
TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


1

Jill Monroe


Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02

Era uma vez, um Feiticeiro de Sangue que venceu o reino de Elden. Para salvar seus filhos, a rainha os espalhou por segurança e o rei os encheu de vingança. Apenas um relógio mágico conecta os quatro herdeiros reais, e o tempo está se esgotando… A Princesa Breena sonhava com seu amante guerreiro quando foi arrancada do seu castelo Elden e jogada num reino estranho e perigoso. Perdida e sozinha, rezou pela sobrevivência e vingança por seu reino roubado. Encontrou os dois numa cabana da floresta — num urso negro e um homem.

Feito do Inglês

Envio do arquivo: Gisa

Revisão Inicial: Prólogo a Cap 7 – Sandra Maia – Cap. 8 a Epílogo - Martinha Revisão Final: Prólogo a Cap 7 – Martinha – Cap. 8 a Epílogo – Sandra Maia Formatação: Sandra Maia Capa: Elica Leal TWKliek

Comentário da Sandra: Um berserker muito feroz, e muito fofo. Uma princesa delicada, que se transforma em guerreira. Muito bom esse segundo livro. Comentário da Martinha: Depois de um tempo em cativeiro, libero o querido berseker para que vcs se divirtam…avisando que ele é meu. O Nicolai é meu, o Osborn é meu, o Dayn é da Sandra….estamos pensando sobre o Micah…as mulheres a gente joga fora e fica só com os homi! hahahahah….para manter a coisa em família, domestiquei o fofolete….vcs vão adorar! Marcia…se apaga, bein! pra catar um homi dessa família tem que pedir autorização por escrito! hahahaha
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Senhornhor SS S daa enhornhor daa e d e d Irara IIrara I

Caro leitor,

Escrever Senhor da Ira foi uma experiência incrível. Não só porque sempre fui fã dos sombrios romances escaldantes e paranormais, mas também comecei a trabalhar com três incríveis e talentosas autoras, Gena Showalter (Senhor dos Vampiros), Jessica Andersen (O Senhor dos Wolfyn) e Nalini Singh (Senhor do Abismo).

Começamos com uma única ideia — reescrever contos de fadas, com um toque místico — e disso, nasceu a Casa Real das Sombras.

E, queridos, tivemos uma explosão! Nosso mundo está cheio de magia perigosa, vampiros e lobisomens, e não pude resistir a adicionar mais uma criatura à mistura — um berserker possuído por uma força e raiva tão intensa que seus inimigos tremem de medo, embora ele seja o último de sua espécie. Adicionem uma princesa perdida e desesperada para salvar seus irmãos e encontrar seu reino, e verão como as faíscas começam a voar. Mas ela pode conquistar o Senhor da Ira e corrigir os erros que um malvado feiticeiro cometeu com ela?

Estou tão animada sobre essa série eletrizante, e espero que ao ler se divirta tanto como fizemos ao escrever!

Todo meu melhor,

Jill

PRÓLOGO

Uma vez, numa terra invisível aos olhos humanos, havia uma linda princesa… destinada a casar por uma ambição política de seu pai. Não era o tipo de contos de fadas que a Princesa Breena de Elden cresceu lendo no calor do solar de sua mãe. Nessas histórias, as princesas montavam unicórnios brilhantes, dormiam em pilhas de colchões, seu descanso interrompido apenas por uma pequena ervilha, ou viviam em enormes castelos encantados cheios de criaturas mágicas. Embora, nenhuma dessas princesas podia falar aos seus sonhos. Na medida de habilidades mágicas, o dom de Breena era muito inútil. Quando era criança, podia falar com um pesadelo, o que era um bônus para seus sete anos de idade, mas agora, como adulta, não adicionava nada de especial. Sua mãe podia olhar nos sonhos dos homens, era capaz de enviar emoções, medo nos corações dos inimigos de seu pai ou mesmo perscrutar os futuros possíveis.
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E era uma vez, a rainha Alvina, que se casou com o pai de Breena por ambição política de seu próprio pai. Juntando sua magia para alimentar o bebedor de sangue que era. Seu irmão mais velho, Nicolai, podia absorver os poderes dos outros, enquanto seus outros irmãos Dayn e Micah podiam falar pela mente com os bebedores de sangue de seu reino. Falar no sonho de Breena não era poderoso… mas ela sempre podia se conectar a um guerreiro em particular. Era assim que ela se referia a ele quando acordada. Guerreiro. Enquanto ela dormia, pensava nele como amante. Seus olhos escuros combinavam com seu cabelo rebelde que ela tanto gostava de deslizar os dedos. Seus ombros largos imploravam por seu toque. Seus lábios. Às vezes em seus sonhos ele a pegava em seus braços, seu corpo grande e poderoso, e a carregava para a cama mais próxima. Ou abaixo para o chão duro. Às vezes era até mesmo contra a parede. Seu amante rasgaria suas roupas, arrancando-as de seu corpo, em seguida, cobria sua pele com a suavidade dos seus lábios ou aspereza de suas palmas calejadas. Breena acordava, o coração batendo forte e seus mamilos duros e latejantes. Ia doer mais. Ela puxava seus joelhos contra o peito, tentando sugar o ar, limpar sua mente da necessidade e do desejo. Uma vez que prendia a respiração, e seu batimento cardíaco diminuía, se sentia só e frustrada. Passava o tempo logo após acordar tentando se lembrar. Voltar ao sonho. Estava com seu guerreiro uma centena de vezes enquanto dormia, mas o que vinha depois da roupa se rasgando e dos toques? Ela nunca disse em sonhos. Nem nunca pode ver totalmente seu rosto. Enquanto sabia como ele cheirava, seu sabor e como parecia sob seus dedos, ele permanecia uma incógnita. Misterioso. Um sonho. Mas uma coisa era certa. Se o homem invadisse fora de seus sonhos, através de sua porta e a perseguisse através de sua câmara, ela ficaria com medo. Ele era pouco mais que selvagem. Feroz e primitivo. Empunhava uma espada tão facilmente quanto ela brandia uma escova de cabelo. Escova de cabelo. Isso era importante na vida de uma princesa. Especialmente uma, cujo único trabalho era casar. Breena suspirou e começou a andar pelos limites de seu quarto. Seus pés inquietos como seu espírito. E sabia que esse tipo de pensamentos levaria ao perigo. Em todos os contos de fadas que sua mãe leu para ela enquanto crescia, uma princesa sempre entrava em mais problemas quando ansiava por algo mais. Seria tentar — não, desafiar — o destino, se caminhasse com determinação até sua janela para olhar abaixo, fora das portas do castelo, para as árvores da floresta, e se perguntasse… e se? O que está lá fora? Existe alguma coisa mais do que isso? Ela poderia muito bem escancarar a portas e convidar o desastre e oferecer uma xícara de chá doce. Além disso, como estava preparada para a aventura? Passando pelos portões, armada apenas com algumas reles habilidades mágicas, estaria tão perdida quanto esse menino e uma menina cuja trilha de migalhas de pão foi comida pelos pássaros. Se pudesse derrotar um temível
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ogro com um plano de refeição fabulosa, então o que estava além dos portões podia não ser tão preocupante. Mas gigantes e ogros não ficariam impressionados que ela fosse competente em mais de vinte tipos de danças de todo o reino. Ou que pudesse arranjar todos os detalhes dos músicos com a quantidade de velas necessárias no grande salão de baile. Ela olhou a costura descartada. Isso era o que uma princesa devia se preocupar. Pontos perfeitos. Amanhã o pai dela começaria a busca por seu marido. Breena sabia que o Rei Aelfric teve que adiar a tarefa, não queria que sua filha vivesse longe dele. Sua vida com Alvina começou como um casamento de conveniência onde o amor cresceu, e formaram uma família muito unida. Mas a família estava crescendo e mudando. Seu irmão mais velho, Nicolai, escapou rapidamente da mesa de jantar após a refeição acabar, o mais provável para a cama de uma mulher. Como uma princesa gentilmente selecionada de Elden, Breena não deveria saber desses tipos de detalhes, mas o fazia. Já se aproximando do meio de sua segunda década, Breena era vários anos mais velha que quando sua mãe chegou a Elden, pronta para cumprir o contrato de casamento. É por isso que estava tão agitada. Sua família não podia mais parar o tempo e as mudanças que o relógio trazia com ele. Logo estaria deixando sua casa de infância, para se casar, e ir para outro reino. Estaria nos braços de um homem cujo rosto ela podia ver claramente, cujos traços não eram resultado de um nebuloso sonho. Um homem que mostraria a ela o que acontecia depois que a roupa saía. O tempo de seu amante de sonho acabou. Seria errado forçá-lo em seus sonhos uma vez que ela pertencia a outro. Mas não era casada ainda. Seus dedos encontraram o relógio que sua mãe lhe dera em seu quinto aniversário. Usava-o em um colar no pescoço, uma espada e escudo na frente decorando. —Por que uma espada? — Ela perguntou. Apesar de ela ser mais propensa a correr pelo castelo que andar graciosamente, até mesmo aos cinco anos de idade, sabia que as armas de guerra não se adequavam a uma princesa. Sua mãe deu de ombros, o segredo escurecendo seus olhos verdes. —Eu não sei. Minha magia forjou os relógios. — A rainha inclinou e beijou a bochecha de Breena. —Mas sei que vai ajudá-la em sua jornada. Seu destino. Torná-lo bom. A ânsia de ver seu guerreiro a sacudiu. Breena provavelmente devia estar preocupada por que aquelas ânsias a atingiam mais e mais frequentemente. Mas se seu destino não era ficar com seu guerreiro, então seguiria o conselho de sua mãe e faria sua jornada boa. Breena tirou seus chinelos delicados e se deitou no seu colchão macio, não se preocupando em tirar seu vestido ou puxar as cobertas ao longo do queixo. Ela fechou os olhos e imaginou uma porta. Quando sua mãe tentou ensiná-la a assumir o mundo dos sonhos, ela disse que tudo que tinha a fazer era girar o botão, e percorrer. A porta a levaria a qualquer lugar que ela quisesse. A única porta em sua mente a levava para seu amante feroz, e agora era o único lugar que queria ir. Ela o encontrou afiando o aço de sua lâmina. Muitas vezes Breena o encontrava cuidando de suas armas. Em seus sonhos, nunca ficava nervosa ao redor das espadas ou facas ou
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machados. Adorava sua ferocidade, sua capacidade de proteger. Atacar. Ela se inclinou contra uma árvore e simplesmente assistiu o jogo de seus músculos das costas sem camisa enquanto ele deslizava o pano em torno do punho. Breena nunca encontrou muito tempo para simplesmente observá-lo. O guerreiro nele estava sempre em alerta, e porque ela estava num sonho, suas feições nunca estavam claramente definidas. As linhas em seus olhos indicavam que gostava de rir? Estavam lá as linhas na testa, o marcando como um homem de intensidade e concentração? Tudo que podia ver eram pinceladas largas. Não o tipo de coisas que diria a ela que ele estava lá dentro. Um sorriso curvou seus lábios quando seus ombros ficaram tensos. Seu amante percebeu sua presença. O pano que limpava a espada caiu na relva aos seus pés quando se virou. Seus mamilos endureceram quando seu olhar viajou acima e abaixo de seu corpo, sua respiração pouco mais que um silvo. Breena olhou, mais uma vez tentando espiar através da névoa que nunca parecia deixá-la ver os ângulos de sua verdadeira face. Apenas os olhos. Aqueles olhos castanhos intensos. Seus passos eram silenciosos quando andou sobre as folhas e galhos que cobriam o chão. Ela se empurrou para longe da árvore, se movendo em direção a ele, querendo satisfazer seu amante tão rapidamente quanto pudesse, agora que ele sabia que ela chegou. Esta seria sua última vez juntos. Ou pelo menos deveria ser. Ela deveria estar se concentrando em seu reino, e ajudando seu pai na seleção de seu marido. Breena torceu suas mãos ao redor do pescoço de seu namorado para trazer seus lábios abaixo dela. O homem em seu sonho nunca beijava suavemente, como ela suspeitava que um cortesão criado para governar sobre um castelo faria. Não, os lábios deste homem eram exigentes. Seu beijo era apaixonado e cheio de desejo primitivo. —Quero você nua, — disse a ela, sua voz firme. Ela piscou para ele, surpresa por um momento. Ele nunca falou antes em seus sonhos. Breena gostava de sua voz, elementar e cheia de fome por ela. Estendeu a mão para o tecido em seus ombros, pronto para rasgar, mas ela acalmou sua mão. Não queria que ele fosse o sedutor neste dia, que seu amor não fosse considerado uma sedução suave. Não, ela queria ser parceira igual desta última vez. Breena queria se despir para ele. Com um toque de seus pulsos, ela puxou a fita entre as omoplatas e sentiu o tecido do corpete soltar. Impulsionada por um rolar lento de seus ombros, seu vestido começou a cair. Seus olhos se estreitaram quando seus seios foram revelados, os mamilos ainda mais apertados diante de seus olhos. Estendeu a mão para ela. Breena sabia o que ele faria no momento que a tivesse em suas mãos, e riu. —Ainda não, — ela brincou. Então, ela pegou suas saias e correu para a árvore. Ela nunca brincou deste jogo antes… nunca pensou. Sabia que em algum nível seu amante guerreiro saborearia a perseguição. Ele ganharia, mas ela tinha toda a intenção de deixá-lo encontrá-la. Embora seu amante estivesse em silêncio, Breena sentiu que estava perto. Ela riu novamente quando sua mão curvou em volta da cintura. Ele a puxou de volta contra a solidez do
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seu peito. O cume duro dele pressionou contra ela, e algo carente e dolorido fez seu estômago se sentir vazio. O desejo de provocar e fugir desapareceu num instante. Breena queria, não, precisava de suas mãos em seu corpo e seus lábios em seus seios. Algo duro prendeu em sua boca. Confusão encheu seus olhos escuros e as linhas sólidas dele começaram a sumir. Destino. Suas mãos apertaram os braços, mas já era tarde demais. —Fique comigo, — ele exigiu. —O que está acontecendo com você? Ela lutou, querendo entrar mais pela porta, mais perto dele. Mas já era tarde demais. Breena lutou contra a força segurando sua cabeça no lugar. —Silêncio, — uma voz ordenou. Ela balançou a cabeça, e pegou a mão de seu amante. Mas agarrou apenas o ar. Alguma coisa, alguma força, a levava para longe dele. —Me ajude, — ela tentou dizer, mas a mão cobrindo a boca não a deixava falar. E ele se foi. Breena estava de volta em seu quarto de dormir. Rolfe, um membro da segurança pessoal de seus pais, estava sobre ela. —Calma, princesa. O castelo está sob ataque. Já tomaram o rei e a rainha. Ela sentou, os últimos vestígios de seu sonho desaparecendo completamente. Quando o significado por trás das palavras do guarda chegou a sua mente, seus dedos começaram a esfriar e seu coração começou a correr. —Precisamos ajudá-los, — ela sussurrou. Rolfe balançou a cabeça. —É tarde demais para eles. Querem que leve você e seus irmãos através da passagem secreta para fora do castelo. —Mas… — Ela começou a protestar. Lágrimas velaram seus olhos e sua garganta começou a apertar. A passagem foi construída por algum ancestral há muito tempo como rota de fuga em último recurso, se os habitantes do castelo temessem não haver outra opção, exceto o voo. —Vamos, princesa, e depressa. Coloque sapatos. Devemos buscar Micah e Dayn. —E quanto a Nicolai? O guarda sacudiu a cabeça. O medo bateu nela. A enormidade do seu perigo, finalmente penetrou seu sonho. Este não era um ataque ao castelo, como aqueles facilmente repelidos no passado, este era um ataque total. —Ele foi tomado, também? —Não posso encontrá-lo. Venha, temos que salvar quem podemos. Breena começou a tremer, mas respirou fundo. Tinha que ser forte e enfrentar qualquer perigo que estivesse por vir. Seus irmãos dependiam dela. Depois de deslizar os pés no chinelo no pé da sua cama, seguiu Rolfe pelo corredor que a levava a Dayn e às câmaras de Micah. A seguir ouviu o choque e barulho de espada contra escudo. O grito de guerra. E o som da morte. Ela apressou o passo, calmamente invadindo o quarto de Micah primeiro enquanto Rolfe ia para o de Dayn. No início comemoravam o quinto aniversário de Micah. Agora gostaria de ter certeza que celebraria outro. Se tivesse as habilidades de sua mãe, já estaria colocando pensamentos nos sonhos para despertar seu irmão. Em vez disso, teve que agitar seu ombro.
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—Onde está meu irmão? — Ela perguntou à empregada depois de entrar na câmara onde seu irmão dormia. —Sua babá o levou. Para um dos quartos altos no castelo. Breena cedeu ao alívio. —Mas o que devemos fazer sobre o primo? Sua mão voou para cobrir seu suspiro. Seu primo, Gavin, que não era muito mais velho que quatro anos, veio para a festa. Duvidava que qualquer um dos guardas pensaria em vê-lo. Correu pelo corredor até onde ele dormia. —Gavin, querido, — ela sussurrou. —Vista-se. Tem que vir comigo e Rolfe. Seu primo esfregou os olhos. —Por quê? — Perguntou ele, mais dormindo que acordado. —Estamos brincando de esconde-esconde, — disse a ele com um sorriso. Ele sentou na cama, confuso com o tempo, mas já pronto para o jogo. Gavin era jovem o suficiente para ela carregar. Ela simplesmente o levantou e jogou as cobertas por cima do ombro dele. Cantou uma canção de ninar suave em seu ouvido para que ele não ficasse inquieto e barulhento. Rolfe se juntou a ela no corredor. —Dayn não está em seu quarto. Medo por seu querido irmão mais velho a fez tremer de novo. —Talvez já tenha escapado. Dúvida cintilou nos olhos de Rolfe por um momento, antes do guarda rapidamente a mascarar. Dayn estava encarregado de proteger as paredes externas do castelo. É claro que estaria envolvido em qualquer tipo de defesa. Mas suas defesas já foram violadas. Isso significaria que seu irmão… Não, não permitiria que seus pensamentos fossem por aí. Agora tem que cuidar de Gavin. Rolfe já estava correndo em direção ao corredor que levaria à rota de fuga que ninguém em Elden precisou em várias gerações. Quem os atacava? Por quê? Seu reino estava em paz com todos os outros reinos. Rolfe puxou de lado uma tapeçaria pesada revelando a porta que dava para seu meio de escapar. Os sons de combate ainda ecoavam abaixo, mas estavam se aproximando. A porta escondida gemeu quando Rolfe empurrou a madeira antiga. Quando finalmente cedeu, as dobradiças se opuseram ruidosamente após sua falta de uso há anos. —Pare! Breena se virou para ver uma criatura horrenda, um criado do mal. Suas oito pernas, brilhando com navalhas e pingando com o sangue de seu povo, corria em sua direção. Mataria todos se ela não fizesse algo para distraí-lo. —Deve caminhar agora, Gavin. —Mas quero que me leve, — protestou ele. —Princesa, — o monstro chamou por ela, descobrindo suas presas. Ela percebeu que a besta revoltante estava focada exclusivamente sobre ela. Faria qualquer coisa para tê-la, inclusive matar seu primo. —Vá! — Ela gritou, empurrando Gavin para o lado de Rolfe, e bateu a porta fechada. —Breena, — ela ouviu seu priminho chorando. Mas então ouviu um clique reconfortante quando Rolfe deslizou a tranca por dentro. Alívio fez suas pernas tremerem. Respirando fundo,
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ela se virou. O monstro estava quase ao seu lado. Como sua mãe, esta criatura empunhava mágica, exceto que ele aproveitava os poderes das trevas que vinham apenas para corromper a sustentação da vida no sangue. Ele a empurrou contra a parede, uma de suas pernas-navalha a prendendo no lugar. Ele puxou a alça, mas a porta não se moveu. —Não importa. Não podem se esconder ali para sempre. —Então olhou para ela. Seus olhos eram frios. Nunca viu olhos tão cheios de… nada. Congelados nela. Um sorriso, se podia chamá-lo assim, puxou seu lábio superior. —Vamos. O mestre vai querer ver você. Ele agarrou o braço dela, e ela respirou quando uma das lâminas perfurou sua pele. Seu captor a arrastou para a escada onde a luta se travava ainda. Os golpes de espada contra espada já estavam desaparecendo, uma vez que a puxou abaixo para o grande salão. Os agonizantes gemidos dos feridos e moribundos se misturavam ao choro aterrorizado dos capturados. Então viu seus pais sobre o estrado onde se realizava o tribunal, acorrentados aos seus tronos. A humilhação da zombaria. Raiva começou a crescer em seu peito, afastando o medo. Seu pai estava caído, onde uma vez governou com orgulho. Sangue escorria pelo seu rosto e se juntava aos seus pés. Muito sangue. Muito, muito sangue. Um soluço rasgou de sua garganta, e ela puxou seu braço das mãos de seu captor. Não podia deixá-lo morrer assim. Não seu pai, que governou com justiça, que amava seu povo. O golpe veio por trás. Ele a derrubou no chão, a pedra fria da lareira cortando sua testa. Escuridão começou a se mover através de sua visão, e ela piscou para tentar limpá-la da dor. Encontrou o olhar de seu pai. Ele não tinha muito mais tempo para viver. Breena se forçou a olhar para sua mãe. Sua mãe bonita com o cabelo de prata impressionante, agora manchado de vermelho do sangue que ela derramava. Seus pais alcançaram um ao outro, e o gesto a confortou. Morreriam juntos. Olhos castanhos escuros passaram por sua mente. Seu guerreiro de sonho lutaria contra essas criaturas que praticavam magia do sangue. Ele morreria tentando a salvar, a vingar. Ela desejava que estivesse aqui agora. —Não! — Chamou um homem, seu tom frio. Tinha uma voz que soava como a morte. Breena sabia, sem ninguém falar que o homem, ou algo que foi um homem, que corria na direção de seus pais era o Feiticeiro de Sangue. Uma lenda. Um rumor. Alto e esquelético, esta era a criatura que sua mãe os alertou, que levava os tolos que deixavam a segurança de Elden e os transformava para o mal. Algo potente rodou entre as mãos estendidas de seus pais. Não estavam alcançando um ao outro como ela primeiro pensou, estavam juntando seus poderes. Breena estendeu a mão para o relógio, os dedos raspando a espada e o escudo frontal da decoração. Que ironia, quando o que realmente precisava era uma espada e um escudo. E um homem que pudesse exercer essa espada.
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Seu relógio começou a aquecer e brilhar contra sua pele. Uma onda de magia estremeceu através de seu corpo inteiro, e Breena não sentia mais a dor do corte em sua têmpora ou a frieza da pedra dura sob seu corpo. O último pensamento de Breena foi para seu guerreiro.

CAPÍTULO UM

A furore libera nos, Domine! Livrai-nos da fúria, ó Senhor! Dez anos atrás

Os dedos de Osborn se apertaram em torno do punho suave de sua lança. Ele passou incontáveis horas descascando e lixando a madeira bruta, até que a sentiu lisa na mão. Suas pernas tremiam em antecipação quando sentou na fogueira, observando as toras alaranjadas e por sua vez a fumaça subindo às estrelas. Sua última noite como criança. Amanhã seguiria o caminho de seu pai — e o pai de seu pai e gerações de antepassados uma vez caminharam desde o começo do começo. Amanhã ele enfrentaria o desafio final. Amanhã se tornaria um homem ou morreria. —Precisa dormir, — seu pai disse a ele. Osborn olhou para cima. Mesmo na penumbra da luz do fogo podia reconhecer a tensão triangulando os olhos de seu pai. Amanhã queria se juntar ao seu pai como um guerreiro ou seu pai enterraria outro filho. —Não estou cansado, — admitiu. Com um aceno de cabeça, seu pai se juntou a ele no chão, o fogo aquecendo o ar gelado da noite. —Nem eu poderia naquela noite. Os olhos de Osborn se estreitaram. Mesmo que perguntasse uma dúzia de vezes sobre o Bärenjagd para seu pai, ele diria pouco. A tarefa do pai era preparar seu filho para a luta, mas o que esperar, como sentir… essa batalha era deixada para cada garoto enfrentar sozinho. Em seus próprios termos. Definiria o guerreiro que se tornaria. Se ele vivesse.

Uma agitação abrupta no seu ombro despertou Osborn na parte da manhã. De alguma forma ele caiu num sono profundo. —É hora. O fogo morreu, e ele resistiu ao impulso de puxar sua pele ao redor dele mais apertada. Então se lembrou. Era agora. Um sorriso puxou o lábio inferior de seu pai quando viu a rapidez das ações de Osborn. Em um flash de movimento que ele estava vestido, saco de dormir seguro e lança na mão. —É hora, — anunciou a seu pai, repetindo as palavras que disse antes.

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


10

Estavam olho a olho agora, e Osborn cresceria mais alto. Mais tarde, esta noite estaria retornando como homem, se congratulando por tomar seu lugar entre os guerreiros. Seu pai concordou. —Vou dizer o que meu pai me disse, e suspeito que seu pai e os pais antes dele. O que deve fazer agora, fará sozinho. Deixe sua pele de cervo aqui, e não leve nenhuma comida. Nada, apenas sua arma. Seja corajoso, mas acima de tudo, seja honrado. —Como vai saber quando estará feito? — Perguntou ele. —Eu saberei. Agora vá. Osborne girou nos calcanhares e caminhou silenciosamente se esfregando como seu pai o ensinou primeiro há tantos anos atrás. Uma de suas muitas lições. Ontem à noite dormiu na periferia das terras sagradas dos ursos. Agora era a vez de as cruzar. Com uma respiração profunda, pisou na terra sagrada, divertindo-se com o impulso inesperado de poder que bateu em seu corpo. O aumento inchou no peito, depois cresceu, infundindo seus membros, seus dedos. Com a nova energia, agarrou sua lança e começou a correr. Correndo mais rápido que já correu antes, seguiu o fio do poder, confiando em seus instintos. Sentia o tempo perdido enquanto corria. Nunca se cansou, mesmo quando o sol continuou a subir no céu. Sua visão se estreitou, e pesado cheiro de almíscar perfumou o ar. Almíscar de Urso. A hora era agora. Cada músculo, cada sentido se reforçou. O instinto novamente disse para virar a cabeça, e então ele viu. O urso era um gigante. Elevando-se mais de dois metros acima de Osborn, suas ferozes garras curvas, seu pelo castanho escuro puxado apertado sobre os músculos tensos. Osborn encontrou os olhos da temível criatura. Novamente algo poderoso o atingiu, e seus músculos travaram. Seu corpo congelou. O urso rosnou para ele, um som estrondoso que fez a terra sob seus pés retumbar. Osborn sentiu os olhos se arregalarem, mas ainda não conseguia se mover. A hora era agora. Osborn se forçou a mover seus dedos, seu braço a relaxar. Então, com um arco corrente que praticou centenas de vezes ao lado de seu pai, mandou sua lança em frente. O som da ponta afiada voou através do ar. O animal gritou quando a arma de Osborn afundou no seu peito. Sangue escureceu sua pele. Com um grito gutural, Osborn correu para onde o urso tropeçou no chão, arranhando a madeira atravessada dentro de seu corpo. O animal foi à loucura quando Osborn se aproximou, o atingindo com aquelas garras assassinas. Uma onda de medo estremeceu sua espinha. O perfume, oxidado e salgado de sangue atingiu suas narinas. O sopro irritado e o gemido do urso fez Osborn sacudir a cabeça, tentando limpar o som. O urso rolou aos seus pés, mais uma vez se erguendo acima dele, e se aproximando. Tão perto. Ele endureceu sua resolução. Seria um guerreiro. Um bravo. Osborn pegou a lança. Uma arma era tudo que um garoto estava autorizado a levar. O urso varreu nele, suas garras rasgando
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o pano de sua camisa, rasgando a pele de seu bíceps. Com um golpe poderoso, o animal enviou Osborn para o chão, o ar saindo de seus pulmões pela força. Esqueça a dor. Esqueça o sangue. Esqueça o medo. Mais uma vez, o foco de Osborn se estreitou. Pegou a lança novamente, desta vez a arrancando do corpo do urso. Mas não sem um preço. As garras do animal poderoso o alcançaram novamente, deixando um rastro de carne dilacerada de seu ombro até o quadril. A dor era uma agonia, e sua visão turvou, mas firmou sua mão e se dirigiu à garganta do animal. O animal caiu no chão de novo, mas Osborn sabia que não voltaria a ficar de pé. Ele encontrou os olhos castanhos escuros do urso. Uma onda de compaixão angustiada se estabeleceu em Osborn. Era por isso que os guerreiros nunca falavam de suas experiências. O urso tinha a respiração ofegante pelo sangue, escorrendo por seu nariz. Osborn cerrou os olhos apertados, lutando contra a náusea que o ameaçava. Seu olhar deslizou para os olhos vidrados de dor do urso. Estava desonrando o espírito deste grande animal, deixando-o sofrer. A alma do urso clamava por sua libertação. Sua próxima viagem. A hora era agora. Osborn agarrou a lança, mais uma vez, em seguida, a mergulhou diretamente no coração do urso, terminando com sua vida. Uma onda de energia o atingiu, quase o derrubando de costas. Ele lutou, mas estava rasgando e rasgando sua alma. A energia do urso se fundiu com a sua própria natureza, transformando-o num guerreiro que o resto do reino conhecia como berserker. Sentiu os músculos começando a tremer, sentindo-se fraco por sua perda de sangue. Mas as feridas se curariam. Seria mais forte que nunca. Osborn engoliu o ar em seco e tropeçou seu caminho de volta para o lugar onde se separou de seu pai. Intenso alívio passou pelo rosto de seu pai, e seus olhos castanhos esquentaram quando viu Osborn chegando. Osborn imediatamente se endireitou apesar da dor. Era um guerreiro, cumprimentaria seu pai dessa forma. Mas seu pai o abraçou, agarrou e segurou contra o peito. Por alguns momentos se regalou com o orgulho de seu pai e o amor antes de seu pai se afastar e começar a embalar seus suprimentos de acampamento. —Foi mais difícil do que pensei. Não achei que me sentiria desta maneira, — Osborn deixou escapar sem nenhum motivo que pudesse adivinhar. Lamentou as palavras assim que saíram. Eram sentimentos de um menino. Não de um homem. Não de um guerreiro. Mas seu pai apenas balançou a cabeça. —Não se supõe que seja fácil. Tirar uma vida, qualquer vida, nunca deve ser algo feito sem necessidade e compaixão. — Levantou, jogando sua mochila por cima do ombro. —Guie-me para o urso. Devemos prepará-lo. Eles caminharam silenciosamente juntos, cruzando a terra sagrada para onde o urso teve sua respiração final. Seu pai ensinou a honra do urso nas formas antigas, então começaram a trabalhar. —Agora possui o coração do urso. Como um guerreiro Ursan, vai levar o espírito do urso com você. O Urso e seu espírito estarão sempre lá, esperando em silêncio dentro de você, prontos para sua chamada. A força do urso virá até você quando você usar seu Bärenhaut — seu

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


12

pai disse, levantando a pele do urso. —Não use sua pele sem pensamento e consideração cuidadosos. Será capaz de matar, Osborn, e matar facilmente. Mas só com honra. —Eu vou, Pai, — ele prometeu com um senso de orgulho humilde. —O que fazemos agora? —Levamos de volta a carne para nosso povo poder comer. As garras usamos para nossas armas. Não perca o que o urso nos deu. Nós reverenciamos seu sacrifício. — Seu pai correu um dedo abaixo da pele do urso. —Mas a pele, pertence a você. Vai usá-la somente quando for para a batalha e deve invocar o espírito do urso. Como observou seu pai, e uma dúzia de guerreiros Ursan que guardavam sua terra natal. Agora estava se juntando as suas fileiras de elite.

Eles vieram à noite. Mas, então, os vampiros eram mais fortes durante a noite. Atacando quando todos estariam dormindo. Enquanto os guerreiros e seus filhos estavam em Bärenjagd. A escolha covarde. Os gritos da mulher encheram o ar da noite. O incêndio das casas e celeiros e silos de grãos iluminou o céu. Pai e filho olharam a cena abaixo. A mãe de Osborn estava lá em baixo. Sua irmã. Seu pai despiu suas roupas, tentando agarrar seu Bärenhaut e espada, que nunca estavam muito longe do alcance. A própria pele de urso de Osborn não estava pronta, ainda não seca pelo sol, mas ainda assim alcançou a pele, a puxando sobre seus ombros nus. Sangue e tendões ainda se agarravam à pele, e se infiltraram em Osborn através das feridas no braço e abaixo de seu corpo. A raiva era mais poderosa. Não sentia mais nada. Nenhuma tristeza sobre o urso, nenhuma preocupação ou interesse por seus irmãos ou irmã e mãe, nenhuma angústia pela perda dos estoques de alimentos que manteriam seu povo vivo durante o rigoroso inverno. Osborn não sentia nada, só a raiva assassina. Com um grito de guerra, desceu pelo monte abaixo, para sua aldeia, seu povo. Para batalhar. Não deu atenção à advertência de seu pai. Um vampiro virou com sua chamada, o sangue escorrendo de seu queixo, um sorriso frio nos lábios cruéis. A raiva, a força de sua ira, o dominou. Alcançou o vampiro, agarrando sua garganta, rasgando sua carne, rasgando o corpo da criatura com as próprias mãos. Não precisava de uma lança, apenas seu punho, batendo através da pele, ossos, do coração abaixo. O vampiro desmoronou aos seus pés. Osborn se voltou, pronto para matar outro. E o fez. Uma e outra vez. Mas os guerreiros Ursan estavam em menor número. Armados com paus, os vampiros esperavam para emboscar os pares de pai e filho voltando lentamente, devagar e alvos inconscientes. As criaturas sabiam o que estavam fazendo, lutando contra seu povo sem espada ou fogo. Os corpos de seus vizinhos caíam entre os bebedores de sangue que ele matou. À distância, ainda viu seu pai na luta, facilmente levando dois vampiros, sua berserkergang um aliado confiável. Mas então ele viu a queda de seu pai. Vampiros prontos para sugar o último de sua força de vida. Seu espírito.
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—Não, — ele gritou, sua raiva crescendo, construindo. Ele pegou uma espada de um dos vampiros caídos enquanto corria. A lâmina não podia causar danos na sua carne, mas em breve encontraria uma casa no coração de um vampiro, amargo e escuro. O bebedor de sangue na garganta de seu pai perdeu a cabeça sem saber da ameaça que se aproximava. O segundo vampiro foi capaz de provocar alguma briga, alimentando a raiva de Osborn. Ele riu até o amanhecer quando o vampiro caiu aos seus pés. Ele se virou pronto para mais, para matar mais. Sua raiva só acalmou com a morte de seu inimigo. Mas estava cercado. Vampiros se moviam a velocidades incríveis para se juntar aos que lentamente o circundavam. Mesmo com sua berserkergang sobre ele, o espírito do urso o enchendo, sabia que não podia derrotar muitos vampiros. Os vampiros tinham certeza que não havia ninguém para ajudá-lo. Ele acabava de ter certeza que levaria quantos pudesse com ele quando morresse. Ergueu a espada, se preparando para a batalha. Tão rapidamente como os vampiros se moveram para o cercar, pararam. Luz começou a filtrar pelas folhas das árvores. Um por um os vampiros saíram, mais rápido que seus olhos podiam acompanhar. —Voltem e lutem, — ele os chamou. O som do sussurro do vento sobre a grama foi sua única resposta. —Lutem, covardes. Mas sua raiva foi desaparecendo, só a angústia tomando seu lugar. Sua pele começou a escorregar dos ombros. Os vampiros ainda morrendo no chão começaram a chiar. Fumaça subia para o céu de seus corpos, e logo eram nada, apenas cinzas. O cheiro era horrível, e ele se virou, afundando no chão perto do corpo caído de seu pai. Levantou a mão de seu pai. Estava fria, sem vida. Lágrimas arderam em seus olhos, mas as piscou de volta, em homenagem ao espírito do homem que morreu para salvar seu povo. O vampiro que Osborn arrancou a cabeça não deixou nada atrás, exceto sua túnica. Sob a capa da noite, não percebeu que os atacantes estavam vestidos iguais. Seu próprio povo não se vestia da mesma forma quando se engajavam na batalha. Mas um reino o fazia. Os vampiros mágicos de Elden. Reconheceu o azul marinho e as cores roxas da guarda real militar de Elden. Não fazia sentido. Nada fazia sentido. Havia paz entre seu povo e Elden há gerações. O rei só tinha que pedir e os guerreiros Ursan lutariam ao seu lado. Só uma coisa fazia sentido na mente de Osborn, até o último residente de Elden morreria por sua mão.

O dia foi preenchido com trabalho duro e horrível. Cuidadosamente recolheu os corpos de seu povo, tentando lembrar como eram, seus vizinhos, seus colegas de escola, não esses corpos sem vida cobertos de sangue e profanados por vampiros sedentos de sangue. Encontrou sua mãe embalando o corpo pequeno e sem vida de sua irmã, a protegendo mesmo na morte. A boneca ursa de sua irmã favorita em seu vestido de babados cor de rosa estava nas proximidades. Pisoteada.
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Até o momento que o sol estava a pino, sua terrível tarefa estava quase completa. A tradição ditava que a pira funerária devia ser definida no crepúsculo, queimando pela noite. Mas suspeitava que sua família o perdoaria por não se fazer um alvo fácil para os vampiros esperando para rasgar sua garganta. Exceto que havia dois membros de sua família desaparecidos. Seus dois irmãos mais novos, Bernt e Torben. Pela primeira vez desde que sua berserkergang o deixou, e estava livre para ver a carnificina deixada no rastro dos Elden, Osborn sentiu uma pontada de esperança. Seus irmãos mais novos brincavam de esconde-esconde, mas desta vez sua habilidade em não serem encontrados podia ter salvado suas vidas. E seu irmão mais velho conhecia seu lugar favorito. Pegando o aço e a pele, Osborn saiu apressado numa corrida. O cheiro da terra da caverna era um alívio bem-vindo à cinza esfumaçada, sangue e morte, onde vinha trabalhando. Assobiou para a caverna. Não ouviu nenhum som retornar, mas sentiu que estavam lá. Queria que estivessem. Precisava. Osborn nunca entendeu o fascínio de seus irmãos mais novos por este lugar. Ele odiava o buraco, fechado e escuro que era a caverna, mas depois das tarefas, seus irmãos passavam horas no abrigo de pedra. Ele esperava que fosse verdade neste momento. Osborn deu um passo dentro. —Bernt, está aqui? Torben? Saiam, irmãos, — ele pediu calmamente. Ouviu a ingestão rápida de respiração, e um alívio como nenhum outro fez sua garganta apertar. —É Osborn. Pegue minha mão, — ele sugeriu quando forçou os dedos mais fundo na caverna com temor e esperança. Foi recompensado por pequenos dedos circundando sua mão. Dois conjuntos de mãos. Graças aos deuses. Gentilmente os tirou da caverna, o rosto sujo piscando à dura luz do sol tão bem-vinda. —A mãe disse para nos esconder, — disse Bernt, a culpa já endurecendo seu rosto jovem. —Nós queríamos lutar, — defendeu Torben. —Mas ela nos fez prometer. Ele deu um aperto rápido em cada um de seus ombros. Da forma como seu pai faria. — Fizeram a coisa certa. Agora vão viver para lutar outro dia. — Como ele viveria. Como ele lutaria. Depois de reunir os alimentos que puderam encontrar e juntar, seus irmãos ajudaram Osborn a acender a pira, fazendo uma oração para os espíritos de seu povo.

Os três viajaram muito longe dos Ursan, atravessando os vários reinos do seu mundo. Osborn passava os dias buscando alimento, tentando manter seus irmãos seguros e trabalhando em sua formação. Mas logo descobriu que as habilidades comercializáveis que um guerreiro Ursan possuía eram as de matar. Contratado como mercenário. Um assassino. O menino que uma vez lamentou a morte de um animal destemido agora apreciava o assassinato. O cheiro da morte. Os apelos de sua presa. Osborn prosperou sob a ameaça de sua morte iminente. Nem mesmo o prazer encontrado entre as pernas de uma mulher podia acalmar a fúria de seu sangue. Somente quando enfrentava
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o aço de outra espada seus sentidos despertavam. Somente quando o aguilhão da dor atravessava por ele sentia… nada. Somente quando testemunhava o sangue de sua vida bombeando de seu corpo a cada batida do seu coração ouvia o eco do pulso de seus antepassados. Agora idos. Todos mortos. Exceto ele. Ele sempre sobrevivia. Mas a realeza de vários reinos de seu reino crescia preocupada e com medo deste homem que uma vez contrataram. Um homem que assumia esses trabalhos, sem dúvida, não era um homem de confiança. Agora, ele era a caça. E mais uma vez, oito anos desde que fugiu do seu país natal, Osborn juntou seus irmãos mais novos e fugiu, desta vez profundamente na planície do urso sagrado, um lugar onde ninguém, apenas um guerreiro Ursan ousaria pisar. E os guerreiros foram todos embora.

CAPÍTULO DOIS

Breena tropeçou na grama alta e espinhenta. Espinhos grandes rasgaram a pele delicada de suas pernas nuas, mas já não gritava de dor. Se estivesse em casa, em Elden, poderia neutralizar a dor com sua magia, a forçando através de alguma porta em sua mente e a mantendo fechada. Mas esse poder a iludia neste lugar desconhecido. Aqui, onde quer que estivesse, tinha que suportar. Avançar com o pulsar de seus músculos cansados e o aguilhão dos cortes e escoriações correndo acima e abaixo dos braços e pernas. As pregas de sua saia volumosa outrora ornamentada, sua proteção neste deserto áspero, estava agora rasgada e partida enquanto viajava. O sangue escorria por suas pernas dos arranhões, se juntando na camada seca já endurecida de suas panturrilhas. Seus joelhos estavam esfolados, e ainda assim colocava um pé na frente do outro. Ela se empurrou para frente como fazia desde que foi arrancada do seu próprio reino e jogada… em algum lugar. Ela pisou numa pedra, sua borda afiada escavando o arco de seu pé sensível; os chinelos delicados que ela usava quando acordou estavam muito longe. Ela tropeçou novamente, desta vez caindo no chão, e, quando conseguiu, perdeu suas últimas forças. Breena ia chorar se tivesse apenas uma pequena lasca de energia. Não comia há dias, a única água que teve foi quando tomou um gole das folhas de uma planta. Ninguém que a olhasse agora pensaria que uma vez foi uma princesa. Alguém que podia fazer mágica. Ela puxou as mãos, fechou os olhos e se concentrou, disposta a fazer a magia dela aparecer. Produzir uma gota de água ou uma fruta para comer. Mas isso não aconteceu. Assim como ela não apareceu desde que chegou com apenas dois pensamentos que não conseguia tirar de sua mente. Dois objetivos aparentemente opostos. Sobreviver. Matar.
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Breena esfregou sua testa, tentando aliviar a dor aguda atrás de seus olhos. Essas metas pareciam vir de algum lugar fora dela. Sobrevivência de alguém quente, cuidadoso… Sua mãe? Ela se abraçou, sim, sua mãe gostaria que ela vivesse. Vingança. Matar. Esse pensamento era masculino. Poderoso. Autoritário. Seu pai. E, no entanto, ela não faria tanto. Ela não viveria, nem viveria para matar. A menos que se matar indo à frente contasse. Duvidou que era o que seu pai tinha em mente. Seus dedos foram ao relógio que escapou de qualquer tipo de força infernal que a trouxe a este lugar selvagem. Uma vingança desconhecida queimava dentro dela, e compreendeu, talvez desde que acordou atordoada e sozinha nesta terra estranha, que seus pais fizeram alguma coisa para ela. Por que aqui? E o lugar onde foram mor — a dor rasgou por trás de seus olhos, a fazendo ofegar. Seus pais… A palpitação sempre vinha quando seus pensamentos permaneciam muito tempo com eles. Ela nem sabia se estavam vivos ou mortos. Mas cada vez que sua atenção se desviava do seu caminho, Breena podia ver um pouco mais. Até que a dor tomava conta. Breena morreria de qualquer forma, então podia muito bem continuar. Se preparando para a dor, se puxou pelo chão e levantou. Deu um passo vacilante, seguido por outro. Um pássaro voou sobre ela. Ela ouviu uma história sobre um menino, uma vez perdido que seguiu um pássaro e chegou num prado lindo cheio de frutas e uma lagoa de água fresca e deliciosa. É claro, o menino se perdeu lá, e nunca mais voltou para casa. Breena tinha certeza que havia alguma lição enterrada na história, alertando crianças curiosas sobre vaguear fora, mas agora, só conseguia se concentrar sobre a parte de beber e comer. Protegendo os olhos, decidiu que seguir o pássaro era o melhor plano até agora. Ela viu outro crânio preso a uma árvore. Este era o terceiro que viu apenas como aquele. Um crânio de urso. Ela tinha que estar em Ursan. O clã com afinidade com o grande urso. Lutavam como eles, ela ouviu o comentário de seu pai, claramente impressionado. O reino Ursan estava aliado ao seu próprio desde a época de seu bisavô. Ele mesmo negociou as condições. Se pudesse apenas encontrá-los, encontrar sua aldeia, talvez pudessem ajudá-la a voltar para Elden. Não, os Ursans foram todos embora. E apenas os guerreiros podiam ajudá-la com ambos os objetivos, viver e matar. Os pensamentos com que acordou dois dias atrás. Era dois? Parecia mais. Como sua casa em Elden um tempo atrás. O tempo era tão nebuloso. Não fazia sentido. Como tantas coisas desde que acordou. Breena lembrava de algo acontecer à sua casa, o medo de seus irmãos. Quando fechou os olhos apertados, as imagens de sua mãe e seu pai apareceram. Fazendo sua mágica. Mas por que a mandaram aqui? Dor rasgou sobre o peito, e Breena balançou a cabeça. Não queria essas imagens em sua mente. Mas alguma coisa aconteceu com ela. Traços de magia a cercava. De outra pessoa mágica. Certamente não a dela.
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Em vez disso, tentou substituir as imagens de seus pais pela de seu guerreiro. Enquanto dormia sob a cobertura de proteção de árvores, Breena tentou entrar em seu sonho. Sua mente. Mas, assim como sua magia sumiu, seu guerreiro estava perdido para ela agora, também. Ela não encontrou nenhuma porta. Então seguiu o pássaro, um falcão, quando fez um círculo preguiçoso no céu acima de sua cabeça. —Por favor, esteja com sede, — ela sussurrou. E com fome. O pássaro fez um som agudo e mergulhou. Breena forçou a energia em seus pés. Suas pernas. Não com sua magia, mas à moda antiga, pela força de vontade. Correu quando perseguiu o pássaro. Saltou sobre um tronco caído, evitando um arbusto espinhoso. Entrou numa pequena clareira, só para espiar o pássaro alegando um poleiro, em vez de caçar para seu sustento. Decepção a cortou como um ponto, e ela descansou as mãos sobre as coxas, arrastando grandes goles de ar. Sem prado, sem lagoa… apenas um tronco. Ela olhou acima para ver o falcão, e então percebeu que estava sentado sobre a aresta de uma casa. Uma casa bem conservada. O terreno em torno da cabana de madeira estava limpo e livre de ervas daninhas e pedras. Uma pequena área arada —um pequeno jardim talvez — de um lado. Isso significava que devia haver água e comida lá dentro. Com um grito, correu para a porta, temendo que pudesse estar trancada. Mas ela quebraria a janela, se tivesse que fazer. Bateu na porta, mas ninguém chegou para convidá-la a entrar. Sem as sutilezas da etiqueta educada, girou a maçaneta, e felizmente ela abriu facilmente e empurrou a porta aberta. Grãos saudáveis e canela perfumavam o ar. Lá, em cima do fogão, havia uma grande panela de mingau de aveia. Tudo no seu corpo apertou. Alimento. Alimento. Alcançando a concha ela começou a comer no utensílio grande. Irritada com a estranheza de tudo isso, jogou a colher em cima do balcão e cavou com as mãos, se alimentando como um animal. Sua mãe ficaria horrorizada. Mas sua mãe queria que ela sobrevivesse. Que vivesse. Seu estômago muito vazio protestou com o golpe dos alimentos, e ela se forçou a abrandar. Breena não queria ficar doente. Um jarro estava sobre a mesa. Ela não se importava o que estava dentro, mesmo se fosse suco de amora-preta, ia beber. Colocou o bico nos lábios, e permitiu que o doce sabor de limonada enchesse sua boca e deslizasse abaixo por sua garganta. Apesar de seus esforços para abrandar, náuseas a atingiram e ela começou a tremer. Deu um passo cego para a esquerda, caindo dura numa cadeira num ângulo estranho. Com um estalo, as pernas cederam e a cadeira quebrou, a levando ao chão. Breena começou a rir. Lágrimas se formaram nos cantos de seus olhos e caíram por seu rosto. Ela se encontrava numa casa, e ainda tropeçava no chão. Ninguém acreditaria que fosse uma princesa com aveia secando em suas mãos e limonada escorrendo pelo queixo. A onda de náusea passou apenas para ser substituída por uma fadiga até os ossos. Breena já comeu a refeição desta família e quebrou seus móveis, mas não achava que podia tentar outra
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coisa, exceto colocar sua cabeça abaixo e fechar os olhos. Viu uma porta aberta que dava para outra sala da casa. Levantou seu espírito, talvez uma cama a aguardasse. Com um último esforço, se arrastou pelo chão de madeira, muito contente por ver não uma, mas três camas. Nenhuma era tão grande ou ornamentada como a cama trenó que ela tinha em seu quarto na torre de Elden. Sem cortinas pesadas penduradas em ganchos acima da cabeceira da cama, nem coberta por montes e montes de almofadas macias em cores brilhantes, mas era plana, limpa e parecia confortável. É claro, qualquer coisa seria confortável depois de dormir no chão duro e frio por dias… semanas? Sua percepção estava fora, não conseguia entender o que era real. O que precisava era dormir uma boa noite. Devia deixar algum tipo de nota para os habitantes, mas seus olhos já estavam fechando. A combinação de medo, fome, fraqueza e, finalmente, o que restava de sua força acabou. Ela caiu sobre a maior das camas, cansada demais até para escorregar sob as cobertas. Esgotada demais para sequer tentar sonhar com o guerreiro.

Era uma coisa boa que não estivessem caçando para comer porque as vozes de seus irmãos teriam espantado qualquer alvo. Osborn olhou para Bernt. Em um ano, estaria olhando nos olhos dele. Torben não estava tão atrás. Se ainda vivessem em sua terra natal e fosse qualquer tipo de grande irmão bom, Bernt já teria testado sua força como um guerreiro em sua Bärenjagd agora. A culpa atingiu Osborn. Deveria ter preparado melhor seu irmão, o levado aos ritos que fariam dele um homem diante do seu povo. Diante de todo o reino Ursan. Mas não havia mais reino Ursan. Que bom era o Bärenjagd, o berserkergang, se não pode salvar seu povo? Se os deixou serem caçados como animais? Para serem mercenários de outro homem? No entanto, uma inquietação pairava sobre seu irmão. A necessidade não cumprida. Bernt tendia a entrar na floresta, com humor negro e acessos de raiva que não se assemelhavam a fúria vingativa de um berserker. O destino por cumprir. Osborn teria que fazer alguma coisa. E em breve. Uma urgência agora se atava ao ar. Dúvida após dúvida se chocava contra ele. Se tivesse trabalhado com Bernt o suficiente na manipulação de sua lança? Manter o equilíbrio em combate? Firmar seus nervos? Osborn passou a mão pelo rosto limpo. Mais que provável, seus pensamentos espelhavam as preocupações e reservas de seu próprio pai. Pensamentos que seu pai devia ter escondido quando olhava para o fogo, enquanto seu jovem filho Osborn dormia nas proximidades. Mas Osborn não era pai de Bernt. Não possuía sua sabedoria. O que podia ensinar sobre honra? Ele a perdeu anos atrás. Seus irmãos passaram por ele, correndo pela porta. Bernt estava de bom humor hoje. Uma raridade. Cortar lenha por horas sob o sol escaldante sangrou a agressão dele. Pelo dia. Os dois atravessaram a porta da frente, batendo um contra o chapéu do outro e, geralmente, se xingando. Mas então, quando não estavam se xingando? Pelo menos deu a eles uma infância de dias despreocupados. Pelo menos lhes deu muito.
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O pote de mingau de aveia que pensava ter deixado no fogão agora estava na mesa da cozinha. A concha descartada na bancada de madeira, grãos escorrendo pelas laterais e esperando ser limpos. —Quem fez isso? — Ele gritou. O jarro de limonada estava imundo. Farinha de aveia secava presa ao punho e parecia que alguém tomou a bebida diretamente pelo bico. —Ninguém mais vai querer beber disso. É difícil conseguir um copo? E quando ele se tornou uma velha? —Eu não fiz isso — disse Torben. —Nem eu, — respondeu Bernt. Já os ombros estavam endurecendo, seu brilhante espírito crescente de tempestade. —Não me importo quem fez isso. — Quantas vezes disse isso desde que assumiu os cuidados e responsabilidade de seus irmãos mais novos? —Ambos podem ajudar a limpar. — E isso? Osborn se moveu, e o som de madeira estilhaçando quebrou o silêncio tenso. —Olhe para a cadeira. — Ele apontou os restos da tentativa de Bernt por mobília. —Nada ficou preso, — Bernt resmungou. —Você vai pegar o jeito da madeira, — disse Osborn, forçando tanta tranquilidade em sua voz quanto podia. O olhar de Bernt cresceu desafiador. —Tenho que ser um guerreiro. Sim, e lá estava o problema. —Bem, agora é um aspirante a guerreiro que trabalha com madeira, — ele disse simplesmente, como explicasse tudo. Mas por quanto tempo poderiam os três fingir? Torben se agachou e pegou um dos pés da cadeira. Jogou de uma mão para a outra como Osborn fez uma vez com uma lança. Osborn estava ignorando o fato que seu outro irmão também exibia todos os sinais de ser um guerreiro. —Esta cadeira não desmoronou por si só. Rompeu pela força. — Seu irmão encontrou seu olhar. —Alguém esteve aqui. —Eu disse que não fiz a bagunça, — Bernt disse, sua voz ainda uma mistura de desafio e triunfo. —Alguém comeu nossa comida. —E alguém sentou na nossa cadeira, — ecoou seu irmão. Mas Osborn mal ouviu. Todos os seus sentidos se concentravam. Estreitavam. O frio começou a rastejar sob seus membros, endurecendo seus músculos. Pela primeira vez notou os minúsculos pedaços de grama que levavam ao quarto. Seus dedos deslizaram na bota pela lâmina. Seu irmão já estava entregando o pacote que abrigava sua pele berserker. O pacote sempre estava a pouca distância de um deles. Ele rastejou silenciosamente pelo chão de madeira. Dizer aos seus irmãos que ficassem atrás seria inútil. Alguém invadiu sua casa. Qualquer aviso que Osborn emitisse para eles não podia competir com os instintos de guerreiro Ursan.

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


20

Um som suave, como um gemido saiu do quarto de dormir. O frio começou a diminuir. Sua berserkergang sentiu que o que fazia aquele barulho não era uma ameaça, e começou a se retirar. Mas o gemido… cortou através de seu corpo, alertando todos os seus sentidos de uma maneira diferente. Como homem. Os três olharam dentro do quarto. —Alguém está dormindo na sua cama. E ela ainda está lá. Osborn entrou no quarto. A mulher estava deitada de bruços em sua cama, seus longos cabelos loiros esparramados em seu travesseiro. Algo primitivo chutou seu intestino. —Ela está morta? — Torben sussurrou. Seu olhar baixou para a ascensão e descida de suas costas. Ele balançou a cabeça, o alívio afastando os últimos traços de sua natureza berserker. —Ela está dormindo. Por que estavam sussurrando? Esta mulher invadiu sua casa, sujou sua cozinha e destruiu sua propriedade. Mas não podia sentir qualquer ultraje. A mulher parecia como se tivesse caído em cima da cama, e ido dormir. Como um sonho se tornando realidade para a maioria dos homens. Ela suspirou, um som suave, delicado, e ele caminhou até sua perna. Não coberta de sua vista. Suas pernas estavam nuas, e seu olhar seguiu todo o caminho. Inferno Santo. O que restava de sua saia estava afastado, e podia ver a curva arredondada de sua bunda. Desejo, quente e pesado, o atingiu. Temperou. Suor irrompeu ao longo de sua testa. Ele forçou os olhos abaixo mais uma vez, desta vez observando os cortes profundos e escoriações acima e abaixo das pernas, estragando sua pele delicada. —Como? Quem? Algo profundamente enterrado floresceu dentro dele. Uma força tão forte quanto seu espírito suportava. Não guerreando, mas se misturando. Juntando e crescendo mais poderoso. Dele. —Saiam, — ele ordenou aos seus irmãos. Nem precisava de um segundo comando de Osborn. Reconheceram o frio em sua voz. As forças carregando através dele. Quase tropeçaram um no outro fugindo do quarto. Uma linha cruzou sua testa quando os passos desajeitados de seus irmãos escapando do quarto penetrou seu sono. Ela se virou e seu olhar viajou abaixo mais uma vez. Nunca viu um rosto tão delicado, ossos e pele que pareciam quase muito macios ao toque. O queixo era outra coisa — não suavemente arredondada como o resto dela, mas teimoso. A única falha a tornava mais atraente. Rosa coloria suas bochechas e nariz, como alguém que esteve no sol por muito tempo. O tecido de seu corpete estava sujo e rasgado, muitas partes faltando, mas Osborn podia dizer que era bom. Caro. Quem era ela? A mulher respirou fundo, os seios subindo e chamando sua atenção. Osborn não conseguia desviar o olhar. Pedaços de sua pele nua espiavam pelos rasgos de sua roupa. Seus olhos se estreitaram e podia ver a pele mais rosada de seus mamilos.
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Dele.

A convicção de um impulso primitivo dirigiu calor e desejo por ele. Osborn pisou em sua direção. Olhou abaixo para sua figura dormindo em sua cama. Podia ver cada linha de seu rosto. O leque escuro de suas pestanas. A curva suave do seu lábio inferior. Forçou suas mãos abaixo para os lados. Apertou suas mãos para que não estivesse tentado a tocá-la. Traçar seus dedos ao longo da pele de seu braço. Seu rosto. Descobrir por si mesmo se era tão suave como parecia. Que diabos estava pensando? Ela não era dele. Uma pessoa não possuía a outra. Ele queria seu corpo embaixo do dele. Mas então seus olhos se abriram, verdes e sonolentos. Seu olhar se lançou aos lábios, que estavam se transformando num sorriso. Um sorriso para ele. —Guerreiro, — disse ela, e abraçou o travesseiro contra o peito, ainda mais dormindo que acordada. Tudo nele controlado e contido desapareceu. Osborn precisava a sentir em seus braços, beijar aquela boca. Estendeu a mão para os ombros, arrastando seu corpo sem resistência na direção dele. Seus olhos se arregalaram quando ele baixou a cabeça. Provou a acidez doce da limonada nos lábios. Mas nada neste mundo que ele já tinha provado era tão bom quanto ela. Osborn enfiou seus dedos pelos fios loiros de seu cabelo desarrumado, a puxando ainda mais perto. Esmagando a maciez de seus seios contra o peito. Seus batimentos cardíacos dispararam, e ele se aproveitou de seus lábios sem resistência e mergulhou sua língua em sua boca, a saboreando, entrelaçando sua língua com a dela. Não, nada que ele já provou foi tão bom. Pareceu tão bem. O fez sentir tão bem. Exceto… Exceto uma coisa. A mulher que invadia seus sonhos. Atormentava suas noites. O deixava sozinho se sentindo torturado, lutando contra uma feroz necessidade e com fome por mais. Ele tirou sua boca da dela. A afastou. O som de sua respiração dura encheu o pequeno quarto. A mulher piscou para ele, a confusão juntando as sobrancelhas. Um rubor subiu ao longo das cordas delicadas de seu pescoço e por toda a sua clavícula. Ela foi tão afetada por aquele beijo quanto ele. Satisfação se enrolava em seu intestino. Ela correu os dedos ao longo do seu lábio inferior, e ele desejou traçar esse caminho com a língua. Chupar os dedos em sua boca. Todo o tormento e fome e desejo que torturava seu corpo quando acordava de seus sonhos com ela estava ampliado dez vezes, cem vezes mais, por ter a coisa real em seus braços. Este não era um sonho… era? —Você é real? — Ele perguntou, sua voz crua e dura. Seu assentimento demorou a chegar. Então ele soube. A mulher na frente dele não era uma garota dos sonhos que sua imaginação evocava e o ameaçava durante a noite. A névoa que parecia envolvê-la em seus sonhos desapareceu. Ela estava diante dele em foco. Osborn se lembrou do total desamparo que sentia, se enfurecia contra, quando tentou puxá-la de volta para ele da última vez. Como falhou. De alguma forma ela se colocou lá. Era responsável por todo o desejo angustiado que sentira. Todos os seus desejos. Necessidade. Seu anseio por algo que nunca poderia ter.
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Pensou que nunca poderia ter.

Dele.

Sim, ela era dele.

Sua berserkergang errou ao recuar, avaliando que a mulher em sua cama não representava nenhum risco. Tudo nela era uma ameaça para ele. E ainda o frio sinalizando a abordagem de sua berserkergang não o atingia.

Alguma coisa deve ter aparecido em seus olhos, ou o conjunto de seus lábios deve ter alertado algum instinto de auto-preservação dentro dela. Estendeu a mão para ela novamente. E isso foi quando ela gritou.

CAPÍTULO TRÊS

Breena nunca esteve tão aterrorizada em sua vida. Sempre pensou que se realmente encontrasse com seu guerreiro em carne e osso ficaria com medo… e estava certa. O homem que a acordou — seu rosto apertado com indignação, desejo e surpreendente descrença — era enorme. De ombros largos, o tipo de braços musculosos que facilmente provavam que ele empunhava uma espada. Temível. Um lutador. Embora não estivesse lutando, o que estava dentro dele o levava direto para ela. Rapidamente se aproximou dela, se inclinando sobre ela com determinação e ardente intenção em seus olhos. O que pretendia fazer, ela não sabia plenamente, como nunca seus sonhos realmente foram muito mais longe que o beijo, mas para o que quer que fosse… devia ser perigoso. Havia uma razão para princesas serem trancadas em torres e escondidas em lugares distantes, guardadas por criaturas mágicas. Era para manter aqueles princesas seguras do tipo de perigo que este homem irradiava. Porque, apesar de seu susto, uma pequena parte dela queria conhecer todo esse perigo. Ela gritou mais alto. Sua mão cobriu a boca dela para abafar. Essa era a segunda vez que alguém a amordaçava, e seria a última. Talvez fosse a comida, ou que finalmente teve um pouco de descanso, ou apenas o simples medo, mas Breena, princesa de Elden, teve o suficiente. Com cada pedaço de força que ela possuía, empurrou seus ombros, seu grito mudando para um grunhido e depois o silêncio, finalmente. Ele não se mexeu, mas sua mão saiu. O som de sua respiração encheu o pequeno quarto. Seus olhos escuros procuraram seu rosto, seios e seguindo abaixo por suas pernas. Em seguida, subiram até seu olhar e se aproximou dela novamente. —Isso é suficiente, — disse ela, lutando para alcançar o chão, colocando a cama entre seus corpos. Ele levantou uma sobrancelha para a proteção que ela escolheu. A cama não era a mais segura das barreiras.
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—Quem é você? — Ela perguntou.

—Eu faço as perguntas. — Ele disse a ela, sua voz rouca e profunda. Breena franziu os lábios e assentiu. O guerreiro tinha um ponto, ela invadiu sua casa. —Eu já sonhei com você, — ele disse, irritação misturada com admiração em suas palavras. Ela esperava perguntas, exigências, e em vez disso, sua declaração selava as conexões que tinha com esse homem. Seu amante de sonho. Seu guerreiro. Ela molhou o lábio inferior com a língua. —Já esteve em meus sonhos, também, — ela admitiu. Porque eu o coloquei lá. Ela deixou fora esse pequeno detalhe em suas explicações. Cada instinto dizia para ser cuidadosa, não oferecer muita informação sobre si mesma. —Mas nunca houve medo em seus olhos. Não, ela podia imaginar o que seu olhar transmitia em seus sonhos. Uma mulher que o queria. Queria a ele. Mais rápido que pensava que um homem tão grande podia se mover, ele rodeou a cama que os separava, e estava ao seu lado. A empurrando. Breena deu um passo atrás. E outro. A madeira com vigas da parede da cabana encostou no seu ombro. Ele a apoiou na parede, e não havia escapatória. —Me perguntei mil vezes como sua pele seria. — O dorso da mão alisou seu rosto. Sua proximidade era devastadora para seus sentidos. O cheiro dele, como florestas e ar puro, a fez respirar profundamente. Calor irradiava de seu corpo, afastando o frio de sua pele por causa das roupas esfarrapadas. Sangue fluiu através de seu corpo, correndo em seus ouvidos. Suas pálpebras tremularam ao primeiro toque da sua pele contra a dela. Ela esteve tão só nos últimos dias, com tanto medo, e seu toque a fez se sentir segura pela primeira vez. Ele se perguntou como ela seria fora do sonho. —Eu também, — disse a ele, e levantou seus dedos em seu rosto. Tocou a linha de sua mandíbula. Sua mão grande capturou seus dedos explorando, os atraindo aos lábios. —Diga-me seu nome. — Foi um comando suave. —Eu quero saber. —Breena. —Nome bonito, — disse ele, baixando o olhar para os lábios por um momento, depois de volta para satisfazer seus olhos. —Parece exatamente como apareceu nos meus sonhos. — Deixou cair a mão para puxar uma mecha de seu cabelo, esfregando parte da sujeira de seu rosto. —Quem fez isso com você? O cuidado que ela sentia antes retornou. —Os detalhes são nebulosos. Certo, não era verdadeiramente uma mentira. Os pontos de como chegou nesse reino estranho, quanto tempo vagou no deserto ou mesmo se passaram, eram confusos. Ela tentou se concentrar, alcançar algum pedaço de informação que pudesse atenuar sua curiosidade… mas a única coisa que podia conjurar em sua mente era o quadro sinistro, ósseo. A criatura assustadora com oito pernas que fazia um arrepio correr pelas costas. O sangue de seus pais derramado no piso do grande salão onde dançaram uma vez e uma vez governaram um reino. Isso ficou claro. Ela engoliu um soluço quieto, seu corpo tremendo, lembrando seu terror naquela noite.
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—Em meus sonhos não havia medo em seus olhos. Não tenha medo de mim. — Ele pegou a mão dela outra vez, levando a ponta dos dedos à boca. O calor de sua língua provocou uma resposta carnal dentro dela. Breena achou difícil respirar, difícil se concentrar em algo, exceto neste homem. Seu calor. Seus olhos escuros, e o que ele estava fazendo ao seu corpo com seus lábios. Breena suspeitava que ele queria que suas ações a acalmassem, ou chamassem sua atenção longe de seu medo. Em vez disso, ela tinha mais medo dele do que nunca. O guerreiro tirou a mão de sua boca e a colocou em seu ombro. Ela afundou os dedos nos fios escuros da nuca. Ela engasgou quando ele roçou os lábios ao longo de sua clavícula, sua língua provocando o lugar sensível abaixo de sua orelha. —Diga-me porque está aqui, — insistiu ele. Para sobreviver. Para matar. Ela encolheu os ombros, não querendo as vozes em sua cabeça. Breena inclinou as costas contra a parede, dando-lhe um melhor acesso ao seu corpo. Sua pele. A ela. —Não sei. Pensei que foi um acidente eu encontrar sua casa, mas agora… agora me pergunto se talvez eu tenha sido trazida aqui. Ele pareceu gostar de sua resposta porque puxou o lóbulo da sua orelha em sua boca. Sua garganta apertou com alívio. O homem cujos sonhos ela visitou era perfeito. Ela sempre rejeitou a sua magia como sendo fraca e inadequada, mas seus poderes a deviam ter levado para a porta que era a porta de entrada para os sonhos deste homem. Um guerreiro que pudesse ajudá-la a voltar para Elden, derrotar os invasores… assim como aqueles príncipes heroicos de suas histórias. —Agora você pode me ajudar, — disse ela, seu corpo começando a tremer quando ele procurou traçar a curva de sua orelha com a língua. Sentir sua respiração, quente e pesada contra sua pele, quando ele exalou, fez coisas estranhas ao seu corpo. —Não se preocupe, vou ajudá-la em tudo que quiser. — Sua voz era uma promessa. —Pode juntar um exército? — Ela perguntou, ousando passar suas mãos ao longo da amplitude de seus ombros, deleitando-se nas dezenas de músculos envolvendo seus braços. Seus lábios pararam de explorar seu pescoço. —Um exército? — Ele se inclinou longe dela, os olhos com as pálpebras pesadas e cheios de desejo e confusão. —Que tipo de ajuda está precisando? —Eu só… Mas seu guerreiro já estava cortando suas palavras com um arco de sua mão. —Minha espada não está à venda. — Seu olhar penetrou até seus seios. —Por qualquer preço. —Minha família está em perigo. —Não é meu problema — disse a ela, sua voz indiferente, indiferente de sua posição. —Mas … Você tem que…, — ela gaguejou. Ele era seu guerreiro. Deveria ajudá-la. Não era isso algum tipo de exigência do código dos contos de fadas? Seu olhar caiu nos mamilos cutucando seu corpete desfiado. —Vou pedir a Bernt para tentar encontrar algumas roupas melhores. Mas você está indo.
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Pela primeira vez desde que acordou em seu quarto com Rolfe a levando para a segurança, Breena se sentiu completamente desgastada. Derrotada. Sobreviver. O comando ecoou na sua cabeça. Isso era o que estava tentando fazer. —Preciso de sua ajuda. Ele colocou Breena entre as pernas, e sua respiração alcançou sua garganta com um silvo. —Se a ajuda que precisa estiver aqui, fico feliz em ajudar. — Seus dedos acariciavam sua pele sensibilizada, suas roupas esfarrapadas mal um obstáculo. —E vou te agradar, Breena. Seus mamilos endureceram pela garantia carnal em suas palavras. Sua pele aqueceu, e sentiu a umidade entre as coxas. Então ele desceu a mão. Sua expressão endureceu. —Essa é toda a ajuda que estou oferecendo. Ela viu quando o homem dos seus sonhos a deixou ir embora, batendo a porta atrás dela.

Se você pegou esse livro no blog “Romances Sobrenaturais’, da Isis, saiba que ela prejudica propositalmente nosso grupo. Estamos sendo ameaçados por editoras, cujos livros pedimos para não serem postados, e o blog citado, insiste em não acatar um dos pedidos que fazemos: “A não divulgação desses livros (séries compradas por editoras no Brasil) em blogs abertos”. Ela quer que vocês fiquem sem os livros!!! E vocês estão colaborando com isso, ao participarem do blog dela. Gostou desse livro? Pegue direto na fonte e não de terceiros que somente prejudicam quem verdadeiramente faz o trabalho!

Por meses Osborn acordou numa agonia de frustração e carência. A fome e a necessidade de uma mulher. Depois de segurar a coisa real em seus braços, acariciar sua pele macia, degustar seus doces lábios, sabia que nada poderia satisfazê-lo. Nada, exceto voltar, jogar Breena de costas e se enterrar em sua carne doce. Ele não conseguia se lembrar de quando os sonhos pela primeira vez começaram, e agora via o que esses sonhos, essas fantasias, realmente eram — pesadelos. Seus irmãos estavam agrupados na mesa da cozinha. A madeira da cadeira quebrada já varrida, a mesa limpa dos restos de aveia secos. Todos os vestígios da visita Breena se foram… só que a sentia em sua casa agora. Sentia sua presença nele. Sua pele começou a relaxar. Seu berserkergang crescia selvagem dentro dele. As paredes da cabana que ele construiu ao lado de seus irmãos, seu santuário, agora era uma caixa e o aprisionava. —Tenho que sair daqui, — disse a Bernt e Torben, pegando sua bolsa de pele e ignorando os olhares curiosos de seus irmãos. —E ela? — Bernt ousou perguntar. Osborn olhou seu irmão, um rugido de raiva saindo de seus lábios. —Livrem-se dela antes que eu volte. —Mas ela é… — Torben, seu irmão mais novo engoliu. —O quê? — Ele gritou sua pergunta.
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—Ela é uma menina.

E seu pênis sabia disso.

Bernt limpou a garganta. —Pensamos que talvez ela pudesse ficar. Fazer nossas refeições. —E limpar e lavar a roupa. As meninas gostam de fazer essas coisas.

Obviamente, ele manteve seus irmãos longe da civilização por muito tempo. Podia simplesmente adicionar à lista de suas falhas e deficiências na criação de seus irmãos. —Nós não somos uma casa cheia de anões, e ela com certeza não vai ficar.

—Mas…

Osborn deu ao seu irmão um olhar, e Bernt era inteligente o suficiente para saber quando calar a maldita boca.

—Deêm-lhe algumas roupas e a tirem daqui. — Osborn bateu a porta atrás de si, fazendo cada feixe de madeira e vidro chacoalhar.

—O que fazemos? — Torben perguntou.

Bernt deu de ombros. —Dar a ela um par de calças, um que tenha ficado pequeno. Vou ver se posso encontrar uma velha camisa e sapatos suficientemente pequenos para caber em seus pés. —Não vejo porque ela não pode ficar, — disse Torben, felizmente desafiador quando seu irmão mais velho não estava por perto. Bernt apenas balançou a cabeça. Nada sobre hoje fazia muito sentido. A porta do quarto abriu, e a mulher enfiou a cabeça no canto.

Breena ouviu as vozes do outro quarto. Mas, então, como poderia não ouvir? Tinha certeza que seu guerreiro a deixou, e também bastante certeza que as dobradiças da porta da frente tomaram uma surra com sua saída. Por que estava tão irritado? Simplesmente não fazia sentido. Sua magia a atraiu para ele, deveria ter sido isso. Por que seria capaz de se colocar nos sonhos de um homem tão poderoso, tão feroz, aquele que certamente poderia ajudá-la, ajudar sua família, se não devesse usar esse dom? Dois rapazes olhavam para ela do outro lado da porta. Deviam ser seus irmãos. Todos compartilhavam o mesmo cabelo escuro e olhos escuros. Altos e magros, desengonçados, como jovens, mas logo engordariam e seriam tão musculosos como seu irmão mais velho. O mais jovem podia até crescer para ser mais alto que seu Guerr… Certo, estava cansada de chamá-lo de guerreiro. —Qual o nome dele? — Perguntou ela. O mais jovem olhou para seu irmão, como se entregar o nome da besta pudesse ser interpretado como uma espécie de traição. —Osborn, — o mais velho disse. —E eu sou Bernt e este é Torben. Vamos te encontrar algo para vestir antes de sair. Osborn. Ela permitiu que seu nome rolasse ao redor de sua mente. Em todas as noites que visitou este homem enquanto ele dormia, ela nunca pensou nele como algo que não fosse seu
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amante. O guerreiro em seus sonhos. Nunca o imaginou na vida real, como um homem com uma família, e responsabilidades e um nome. Havia outro traço de personalidade que muitas das princesas compartilhavam nas histórias que ela leu, o egoísmo, e ela sempre pensou em Osborn como alguém que a ajudasse. Mas era sua esperança que a protegesse e sua família egoísta? Seu reino e todo o seu povo estava morrendo. Na verdade, podiam estar agora mortos ou escravizados. Breena enquadrou os ombros. Osborn podia a querer longe dele, mas não tinha planos para ir. Sua magia os juntou, e seu guerreiro podia estar relutante, mas ia ajudá-la. Ela olhou para a porta da frente. Aparentemente, queria que seus irmãos se livrassem dela antes que ele retornasse. Não ia acontecer. Reis e príncipes poderiam governar por meio da pura força de vontade e força, mas como sua mãe sempre dizia, uma rainha sabia como conseguir o que desejava com nada além de um sorriso e seu cérebro. E ensinou essas habilidades para sua filha. Breena relampejou um sorriso para os meninos agora. —Obrigada por sua hospitalidade. Eu sinto muito se quebrei sua cadeira, e era um trabalho tão bom de artesanato, também. As bochechas de Bernt começaram a ruborizar. Lisonja sempre funcionava em homens. Torben riu. —Pensou que a cadeira era bo…. As palavras do irmão mais novo foram cortadas por uma palmada no ombro. —Tenho andado por tantos dias, e visto muitas coisas interessantes, mas esta cabana é… A testa de Bernt franzida em fraternal irritação desapareceu. —Não saímos de nossas terras desde… — ele parou, os olhos castanhos se turvando, — bem, por um longo tempo. Como está lá fora? Agora isso era muito curioso. Ela não sabia quanto tempo vagou, mas pelo menos um par de dias, e nunca viu nenhuma vez outra pessoa. Osborn aparentemente estava escondido com seus irmãos longe da civilização por algum tempo. Por quê? Bernt parecia mais um menino agora que um jovem. Ela o tinha. O sentimento de um menino por aventura era universal. —É um mundo mágico lá fora. Torben centrou os olhos. —Viu a magia? Ela baixou a voz e se inclinou para frente como se ela estivesse prestes a contar um grande segredo. —Eu posso fazer mágica, — disse a ele. —Mostre-me, — ele exigiu. Agora ela o tinha, também. Só precisava lidar com sua curiosidade, até que sua magia em falta reaparecesse. Ela esticou os braços acima da cabeça. —Oh, eu adoraria, — ela disse a eles. Ela acabaria com o laço de relutância em sua voz? — Mas parece que tenho que pegar meu caminho. — Ela deu seus passos na direção da porta. —Oh, mas… —Talvez você possa ficar um pouco mais.

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


28

Ela piscou um sorriso. —Você disse algo sobre roupa. —E nós temos algo que vai tirar a dor de seus cortes e queimaduras de sol. — Os meninos saíram do seu lado, Bernt vasculhando um velho baú de madeira perto da janela, enquanto Torben desapareceu no quarto de dormir. Ambos retornaram com calças usadas, mas limpas e camisas. Cerca de três tamanhos muito grandes. Mas, se por alguma razão voltasse a vagar pela floresta novamente, o tecido resistente de sua roupa nova a protegeria do sol e dos galhos de árvores. —Conte-nos sobre o que já viu, — Torben pediu. O que os intrigaria além de sua magia? Alimentos sempre funcionavam com ela. —Meu dia favorito é dia de mercado. Todos os comerciantes e agricultores trazem suas mercadorias e montam barracas. Claro que todo mundo oferece uma pequena amostra de seu alimento para quem vai comprar. Uma andada descendo o corredor e estará completamente cheio. —Ou então foi o dito por uma das empregadas que a ajudava a vestir. Seus pais nunca permitiriam que fosse ao dia de mercado, então ela tinha algo em comum com estes dois irmãos que desejavam experimentar algo novo e diferente. —Que tipo de comida? — Torben perguntou, lambendo os lábios. —Tudo que temos aqui é mingau e carne. Carne queimada. —E batata frita, — Bernt acrescentou. —Osborn não é um cozinheiro muito bom. —E se reclamamos, ele nos faz fazê-lo. Você pode cozinhar? Ela não sabia exatamente cozinhar, mas sabia como dirigir uma equipe de cozinha. —O meu favorito é cozido. — Isso não era uma mentira. Não dizia especificamente que cozinhava. — Grosso com muitos legumes e pão fresco. Os meninos fecharam os olhos e gemeram. —Mas há mais que apenas as barracas. Há cantores viajantes, acrobatas e menestréis e dança com os ursos. O rosto de Bernt ficou irritado. —Ursos não deveriam dançar. Ela esqueceu que estava nas terras Ursan. —Foi só uma vez. Adoraria contar mais, mas é melhor mudar de roupa e começar a andar antes de escurecer. Torben caiu em desilusão. —Eu gostaria que tentasse o pão. Breena passou o dedo pela borda desgastada da calça que deram a ela. —Eu odiaria vestir essas roupas frescas, quando estou tão suja. Existe algum lugar onde eu possa tomar um banho? Ela só sugeriu um banho para ganhar tempo, mas agora que disse o pedido em voz alta, Breena realmente desejava estar limpa. Lavar a grama de seu cabelo, o sangue seco dos joelhos. —Nós geralmente apenas nos lavamos no lago. —Não há banheira? Os meninos apenas olharam para ela fixamente. —Estou supondo que não teriam xampu? Torben apenas balançou a cabeça. —Certo, então, me apontem a direção certa. A testa de Bernt apertou. —Não acho que essa seja uma boa ideia.
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—Tecnicamente vou estar fora da casa, então ele não pode ficar bravo, — ela assegurou. —Oh, ele pode ficar bravo. Ela apostava que podia.

Osborn saiu pela floresta, caiu contudo na grama alta e evitou as áreas onde os ursos dormiam. Suor deslizava por suas costas enquanto se empurrava a continuar. Longe de sua casa e fora dela. Ele afastou um ramo se aproximando de seu olho. Era evidente que estava ficando louco. O isolamento de sua vida solitária estava fazendo com que quisesse coisas que não tinha nada que desejar. Que tolo ele foi. Se agarrou à mulher que o visitou, enquanto dormia. Não percebeu o quanto até que ele lutou tão duro para manter o que foi arrancado dele. No começo, tentava forçar seus pensamentos para outra coisa durante o dia. Manter a área em torno de sua cabana limpa. Assegurar que havia comida suficiente e água limpa. Cuidar de seus irmãos. Mas finalmente sucumbia, e se esforçava para recordar aqueles momentos de sonho com ela durante todo seu dia. Embora, na verdade, não fosse muito difícil. Esses momentos o levavam para sua cama durante a noite para que pudesse sonhar. Mas não era especial como ele pensava. Ele nunca imaginou que ela fosse verdadeira, caso contrário, teria dragado o inferno para encontrá-la. O prazer elemental que o destruiu no momento que percebeu que sua mulher de sonho dormia em sua cama, estava em seus braços, estava viva para ele, apenas era rivalizada pela primitiva satisfação de se juntar às fileiras de guerreiros Ursan. Mas, a mulher em seus sonhos só queria que ele matasse por ela. Como todos os outros que pensavam que seria pagando os manteriam limpos do trabalho sujo. Especial? Em que diabos ele se transformou? O calor e o cansaço finalmente o tomaram. Osborn tirou a camisa para esfriar, e seus passos ficaram mais lentos. Mas o sol forte batia nele. Ele mudou seu curso para o lago. Quantas vezes buscou refúgio em seus pensamentos, suas responsabilidades e no peso da vida que ele tinha tomado nessas águas geladas? Os salpicos foram o que o colocou em guarda. Ele afundou até os joelhos, alcançando a faca que sempre mantinha escondida em sua bota. Ele calmamente seguiu a trilha do intruso. Não trabalharam duro para cobrir seus rastros. Ou para ficar quietos. Parecia… Ele balançou a cabeça, mas não… Na verdade, soou para ele como se… Osborn ouviu os sons de uma bela mulher cantando. Seus músculos ficaram tensos e o pau dele endureceu. Ele limpou o suor bloqueando sua visão, a arma na mão esquecida. Lá, nadando na água azul do seu lago, estava Breena. Nua. Suas roupas rasgadas e desgastadas estavam descartadas num monte pelo banco. Ele viu a calça e a camisa emprestadas a ela por seus irmãos e dobradas esperando por ela numa pedra. Os longos fios de seu cabelo loiro flutuavam em volta dos ombros, ondulantes na água como algo sobrenatural e bonito. Ele deu um passo, pronto para tocá-lo, tocá-la, antes que se detivesse. Ela o tinha sob seu feitiço por muito tempo.
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Breena deixou seus pés afundarem, de pé até a cintura. Com um sorriso, alcançou a filtragem da luz entre as folhas das árvores que protegiam o lago que ele achava idílico. Agora ela o invadiu, carimbou sua impressão neste lugar que era todo seu. A luz do sol que brilhava fora da água caia rolando por sua pele e seu cabelo molhado grudava contra suas costas, quase o suficiente para atingir a bunda mais bela que ele já viu. Era assim quando ele estava sozinho com ela em seus sonhos. Ela se virou na luz do sol, linda e absolutamente deliciosa. Seus mamilos se destacavam entre os fios de seu cabelo molhado, tentando-o, chamando mais perto. Sua para ser tomada. Por que ele estava a uma curta distância? Ela era sua. Estendeu a mão para o botão de sua calça, e juntou suas roupas às que ela pôs de lado. A água gelada atingiu sua pele superaquecida quando a perseguiu na água. Breena se virou para ele com um pequeno suspiro de surpresa. Suas bochechas estavam rosadas pelo seu esforço no lago, seus olhos verdes brilhantes do prazer de nadar. Ele conhecia o prazer. Agora conheceria outro. Em seus braços. Ela não deixou suas terras. Certamente, seria fácil o suficiente encontrar outro mercenário para matar quem quer que ela queria morto. Havia muitos após seu pescoço. Mas ela ficou. Queria a ele. Agora precisava saber porquê. Precisava saber quase tanto quanto precisava encontrar o prazer que seu corpo doce oferecia. Ele segurou seu queixo, forçando-a a olhar para ele. —Você se colocou em meus sonhos. Me diga a verdade. Fez isso. Me fez pensar só em você. Querer só você. Seu assentimento demorou a chegar. Ele apertou os olhos fechados com sua resposta. Mesmo agora, alguma pequena lasca de esperança, que o quisesse por mais que uma espada, ainda doía em sua alma. Idiota. Ele respirou uma grande quantidade de ar. Então, seu olhar encontrou o dela. Ela puxou o queixo de suas mãos e se encolheu mais baixa no lago, a água chapinhando sobre os lábios. Ela olhou com mais medo dele do que nunca. Bom. Sempre era melhor quando caçava suas presas em pânico.

CAPÍTULO QUATRO

Breena voltou a sentir vontade de gritar. Que bem faria, afinal? Pela aparência dele, só ia rir. Osborn parecia satisfeito com seu mal-estar crescente. Como se ficasse mais forte com seu medo. Então, simplesmente não teria medo dele. Ha! Impossível.
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Seu primeiro instinto foi se encolher longe dele, e se proteger com a água. E não era exatamente essa a primeira reação dela para se afastar dele. Ainda assim, não mostraria seu medo dele. Era uma princesa, e uma de suas habilidades singulares estava agindo. —Por que está tão zangado comigo? — Perguntou ela, deliberadamente, mantendo a voz baixa e presa pela confusão que sentia. —Pergunta isso? O homem, basicamente, rugiu para ela. Um par de aves levou para as árvores e as folhas se agitaram. Ninguém tinha coragem de levantar a voz para ela. Nem uma única vez em toda sua vida. Breena descobriu que não teria o mesmo cuidado com ele. —Seu berro assustou os animais selvagens. Seus lábios apertaram, como se estivesse se obrigando a ficar calmo. —Não vou baixar. Ela quase destruiu sua trégua, levantando uma sobrancelha e respondendo com algo beirando o sarcasmo. Sua mãe ficaria chocada com esse tipo de tom, mas aprendeu com seu irmão Nicolai. Seus pais ficariam chocados com algumas das coisas que compartilhava com seus irmãos, uma menina que supostamente seria uma noiva suave. Outra onda de saudade acumulou através dela. A garganta de Breena apertou, mas rapidamente engoliu a rigidez juntamente com a tristeza. Precisava da ajuda deste homem. Desesperadamente. Tudo o mais que tentou fazer para ganhar sua atenção falhou. Bem, não tudo. Seu corpo tinha sua atenção total. Breena se sentiu quente apesar da frieza da água. Mas ele já provou que não podia mudar sua mente com beijos. Nem a abordagem lógica de simplesmente pedir sua ajuda. Mas este era o seu guerreiro. Não havia como negar isso. Por que sonhar com ele? Por que ele sonhava com ela, se não fosse o escolhido por ela? Breena sorriu docemente. Ela o faria ajudá-la. De alguma forma e de alguma maneira. — Claro que não. Minhas desculpas. — Mesmo que tivesse que mentir para que isso acontecesse. Seus olhos se estreitaram. Seu olhar procurou o dela, obviamente, à procura de sinais de decepção. Breena prendeu a respiração, disposta que todos os músculos do rosto permanecessem relaxados. Completamente verdadeira. Seus amplos ombros tensos começaram a relaxar. Ou ele não era muito bom em detectar engano, ou assustava tanto todos ao seu redor, que ninguém se atrevia a mentir. Ou talvez soubesse que ela estava mentindo, e contava com a ideia de fazê-la pensar que acreditava nela em cada palavra. Ela podia rodar e rodar com conjecturas, mas o que precisava era de ação. —Nunca quis incomodá-lo, — ela tentou novamente. O guerreiro fez um som de escárnio. —Você não me incomodou. Sim, ele teria que realmente se importar, a fim de ficar incomodado. Este homem duro na frente dela não parecia como se ele se preocupasse muito. —Machuquei? — Ela ofereceu, desfrutando de ir mais longe no caminho da “virada”, quando ele claramente esperava que fosse na direção oposta.
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Ele cruzou os braços.

—Triste?

Sua expressão disse que ela o estava empurrando. —Zangado?

—Próximo.

—Enfurecido?

—Mais próximo ainda.

Mas seus olhos castanhos escuros não tinham nenhum traço de ira. A tensão nunca voltou aos ombros largos dele, e suas mãos não estavam apertadas ao seu lado. Quem sabe, o guerreiro na frente dela tinha senso de humor.

—Irritado, — ela finalmente questionou.

—Irritado, — disse ele com um aceno.

Sim, ela apostava que estava. Se fosse autorizada a apostar.

—Peço desculpas se te irritei, — disse ela formalmente.

Surpresa esvoaçou em seu olhar, até que prontamente a mascarou.

Sua mãe não seria capaz de encontrar falhas com sua desculpa. Exceto na parte em que ela estava nua. Molhada. E de pé na frente do que ela assumia ser um homem igualmente nu com apenas os cabelos dela como qualquer tipo de cobertura.

Uma princesa no Tribunal Elden era vista, mas raramente ouvida.

—Seu poder vem com o casamento, — sua mãe costumava instruir Breena, — e os melhores casamentos são arranjados com um homem que não sabe nada sobre você. Pode não saber nada sobre você, porque esteve em silêncio toda a sua vida. Se comporte bem, e não haverá absolutamente nada que qualquer noivo em potencial possa se opor. Nada que seus embaixadores possam negociar ao longo do contrato de casamento.

Mesmo na tenra idade de oito anos, os ensinamentos de sua mãe pareciam tristes e solitários. Breena não era muito boa em neutralizar suas feições então. O biquinho já estava se formando, a necessidade de argumentar rápido nos lábios.

A memória continuou. A rainha Alvina apertou a mão dela suavemente. —Uma vez que comande seu próprio palácio, seu próprio reino, então vai ser a mulher que nasceu para ser. Até então, observe. Assista os servidores e cozinheiros e costureiras. Ouça suas conversas, o que lhes diz respeito. Aprenda a ler os rostos dos caçadores e soldados antes mesmo de apresentar um relatório ao rei. Conhecimento e compreensão… essa será a regra. — Uma menina quase podia ser esquecida quando vivia entre as sombras. Os instintos diziam a ela quando as palavras de alguém não correspondiam às suas expressões, como muitas vezes aconteceu com visitantes e dignitários estrangeiros que falavam com a rainha e rei em câmaras.

Ao longo do tempo, também descobriu os sentimentos e emoções de seu povo, com apenas um olhar, ou uns poucos murmúrios silenciosos. Como quando um ajudante de cozinha estava triste ou um dos caçadores jovens estava apaixonado. Sua família podia ser de vampiros ou usar magia poderosa, mas ela podia descobrir o que a maioria das pessoas queria manter escondido.
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Como o homem orgulhoso na frente dela. Breena suspeitava que este homem tinha um monte de segredos. E queria saber de todos eles. E não era que lamentava o tédio de sua vida há não muito tempo? Desde então, despertou, correu através de sua casa em busca de seus irmãos, foi capturada e levada… Algo pungente e doloroso cortou através de sua mente. Breena piscou para conter as lágrimas, seja da dor ou da memória, não podia ter certeza. Vingar. Sobreviver. Os dois comandos conflitantes lutavam dentro de sua cabeça, até que ela se dobrou, ofegante. —Você está bem? — Ele segurou o braço dela com a mão grande um pouco dolorosa. Talvez seu guerreiro não estivesse habituado a tocar fêmeas. A pequena emoção atirou através dela. O calor de seus dedos acalmou e realmente parou os comandos ecoando em sua mente. Ela olhou para ele. Um senso de urgência a enchia, e de repente estava desesperada para fazê-lo entender. Querer ajudá-la. Seu toque podia bloquear a dor de suas memórias, podia bloquear as palavras ecoando em sua mente. —O que falamos antes… é tudo verdade. Minha magia me levou a você. Ele fez um ruído de desprezo. Sua mão caiu de lado, e o canto seu lábio se apertou em desgosto. Ele não confiava nela. Sentia que o homem não confiava em muitos. O que fez sua vida tão difícil? Mas ela o viu como seu guardião. Em seus sonhos. Lá ele sorriu. E riu. E desejou. E compartilhou com ela. O homem duro na frente dela agora cortaria seu braço fora antes de mostrar seus pensamentos íntimos, sua alma a alguém. Ainda menos para ela. Provavelmente a via como a mulher forçando caminho para seu sonho, quando estava mais vulnerável. Não admira que não confiasse nela e estivesse muito zangado com ela. Mas tinha que fazê-lo acreditar nela. Parecia que muito da sua sanidade dependia disso. Breena pegou sua mão de novo, precisando do calor do seu toque, mesmo que não fosse dado gratuitamente. —Por favor, tem que acreditar em mim. Nem percebi que você era real até que acordei… —Quase nua na minha cama. — Não era seu rosnar de novo, não o tipo de raiva antes, mas alguma coisa estava definitivamente reprimida dentro dele. Este era mais o homem que ela abriu os olhos para ver hoje cedo. Muito mais este guerreiro dos seus sonhos. Por alguma razão, era ainda mais assustador. Ela deu um passo atrás. —Boa jogada. Ela prendeu a respiração. —Mas tarde demais. — Ele a puxou mais perto, e seus corpos se esfregaram.
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Osborn abaixou a cabeça. A linha dura dos seus lábios apenas a uma polegada de distância da sua boca. O olhar dela entrou em confronto com o dele. Ira e desejo quente queimavam naqueles olhos castanhos. Uma raiva e desejo que suspeitava surgir logo abaixo da superfície. —Use sua magia em mim agora, Breena. Me faça parar. —Eu… eu não posso. — Ela não queria que ele parasse. Sua boca caiu duramente sobre a dela, e seus lábios se separaram. Sua língua passou por seus lábios e encontrou a dela. Os braços grossos de Osborne a envolveram, e ele a puxou para o calor de seu corpo rígido. Mamilos duros contra a aspereza do seu peludo e musculoso peito, e os batimentos cardíacos de Breena cresceram ao ritmo de um corredor. Ele cheirava a castanhas e terra da floresta profunda. Seus sonhos nunca detalharam como ele cheirava maravilhosamente. Ou como tinha o sabor da doçura das maçãs, e algo irreconhecível para ela, que só podia rotular como homem. Ele. Justamente quando estava prestes a se afundar no céu, Osborn o levou embora. Seus lábios a deixaram, e ele descansou sua testa contra a dela. Ofegante. —Porque não pode me fazer parar? — Perguntou ele, se afastando para ver seu rosto. Seus dedos roçaram a parte detrás do seu pescoço, e a doce sensação vibrou ao longo de sua pele úmida. —Minha magia… ela se foi, — ela disse com um encolher de ombros. Decepção brilhou em seus olhos antes que rapidamente desaparecesse. Ou ele a mascarasse. Vamos lá, Breena, supõe-se que seja boa lendo as pessoas. Ele colocou beijos básicos contra sua boca, e seu lábio inferior tremeu. —Então me diga para parar, e vou parar. Como podia quando doía para estar em seus braços? Para atrair a boca para a dela? Para finalmente viver cada emoção e sensação que o Osborn dos seus sonhos prometeu agora na vida real? Ela balançou a cabeça. —Não posso. Seus dedos começaram a acariciar a pele abaixo das orelhas, que nunca soube que era tão sensível lá. Ela viu quando os músculos de sua garganta engoliram. Algo escuro e meio possessivo atravessou seu rosto, transformando suas feições em pedra. Mas isso não era assustador. Oh, era perigoso, e devia ser um aviso, mas era tão, tão tentador…. Breena queria mais. Ele abaixou a cabeça, e desta vez ela encontrou seu beijo, sem medo, e de igual para igual como quando estava deitada em sua cama e se juntou a ele em seus sonhos. O medo, a fome e a dor dos últimos dias desapareceu de sua mente. Osborne assumiu. O delicioso aroma dele a encheu. Os sons duros de sua respiração irregular invadiram seus ouvidos. O gosto dele em seus lábios… Breena queria mais. Na ponta dos pés, ela envolveu os braços em volta do pescoço de Osborne, o puxando mais próximo que pôde. Ela afundou os dedos em seus longos fios de cabelo úmidos e apertou a boca na dele com igual força.
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Osborne gemeu, o som surdo através de seu peito. Seu desejo por ela fez o estômago de Breena parecer oco, do jeito que aconteceu em seus sonhos. Suas mãos começaram a subir e descer de volta, e quando ela brincou com a língua dele, as mãos finalmente pararam sua busca e agarraram seu traseiro, a elevando e ajustando contra o duro inchaço de sua excitação. Breena tremia quando uma onda de desejo poderosa acelerou através dela. Esta sensação incrível era sobre o que as camareiras riam à noite, quando não percebiam que podiam ser ouvidas por sua princesa. O que os jovens de Elden travavam batalhas nos campos de prática fora dos muros do castelo. Isto é o que a levava de volta para seus sonhos com ele sempre que podia. Pela primeira vez, Breena sentia que estava viva. Vivendo o que queria viver. Todos os sentidos, cada poro, cada parte de seu corpo, doía por mais e mais. Uma rajada de vento soprou áspero por entre as árvores, farfalhando as folhas e surpreendendo os pássaros. Uma sombra caiu sobre o lago quando nuvens escuras barraram a luz do sol. Um frio estranho derramou sobre a pele exposta, apesar de estar envolvida nos braços de Osborn. Ele levantou a cabeça, e ela olhou para o céu. Uma coisa preta e sinuosa riscava sobre as copas das árvores. Breena nunca viu aquilo antes, mas seu estômago apertou e ficou enjoado pela visão. —O que é que…? — Ela começou, mas não pôde continuar. Outra se formava no céu, com o objetivo na direção deles. Ela começou a tremer, cada parte sua rejeitando a entidade terrível vindo para eles. A coisa vil destilava o mal. Ele engoliu a santidade deste local tranquilo, devolvendo apenas medo, dor e uma promessa de miséria. Osborn xingou, e olhou atrás dela de volta para o pacote que descartou no banco. —Minha arma, — ele sussurrou. —Na minha contagem, corra em direção a ela. Mas fique atrás de mim. Eles não fariam isso. O pensamento sombrio apareceu em sua mente do nada. Ela balançou a cabeça, rejeitando a desesperança que invadia sua alma. Sabia que a convicção do sinistro em sua mente devia ser plantada pelos monstros no céu. —Agora, — insistiu ele, ainda mantendo a voz baixa, para não alertar as criaturas que vinham para eles. Ele sacudiu na frente dela, girando em torno dela, e apontou para o banco. Esta água já a havia recebido, tirado por alguns momentos toda a dor que sentia desde que acordou na terra estranha. Agora o lago parecia girar hostil. Água pesada girava em torno de sua cintura, puxando seus pés e a arrastando para as profundezas mais profundas. —Resista, — Osborn ordenou sobre a dura queda de água corrente. —Ela sente seu medo, mas essa coisa não tem poder sobre você. Breena se impulsionou, se empurrando a cada passo que dava. Estava atrasando Osborn, o impedindo de alcançar seu pacote. —Continue, — disse a ele. Ele balançou a cabeça, desta vez segurando seu braço apertado, a puxando atrás dele. Mas já era tarde demais. A ponta da entidade começou a se embrulhar e ventar em torno do braço livre de Osborn. Sua respiração saiu num silvo triste, e ela sentiu seu corpo endurecer. Ele deixou cair o braço e a empurrou para longe dele. —Vá, Breena. Saia daqui e avise meus irmãos.
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Ele se virou e encarou a criatura, desferindo um golpe com o tipo de força que teria derrubado um homem grande. Com uma última explosão de energia, ela conseguiu se arrastar para a margem. O som da batalha atrás dela era horrível. A criatura gritou quando Osborn choveu golpe após golpe ao longo de sua pele de cobra, mas ainda não liberou totalmente a besta dele. Seu rosto estava vermelho enquanto lutava com nada, exceto sua força bruta. Vinhas cresceram dos lados da criatura cobra. Osborn os arrancou com as próprias mãos. Com um grito medonho, a criatura atingiu Osborn do lado do rosto. Sangue escorreu de um corte no rosto, e levantou uma bolha de veneno. Como podia lutar? Como podia vencer algo tão vil? Queimaduras o marcavam onde a criatura encostou em sua pele. Osborn caiu de joelhos. Lutou para levantar. Imagens escuras passaram por sua memória. Uma criatura com lâminas nos dedos. Os sons dos moribundos em seus ouvidos. O cheiro da morte. Sua cabeça encheu de dor. Não. Todos os seus músculos ficaram tensos e ela começou a tremer. Uma energia raivosa começou a crescer dentro dela. Não. A palavra pareceu encher seus ouvidos, bloqueando todos os outros ruídos. Breena levantou os braços e apontou para a fera cobra atacando Osborn. —Não! — Ela gritou para o mal, e um relâmpago quente arrancou da ponta dos seus dedos. A criatura gritou como se estivesse queimando. Osborn caiu no chão quando a besta virou e apontou diretamente para ela. Medo esfaqueou por ela. Quase se virou e fugiu. Mas ela acabou com a fuga. Breena travou os joelhos diante do mal vindo em sua direção e levantou as mãos novamente. Essa coisa não tem poder sobre você. Se podia impedir o monstro de ferir Osborn, podia fazer mais. A coisa correu em sua direção. Outro relâmpago voou para o lado da criatura e ela trançou com um uivo estridente. Ela mandou outro e outro, até que o suor cobria sua testa e ficou difícil respirar. Em seguida, mandou mais outro. Com um grito final, a criatura se partiu numa explosão de sangue. Sangue vermelho caiu na água agitada, como se a pureza do lago quisesse repelir a carnificina ao invés de absorvê-la. Ela esperou a outra criatura no céu pelo próximo ataque. Ela circulou por duas vezes acima de suas cabeças, então deslizou para longe no horizonte. Finalmente a água no lago se mexeu. O vento cessou e o céu se iluminou. Breena afundou no chão. Seus músculos balançavam enquanto lutava para respirar. Seja qual fosse a energia que usou para matar a criatura a minou de qualquer força. Olhou em torno procurando Osborn. Ela o viu ainda deitado, onde a criatura o derrubou. Abatido. Envenenado. Queimado. E ainda assim lutou para ajudá-la a fugir. Agora, ele não se movia. Ela sufocou um soluço. Seu estômago apertou, e um pânico oscilante encheu seu peito. — Osborn! — Gritou ela enquanto atravessava as piscinas rasas de água e areia, até onde ele estava
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deitado de bruços. —Por favor, esteja vivo. Por favor. — Breena não achou que podia absorver outra morte. Certamente não a de seu guerreiro. Com uma força que conseguiu arrancar de algum lugar, ela o rolou. Engasgou quando viu o rosto atravessado por arranhões e feridas profundas. Limpou o sangue com as mãos molhadas, o medo fazendo seus dedos tremerem. —Osborn. Nada. Breena se aproximou, quase encostando o nariz no dele. —Osborn! — Ela gritou. Suas pálpebras se abriram. —Se essa é sua ideia de habilidades de cura, tem muito a aprender. — Ele gemeu. Seus ombros cederam de alívio, com os cabelos úmidos caindo e os encobrindo do sol. —Obrigada — disse ela. —Por quê? — Perguntou ele, sua respiração abanando seu rosto. —Eu atrasei você. — E ele quase foi morto. —Não teria feito isso, de qualquer maneira. Um realista. Ela gostava disso. Mais ou menos. Certamente levaria algum tempo para se acostumar. Breena estava acostumada à vida no castelo onde raramente via as lutas dos outros. Era protegida de tudo. Osborn nunca mentiria para ela. Isso é o que ela precisava. —Essas coisas eram muito rápidas. — Suas palavras eram sombrias. Seus olhos se estreitaram e sua expressão se tornou dura novamente. O que quer que fosse a neblina desde que ela o rolou, já estava se dissipando. Seu guerreiro bravo estava de volta. Ele levantou. —Não deve tentar se sentar ainda. Acho que precisa descansar. Ele só olhou para ela, e flexionou os braços, depois as pernas, verificando se haviam feridas. Ele assobiou uma respiração. Obviamente encontrou uma. Ela estendeu a mão para ele. Breena tinha apenas intenção de tocar seu ombro, oferecendo um toque de compaixão. Mas sua intenção reconfortante se transformou numa carícia quando sua palma o roçou. Nunca esteve tão perto de um homem antes, especialmente estando nu e tão, tão fascinante. Pelo menos, não enquanto estava acordada. Ainda tinha o gosto dele na boca dela. Todos os tendões e nervos de seu corpo estavam apertados e definidos. Músculos poderosos cobrindo seu peito, e agrupados em seus braços. Cicatrizes, algumas antigas, outras novas, corriam ao longo de seu corpo. E teria novas hoje. —Sinto muito — disse a ele de novo, já inclinada para frente, os lábios apenas a alguns centímetros de distância de sua pele. Seus dedos circundaram sua mão, a puxando longe de sua pele quente. —O que você fez? O laço de sua raiva em cada palavra a arrancou do seu torpor. —Fiz? — Breena começou a sacudir a cabeça. —Não fiz nada. Sim, seu guerreiro bravo estava definitivamente de volta, desta vez tingido com um traço de desconfiança.
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Num movimento rápido, as mãos dele estavam em seus quadris. Ele a revirou, a pressionando de volta no banco de areia úmida. Ele a montou, bloqueando qualquer oportunidade dela ir embora. —O que te trouxe aqui? Para a minha casa? — Ele gritou para ela, seu dedo cavando dolorosamente em seus ombros. —Eu não sei. Ele se inclinou, seus narizes quase se tocando. —Aquelas criaturas… essas coisas, eram mágicas. Magia do sangue. Seu coração começou a saltar, e sua garganta ficou seca. Magia do sangue. A ideia que a repelia. Cada parte sua — cada emoção, cada pensamento, cada memória rejeitava e ficava enojada com as palavras. Magia do sangue só podia funcionar tomando sangue à vontade. Forçado. Drenado até a morte. —Já viu isso? — Perguntou ela. Temendo sua resposta, esperando que fosse algo que ele lutava de forma regular aqui em Ursan e não algo que ela trouxe sobre suas cabeças. Mas uma memória, um flash de reconhecimento da magia a incomodou. Em seguida, a dor voltou. —Em alguns lugares, mas não aqui. Nunca aqui. Sua confirmação a fez tremer. Ela trouxe a magia da morte para este lugar de paz. Por um momento seus pensamentos permaneceram na pobre alma cujo sangue criou uma coisa dessas. Como experimentaram a dor excruciante, e, em seguida, orando, mesmo implorando, pela morte. A morte negada. —Essas coisas viajam em pares, para que se possa sempre trazer mais aqui. À minha casa. Com seu peso a prendendo no chão, Osborn moveu suas mãos de seus ombros. Ela começou a tremer enquanto seus dedos viajavam sobre sua pele nua, traçando a linha de sua clavícula até a junção com seu pescoço. —Quando cheguei aqui fiz um voto de matar qualquer coisa que alguma vez ameaçasse Ursan. Colocasse em perigo o que restava da minha família. Seus polegares acariciaram a pele macia de sua garganta. Uma pressão seria tudo que precisava, apenas forçar um pouco seu polegar, e negaria sua respiração. Seu olhar se chocou com o dela. —Diga-me, Breena. Me diga por que não deveria matá-la.

CAPÍTULO CINCO

Ele nunca matou uma mulher.

Foi sua regra, quando contratava sua espada para qualquer um que tivesse moedas. Sua única regra. Um guerreiro Ursan nunca lutava, somente forçado e apenas para proteger sua família e sua terra natal. O que fez para sobreviver, para garantir a sobrevivência de seus irmãos, traria vergonha para seu povo. Naqueles primeiros dias após deixar Ursan, afundou nas
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profundezas. Morava com outros mercenários, homens que o matariam em seu sono para recuperar seu emprego, ou apenas pelo prazer de vê-lo sangrar. Ele trabalhou para agarrar senhores gananciosos que se preocupavam mais sobre como proteger seu próprio poder que cuidar de seu povo. Esse mesmo povo que passava fome, cujos governantes eram justos e corretos morriam. Mas esses pensamentos sempre o levavam à loucura. Inferno, esteve um pouco louco depois que fugiu de sua pátria com seus irmãos. Os duros sons de dor do seu povo morrendo ecoou em seus ouvidos. Os ecos silenciavam apenas quando substituídos pelos gritos de seus irmãos jovens implorando por uma mãe que não queria vir para confortá-los. Nunca vinha. Só cerveja barata e prazer de alguns momentos na cama de uma mulher paga abafava o barulho. Uma parte dele. Então ele quebrou sua própria regra. Foi pago para matar uma jovem, não mais de dez anos. Tudo por causa de mais poder. Mais moedas. O único crime da menina foi sua aliança de casamento. Estava prometida a um rapaz que um dia seria rei de suas terras. Uma família rival tinha uma filha própria que queriam ver assentada sobre o trono. Atacou sua vítima dormindo na cama dela. Sua mãozinha enrolada em torno de uma boneca. Ele encontrou sua própria irmã desta forma muitas vezes. O que se tornou? O sangue de guerreiros honrados corria em suas veias. Era um com o urso… e estava prestes a covardemente cortar o pescoço de uma menina pequena. Enfiou a faca na madeira ao lado de sua cama como aviso para sua família, agarrou seus irmãos e fugiu para a noite. Orou para os espíritos dos ursos deixarem sua família entrar em suas terras sagradas, e prometeu proteger essas terras com sua vida, até mesmo matar qualquer invasor que se atrevesse a entrar no domínio do urso. E aqui estava ela. A pessoa que se atreveu a desafiar as advertências fixadas na periferia desta terra isolada e que se intrometeu onde não tinha o direito de estar. Osborn olhou para a mulher estendida nua debaixo dele. Sua presença ridicularizava seu voto e sua regra — de nunca matar uma mulher e mesmo assim ele devia matar. Ela trouxe ameaça, magia do sangue, do pior tipo, aqui. Seus seios subiam e desciam enquanto ela puxava uma respiração irregular após a outra. As pontas apertadas convidavam seu toque e sua língua e ele se distraiu por um momento. Seus cabelos espalhados por todo o chão, como quando sonhava com ela. Ela usava somente um relógio estranho em volta do pescoço. Seus lábios macios se abriram e um pulso martelou na base da sua garganta. Ficou distraído por mais de um momento, porque ela bateu o joelho no seu lado. Sua respiração saiu num grunhido, mas ele não se moveu. Precisaria mais que uma mulher pequena para dominá-lo. Ele agarrou seus pulsos e os puxou acima de sua cabeça para provar seu ponto. —Está me desafiando a te matar, Breena? —Deixe-me ir! — Ela contorceu seus quadris, tentando se livrar dele, mas só conseguiu mover suas pernas para que ela o embalasse. Ele sentiu o calor de seu corpo de mulher, e seu pau
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endureceu. Quanto tempo desde que tocou uma mulher? Desde que trouxe seus irmãos aqui, dirigiu cada emoção, canalizou todos os seus desejos e expulsou todos os desejos que já teve para si mesmo para criar algo nesta terra. Cuidando de seus irmãos, mantendo-os vivos, certificandose que tinham uma vida, de modo que quando saísse para buscar vingança contra aqueles que causaram a destruição de sua família, seus irmãos poderiam continuar sem ele. Numa tentativa de desalojá-lo, Breena puxou contra seu pau, e sua respiração saiu num silvo. Anos. Fazia anos desde que afundou no calor convidativo de uma mulher. Mas a fêmea sob ele não era qualquer mulher, era a mulher dos seus sonhos. Não. Era a mulher que invadiu seus sonhos e o colocou nos sonhos dela. —Você não é a melhor. —Posso tentar, — disse a ele, encontrando seu olhar. Desafio e algo como desespero se misturavam nas profundezas verdes. Ele conhecia esses sentimentos. Os sentia. Vivia. Ela não deveria ter que sentir isso. Por que se importava, ele não podia entender. Mas por alguma razão, Osborn se importava. Fazia um longo tempo desde que realmente deu a mínima para algo. Seu lábio inferior tremeu por um momento, e ele não conseguia desviar o olhar da tentadora suavidade de sua boca. Então sentiu sua espinha endurecer. —Se vai me matar, faça isso agora, caso contrário… — Seu caso contrário foi pontuado com a parte superior da cabeça se unindo ao queixo. Seus dentes apertaram juntos, e sua cabeça recuou, mas o choque de sua ação não afrouxou seu aperto. Em vez disso, moveu ambos os pulsos dela para apenas uma das mãos e agarrou seu queixo para fazê-la encontrar seus olhos. Só para provar que podia. —Um momento atrás, estava pensando que não iria matá-la. Estou de volta achando que vou. —Eu… — Mas sua sentença se perdeu. Ele esperava que se desculpasse por querer viver? Sua palavra atraiu seu olhar de volta aos seus lábios. A sedutora tentação de seus sonhos, ou a feiticeira do sonho vindo à vida. Agora Breena era uma mulher. Nua. E sob ele. Osborn abaixou a cabeça, e tomou dela o que quis. E ela deu a ele. Seus lábios encontraram os dele, a boca abrindo para acolher sua língua. Ela tinha gosto de promessa e melhor que seu sonho. Queria provar ela toda. —Por favor, — ela disse, com voz quebrada e necessitada. Por favor, o quê? Por favor, não a mate? Por favor, faça algo que não dê medo por um momento? Medo que ele causava? Ele caiu contra ela, enterrando o rosto em seu cabelo seco. A vontade de explorar o corpo dela morreu, e foi substituída por algo menos primitivo. Culpa? Pesar? Não precisava mais disso em sua vida. Tinha o suficiente para uma dúzia de vidas. —Não vou te matar.
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Ele a sentiu relaxar sob ele, a luta abandonando seus membros. Ele soltou suas mãos, e se equilibrou acima dela, doce Breena, as curvas suaves ainda o embalando. —Mas preciso de respostas. — Ele olhou para o céu, observando a posição do sol. —Vai estar escuro em breve. Pode ficar esta noite, mas amanhã partirá depois que eu estiver satisfeito. Quero saber tudo que preciso sobre essa ameaça. E, Breena… —Sim? —Não volte. Ela balançou a cabeça, e um sorriso quase puxou seus lábios pela rapidez de seu acordo. — Não se preocupe. Com mais um brilho duro, ele se empurrou fora e longe dela. Não olhe. Com nova determinação, ele começou a examinar os ferimentos em seu braço. Um hematoma escuro se formava, imitando a forma do corpo sinuoso da criatura. O sangramento parou, no entanto. Agora que o veneno foi reduzido a um pulsar, as queimaduras iriam desaparecer. Esteve pior. Osborn a ouviu rolar até os joelhos. Não olhe. Ele sentiu o corte na testa, e não foi surpresa quando puxou a mão para encontrá-la vermelha de sangue. Esse golpe na cabeça podia exigir que seu irmão usasse uma agulha para isso. Folhas se esmagaram sob os pés de Breena enquanto ela corria rapidamente para suas roupas. Não olhe. Ele olhou. E gemeu. A breve vista de Breena era a perfeição. Feita para o toque de um homem. Seu toque. Seu traseiro foi feito para encaixar num homem quando entrasse por trás nela. Sua posição favorita. Seu pau endureceu novamente. —Uma coisa mais. Ela se virou, protegendo seu corpo de seus olhos com suas roupas. Mas nunca seria capaz de bloquear a imagem de suas curvas suaves de sua memória. —Até que parta de manhã… não fique sozinha comigo.

Breena se vestiu tão rapidamente quanto podia com os dedos tremendo. Tudo estava agitado. Até seus joelhos pareciam fracos. Seus mamilos doíam quando puxou a camisa que os irmãos de Osborn emprestaram sobre sua cabeça. O tecido parecia áspero e abrasivo contra sua pele sensibilizada. Sensibilizada de suas mãos. Não fique sozinha comigo. Ela fechou os olhos e endureceu contra a onda quente de desejo que corria através dela. O prazer e a sede de seu toque estreitou seu foco apenas nele. Seu guerreiro. Osborn. Ela lambeu os lábios, os encontrando inchados. Breena levantou os dedos para tocar onde ele a tocou. Para traçar o percurso do lábio inferior no local que ele beliscou. Não fique sozinha comigo.
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Um aviso poderoso. Uma ordem. Breena foi criada para ser uma menina obediente. Nunca quebrou uma regra ou esteve em desacordo expresso. Olhando por cima do ombro, roubou um olhar para aquele homem que emitiu o que basicamente equivalia a uma ameaça para seu corpo. Ela começou a tremer. Osborn ficou olhando para ela. Mais como montando guarda. Seus braços estavam cruzados contra o peito, os músculos tensos e prontos para o combate. Sua posição de pernas abertas instantaneamente incutia cautela a qualquer observador. Vou perseguir. Derrubá-la. Deixá-la indefesa. Não importava que ainda estivesse nu. A vibração fez cócegas em seu estômago. Ela nunca viu o que fez a um homem antes, e não podia evitar olhar. Essa parte dele que se destacava e parecia subir mais alto e maior sob sua inspeção. Sua imaginação brincou com a ideia de sair correndo. Ele a perseguiria. A pegaria. Ela estaria impotente contra sua força. E, mesmo enquanto a ameaçava com a morte um momento atrás, sabia que era a última coisa que queria fazer com ela. Ele queria fazer outras coisas com ela. Atos proibidos. Ela estremeceu novamente. Suas habilidades eram poucas, mas junto com a escova havia a leitura de pessoas. E podia ler este homem. Provavelmente a única arma que tinha contra ele. Ele estava com raiva. Se via traído por ela e por seus sonhos quando estava mais vulnerável. Para um homem como seu guerreiro, tal coisa era provavelmente imperdoável. Ela tinha que fazê-lo perdoá-la. Era a única maneira de conseguir sua ajuda. Breena desesperadamente precisava de sua ajuda, mas, mais ainda, queria que ele escolhesse ajudá-la agora que a beijou. Se realizou em seus braços. Ela o desejava quase tanto quanto precisava de suas habilidades como lutador. Breena ansiava por este homem. Doía. E agora ele estava a poucos metros de… desprezá-la. E a querendo com um calor que fez mergulhar seu estômago em emoção. A expressão de Osborn ficou mais feroz. Seu rosto tão duro quanto a pedra das paredes de seu quarto em casa. Seus dedos pararam. A nova imagem… a memória de sua casa. E veio sem dor. Uma torrente de imagens e sentimentos quase a esmagou. Uma espécie pacífica de esperança se estabeleceu em seu peito, e ela sorriu, mal percebendo que ainda estava olhando para Osborn. Suas mãos apertaram, e os músculos de suas pernas se apertaram como se ele estivesse prestes a vir até ela e ajudá-la a vestir. Ou remover o que já vestiu. Sua boca ficou seca, e ela se virou, rapidamente voltando à sua tarefa. Os pensamentos de sua casa davam-lhe paz, mas tingida de ameaça, calma e saudade. Ela tentou se concentrar, agarrar as memórias que pareciam flutuar fora de seu alcance. Desta vez a dor rasgou atrás de seus olhos, e parou de tentar agarrar o pensamento fugidio de casa. Mas
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tentaria novamente. Ia conseguir sobreviver mais um dia. Encontrou seu guerreiro, e logo entenderia por que estava tão longe de sua família. Ela puxou o resto das roupas que Bernt e Torben deram a ela, embora puxar não fosse realmente a palavra certa, já que as roupas ainda pendiam pelas pontas dos dedos, e teve que enrolar as pernas da calça para cima várias vezes. Osborn estava vestido na metade do tempo que levou, e por isso ela ficou agradecida. Como uma menina, muito protegida contra homens, supostamente reagiria ao encontrar um homem nu? E tão bem feito? Ainda tinha que sofrer olhando para a amplitude de suas costas, e como as calças se agarravam ao seu lugar. Uma mulher supostamente achava o traseiro de um homem atraente? Ela ouviu as empregadas no castelo fofocando sobre o estômago apertado de um homem, especulando sobre a grandeza de seus pés, ou discutir a força de seus braços, mas nunca especificamente seu “traseiro”. Assustada, Breena encontrou o olhar de Osborn. Pega. —Temos uma boa caminhada de dez minutos de volta para a casa de campo, e o sol vai se por em breve. Quero estar preparado, se as coisas voltarem. Ela assentiu, e apressou o passo. Talvez ele não a tenha notado babando em seu corpo. —E, Breena… —Sim? —Pode olhar para isso mais tarde. Tudo que quiser. Por que isso soava menos como ameaça e mais como algo que ela gostaria de fazer?

Os irmãos do lado de fora da casa examinavam a luz do dia diminuindo à medida que se aproximavam. Osborn liderava o caminho, com ela próxima seguindo atrás. Os rapazes pareciam um pouco chocados ao vê-la ao lado de Osborn. Curiosidade irradiava de seus rostos jovens, e desceram as escadas para encontrá-los na clareira. —Viu aquela coisa no céu? —Ficou tudo escuro. —O que aconteceu com seu braço? Todos os meninos falavam ao mesmo tempo, e ela sorriu. Seus irmãos quando eram mais jovens também acusavam uns aos outros atropelando as palavras. Sua respiração saiu num suspiro, mas os três homens não pareceram notar. Outra lembrança sem dor. Estavam seus irmãos seguros? Onde estavam? Dayn estava fora, e Micah… Tentou imaginar o rosto doce e lembrar. Algo sobre sua babá. Uma ponta de dor a obrigou a parar de cavar sua memória daquela noite. Parecia que conseguia se lembrar de eventos muito mais fácil quando sequer tentava. Talvez não devesse tentar forçar nada. Talvez pudesse deslizar em seu passado como fazia nos sonhos. Relaxe, imagine uma porta em sua mente e, em vez de um sonho, ande em seu passado. —Fomos atacados. Torben e Bernt não perderam a ênfase colocada por Osborn na palavra nós. Sutileza aparentemente não era uma de suas habilidades. Os irmãos se entreolharam, e suspeitava que teriam rolado seus olhos se Osborn não estivesse bem ali.
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—Nós a mandamos embora.

—Assim como você disse, — Bernt defendeu.

—A encontrei chapinhando no lago. E aí fomos atacados. —O que eram aquelas coisas? — Torben perguntou.

—Batedores. Criados por magia do sangue. Os vi antes, mas apenas uma vez.

—Nunca vi nada pela magia do sangue, — disse Torben, a emoção na sua voz.

Um pouco de emoção demais. Osborn olhou abaixo para seu irmão mais novo. —Orem para que nunca o façam.

—Há rumores que você pode ouvir os gritos das almas cujo sangue foi levado, — Bernt acrescentou, claramente não querendo ficar de fora da conversa.

O rosto de Osborn ficou sombrio. —É um som que não tenho nenhum desejo de ouvir de novo.

—Seus gritos eram horríveis, — acrescentou Breena, e não conseguia reprimir os tremores.

Não sabia se o choro vinha dos sem alma ou não, mas reconheceu a miséria, a dor insuportável.

Tão mau…

—Isso é porque você é uma menina, — Torben respondeu. Ele voltou sua atenção para Osborn. —Acho que eles não gritaram por muito tempo depois do que você fez com eles.

Breena conteve um sorriso pelo orgulho que o irmão mais novo sentia pela destreza e habilidade de luta de Osborn. Micah faria o mesmo com Dayn e Nicolai.

Outro pensamento de casa sem dor. Sim, a chave era deixar fluir naturalmente, e não forçar muito.

Osborn deu uma rápida olhada em sua direção, então se concentrou mais uma vez em seus irmãos. —Eu, uh, não tinha meu pacote.

—Mas, Osborn, nunca está sem seu pacote, — disse Torben. O garoto parecia incrédulo.

—Sempre o mantém ao nosso alcance.

Ela viu um toque de cor ao longo das maças do rosto de Osborn? Ele limpou a garganta e cruzou os braços contra o peito. Que tipo de movimento era esse? Era como se estivesse tentando se proteger. Finalmente, o homem não teria saída.

—Sim, Osborn, por que seu pacote estava tão longe? — Ela perguntou docemente.

Seu olhar castanho se estreitou. —Acontece que eu não precisava disso, — disse ele entre os dentes cerrados.

Ela encontrou seu olhar. —Oh?

Osborn deu de ombros. —Breena matou a besta.

Breena ficou um pouco mais reta. Sim. Sim, ela matou a coisa. Claro, teve a ajuda de um pouco de magia.

Os dois rapazes olharam para ela por um momento. Então Bernt começou a rir. Seu irmão mais novo o seguiu rapidamente. Breena poderia estar vestindo roupas emprestadas, não ter muita memória, mas sabia de uma coisa… não gostava muito de ser ridicularizada.

A energia que sentiu no lago começou a girar dentro dela. —Ai, — Torben disse quando recuou um passo.
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Bernt parou de rir tempo suficiente para olhar seu irmão. —O que… Ai! —É como se alguém me beliscasse direto sobre a bun…, o traseiro, — disse Torben. Osborn deu uma rápida olhada em seu caminho, mas não parecia zangado com seu uso de poderes mágicos. —O que foi isso? — Bernt perguntou quando esfregou o traseiro. —Parece que só teve um gostinho do que os batedores da magia do sangue receberam. Ambos os rapazes olharam em sua direção, seus rostos indo de incrédulos a traídos. Em seguida, os dois rapazes voltaram sua atenção ao seu irmão mais velho. —Mas disse que as meninas eram boas só para uma coisa. E não era magia ou luta. Agora foi sua vez de voltar sua atenção para o grande homem ao seu lado. —E que coisa é essa? — Perguntou ela, quase com medo de saber. A expressão de Osborn ficou em branco. —Cozinhar. —Limpar, — os meninos disseram ao mesmo tempo. Osborn deu de ombros. —Acho que essas duas coisas. Ela lançou um olhar cheio de veneno. Nunca olhou para outra pessoa de forma atravessada em sua vida. Metade de um dia na presença dessa família, e estava lançando adagas de energia. Pelo menos ele não sugeriu a estes dois meninos que as meninas eram boas apenas para o que aconteceu da vez que a porta do quarto estava fechada. Especialmente desde que seu corpo era a única coisa por que Osborn demonstrou algum interesse quando veio para ela. —Não pode ter a ajuda de uma menina, — disse Bernt. —Um guerreiro vence sozinho. Osborn deixou cair o pacote aos seus pés e passou o braço sobre os ombros de seus irmãos. Ele se ajoelhou para ficar no nível dos olhos deles. —Não há nenhuma vergonha num homem aceitar ajuda de outro guerreiro, mesmo se for uma menina. Toda esta conversa estava começando a desgastar seus nervos. Seu pai estaria perdido sem sua esposa. A rainha e seu marido estavam sempre lado a lado. Ele ouvia seu conselho, e compartilhava a responsabilidade de governar. Osborn, pelo menos, parecia ter uma vaga ideia de como deveria funcionar. Infelizmente, não compartilhou isso com os dois meninos, pelos quais era responsável aparentemente neste momento. Sua magia começou a rodar novamente, mas ela rapidamente a socou abaixo. —Vamos entrar. Estou com fome, e Breena tem um monte de perguntas a responder. Cama depois do jantar. Estou levando Breena para a aldeia na primeira luz. —Para a aldeia? Eu posso ir? — Bernt perguntou. —Faz muito tempo desde que nos levou a uma cidade. Osborn balançou a cabeça. —Não sei até onde vai a ameaça. Os dois meninos caíram, então pesadamente nas escadas. Ela estava com fome de novo, também. Estranho como o corpo tinha um calendário próprio. A família dela estava perdida, ela vagou pelo deserto, foi atacada e, no entanto, podia comer como se fosse qualquer dia normal. —Por que seus irmãos pensam tão pouco das meninas? — Ela perguntou quando estavam sozinhos.
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Seu olhar baixou para os lábios. Em seguida, desceram para os seios e os mamilos apertados e cutucando o material de sua camisa. —Se diz a si mesmo que uma mulher é boa apenas para uma coisa, então não perderá todas as outras coisas que deseja dela. Sua voz estava cheia de saudade e solidão tanto que ela levantou a mão para envolver seu rosto. Seus dedos agarraram os dela. A palma era calejada, seu aperto forte, reforçando suas reflexões anteriores que não passou muito tempo com as fêmeas. —Lembra do que eu disse? Sobre não ficar a sós comigo? — Ele perguntou, sua expressão feroz. Ela balançou a cabeça, incapaz de tirar os olhos de seus lábios. Osborn abaixou a cabeça, a boca apenas uma polegada de sua orelha. —Está sozinha comigo. Um aviso, uma ameaça, uma promessa… Suas palavras eram todas as três. Um arrepio desceu por suas costas. Ela apertou os olhos fechados quando o toque suave de sua língua traçou a curva de seu pescoço. —Breena? Ela balançou a cabeça, desejando mais deste tipo de carícia. Desejando que não a mandasse embora de manhã. Desejando tantas coisas perdidas. —Entre. Breena escorregou de seus braços sem resistência, e fechou a porta firmemente atrás dela. Ela caiu contra a porta de madeira áspera, arrastando o ar e disposta a acalmar seus batimentos cardíacos. Sobreviver. Vingança. Ela faria tudo com a ajuda de Osborn. Sua magia do sonho não estava errada. Agora tudo que tinha a fazer era levá-lo a vê-lo também.

—Você viu isso? — Torben sussurrou. —Ela o tocou, e ele nem sequer gritou. Ou empurrou. Bernt assentiu. —Não acho que as coisas serão as mesmas novamente.

CAPÍTULO SEIS

O jantar foi uma refeição simples de pão duro, carne seca e frutos que ela suspeitava serem colhidos perto da cabana. Também foi completamente silencioso. Em Elden, o jantar era um acontecimento grande, com inúmeros cursos, entretenimento e muitos e muitos risos. Aqui, os três homens consideravam seus alimentos a sério, as cabeças sobre seus pratos, o olhar firme nas suas refeições. —Alguém sabe um conto engraçado? Bernt olhou para ela como se tivesse de repente começado a falar em outra língua. Seu pai sempre contava tais histórias engraçadas sobre suas viagens quando jovem. Sua mãe era alguém
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que podia encher de charme seus contos de lendas e mitos. Nicolai contava uma grande piada sobre um rei viajar, um cinto de castidade e um cavaleiro de confiança reclamando da chave errada. Seu olhar correu para Osborn e sentiu o calor nas bochechas. Ela sempre pensou que a parte engraçada dessa piada era que o rei entregou uma chave que não encaixava. Agora, percebeu que era o cavaleiro que tentava remover o cinto de castidade e que o rei propositadamente deu a chave errada, o que tornava o conto engraçado. Breena acusaria seu irmão quando o visse. Ele contou essa piada, pelo menos, três vezes. Uma pontada de saudade afugentou sua raiva. Não, se visse Nicolai novamente, o abraçaria. —Conhece uma história engraçada? — Bernt perguntou. Ela estava viva, estava segura no momento e sua barriga começando finalmente a encher. Uma refeição. Breena podia arrebatar uma refeição, e não se preocupar com seus irmãos, sua casa ou como ia sobreviver amanhã. Empurrando o prato de lado, baixou a voz para o mesmo tom conspiratório que sua mãe usava quando estava prestes a dizer algo realmente interessante. —Bem, ouviu sobre o rei da Alasia que estava mais descontente que com seu adivinho? Os meninos se inclinaram para frente. —Não. —Ele disse ao rei que seu cavalo favorito iria morrer. E com certeza, o animal caiu morto dois dias depois. —Adivinhos não são reais, — disse Torben, sua voz ficando cética. Ela só podia imaginar onde ele adquiriu essa atitude. Mas Breena só deu o que esperava fosse uma misteriosa agitação de sua cabeça. —O rei não confiava nele, também. Na verdade, suspeitava que o adivinho envenenou o cavalo para que sua previsão se tornasse realidade. Dessa forma, pessoas de todo o reino saberiam de suas habilidades, e dariam dinheiro para retransmitir suas fortunas. —O que aconteceu depois? — Bernt perguntou. —O rei enfrentou o adivinho e o desafiou a revelar a data de sua própria morte. Bernt estava praticamente se contorcendo na cadeira. Ninguém contou essas histórias aos meninos? —Por quê? —Porque o rei ia matá-lo, — disse Osborn. Breena sorriu para o guerreiro inteligente. —Seu irmão está certo. O rei mataria o adivinho, para que qualquer resposta que ele desse fosse errada, e ninguém se lembraria dele. Torben estava fora de sua cadeira levantando uma espada imaginária. —Então, o que ele fez? Fugiu ou o desafiou para a batalha? Ela mordeu o lábio inferior. Não admira que sua mãe achasse muito divertido contar histórias ao redor da mesa. —Não fez nenhum dos dois. —O quê? — Os meninos perguntaram. —Ele olhou o rei no olho, e disse: “Não sei o dia exato da minha morte, mas sei que o rei vai me seguir para o túmulo apenas dois dias depois.” Osborn começou a rir, o som dele deliciosamente enferrujado. Ela olhou em sua direção e os seus olhares se encontraram. O desejo em seu olhar fez desaparecer seu sorriso. Oh, sabia que
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ele queria seu corpo, mas alguma outra necessidade por ela permanecia em seus olhos castanhos. Os lábios se entreabriram, e alguma parte sua elemental queria dar-lhe o que ele ansiava. —Hora de dormir, — ele disse aos seus irmãos, sem desviar seu olhar. —O quê? —Ainda é cedo. Osborn suspirou pesadamente. —Precisam descansar, se eu decidir que podem ir para a aldeia. Se… Os irmãos se esforçaram para limpar a mesa e seguir para o quarto onde ela encontrou as três camas mais cedo, e em apenas alguns instantes, estava sozinha com ele. Novamente. —Junte-se a mim no fogo, — disse ele. Não era um pedido, e quando ele ofereceu sua mão, não havia como disfarçar os costumes da corte. Ela ia sentar ao lado dele no fogo e diria tudo o que ele queria saber. Cada grande salão possuía uma grande lareira, e mesmo nesta casa pequena, a lareira de Osborn parecia dominar uma parede inteira. Um tapete convidativo e fofo estava diante das grandes pedras lisas na frente da fornalha. Ela caiu sobre o tapete, em busca de sua maciez. Era grosso o suficiente para ser uma pele de dormir. Os irmãos de Osborn adicionaram cobertores extras. Em casa, a maioria das pessoas dormia diante do fogo, esquentando as mãos perto das chamas e dançando na frente delas durante as celebrações e aquecendo suas cervejas sobre ele. Osborn parecia preferir olhar para ele. Brilho. —Vai partir daqui à primeira luz. Estava dizendo a ela ou a si mesmo? Ele já anunciou que a levaria para a aldeia na parte da manhã. Estava tudo decidido. Não estava? —As coisas já estão mudando, e está aqui há algumas horas. Meus irmãos não estão acostumados à suavidade que uma mulher traz a uma casa. Estão querendo coisas. Coisas que são impossíveis. — Sua expressão ficou mais sombria quando continuou a perscrutar as chamas. — Tem que ir. Sim, sim. Ele já disse isso. —Não importa quantas vezes peça para ficar. Breena não pediu. Seu batimento cardíaco acelerou, e sentiu um formigamento por todo o caminho até os dedos dos pés. Ela estava fazendo um trabalho ruim ao ler o homem forte na frente dela. Ela não podia imaginar seus pensamentos. Não, ela perdeu o entendimento de seus pensamentos novamente. Breena deixou o calor do tapete e ficou ao lado dele. Sua altura tolhia a dela. A amplitude de seus ombros enchia sua visão. Ela colocou a mão no meio das costas dele, e sentiu os músculos se contraindo sob a ponta dos dedos. —Está querendo me perguntar, Osborn? Ele se virou, em seguida, a pegando desprevenida e prendendo a mão entre as dele. — Preciso saber quais são os perigos que trouxe aqui. Me diga como chegou aqui. A força sólida de sua mão era exatamente o que ela ansiava pelo medo depois de vagar com fome e cheia de cansaço. —Realmente não sei. É a verdade. — Meia-verdade. Por que ainda
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sentia a necessidade de manter tudo o que ela sabia para si mesma? Sobreviver. Algum instinto dizia para dizer a Osborn apenas o que precisava saber para ajudá-la. —Então me diga o que sabe. —Minha casa foi atacada, os detalhes são nebulosos. Acordei nesta terra estranha. —Então não viu os marcadores dizendo para se manter fora? — Ele perguntou, sua voz cheia de hostilidade e descrença. Seus olhos examinaram o rosto dela, buscando a verdade. —Vi os crânios de urso, então achei que estava em terra Ursan, mas todos morreram. Anos atrás. Então, achei que estava sozinha. —Nem todos, — disse ele, tirando o olhar do seu rosto e voltando ao fogo. Agora a natureza desconfiada de Osborn e a superproteção por seus irmãos fazia sentido. Eram os últimos de sua espécie. Os últimos dos Ursos. Ela seria a última de seu povo? Era isso? Um traço trágico em comum. Mas pelo menos ela tinha esperança. Esperança que seus irmãos e alguns do povo de Elden escapassem. Osborn não tinha nenhuma. “Sinto muito” parecia tão insignificante para dizer sobre sua perda, mas disse, de qualquer maneira. Sua garganta apertou. —É a primeira pessoa a me dizer isso. Sentindo que era todo o reconhecimento de Osborn sobre a tragédia que levou sua família, ela continuou com sua história. —Meu povo é mágico. Não magia do sangue. Nunca. Mas os poderes da minha mãe são muito fortes. Acredito que me jogou do nosso reino. —Por que aqui? —Talvez algo dentro de mim escolhesse o local. Estávamos conectando através de nossos sonhos…? Seu olhar para ela queimou tão quente como o fogo aquecendo sua bochecha. Então seus olhos se estreitaram. —Disse que perdeu seus poderes, mas derrotou o batedor da magia do sangue. —Se lembrou disso. — Desde que ele não mencionou isso, pensou que tinha esquecido que ela disse que sua magia não funcionava. —Outra de suas mentiras? Ela balançou a cabeça. —Quando acordei aqui, havia apenas dois pensamentos na minha mente. Sobreviver e matar. Vingar. Minha magia se foi e sempre que tento me concentrar e lembrar o que aconteceu na minha casa… tudo que vejo é a dor. É como se algo estivesse me apunhalando atrás dos olhos, dói muito. Acredite, se pudesse ter usado meus poderes quando estava andando naquela floresta sem sapatos e nada para comer, eu o faria. No canto do lábio de Osborn apareceu um meio sorriso. —Quando sua casa foi atacada, ouviu os gritos que ouvimos hoje em dia? Criaturas de magia do sangue? Breena fechou os olhos e tentou lembrar do que podia antes que a dor a atingisse. Todos em volta dela estavam numa comoção confusa. Os sons da batalha e os lamentos dos feridos e moribundos. Um flash de algo sinistro. Uma criatura com navalhas nas mãos. Uma coisa mais que o homem esquelético. Ela caiu no chão, e puxou seus joelhos até perto de seu peito.
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—Sim, era magia do sangue.

A respiração de Osborn saiu num rosnado pesado. Ela olhou para ele rapidamente, seu rosto tão duro como esteve no lago. —Sinto muito. Nunca quis trazer perigo para você ou seus irmãos. Ele engoliu em seco, fechando e abrindo os punhos algumas vezes, então concordou. —Sei que não o fez. Amanhã vou levá-la para a aldeia. Os batedores estarão voltando depois novamente. Não quero que os traga aqui. —Realmente não vai me ajudar? — Ela perguntou, mais para si que por precisar de confirmação dele. Precisava dizer as palavras, para que pudesse saber que estava realmente sozinha. Então seu coração poderia aceitar a verdade, e até mesmo o mais ínfimo de esperança que ainda tinha dentro dela morreria. Seu silêncio foi sua resposta. —Me desculpe, trouxe tudo isso sobre sua cabeça. Não é o homem com quem eu deveria estar compartilhando um sonho. Acho que minha magia entendeu errado, — ela disse com um encolher de ombros. —Realmente pensei que fosse o único para mim. Osborn se empurrou longe da lareira com um duro empurrão. Ela ficou surpresa que a parede não cedesse. —Vou te encontrar um travesseiro, — disse ele, e foi na direção do canto onde mantinham a cama extra de inverno.

Seu irmão estava sobre ele no momento que entrou na sala. —Ela deve dormir aqui, — Bernt disse a ele, seu olhar correndo para a porta. —Não está certo. Ela é uma garota. Não deveria ter que dormir no chão frio. Osborn suspirou pela galhardia deslocada de seu irmão. —Colocou cobertores suficientes para formar um colchão. Ela vai estar confortável o suficiente em frente ao fogo. Além disso, está disposto a desistir de sua cama? Bernt enquadrou seus ombros. —Sim. —Eu não estou. —Só disse que eu ia dormir lá fora. Osborn balançou a cabeça. —E ela vai dormir aqui com dois machos? Isso é ainda pior. — Ele jogou a camisa no pé da cama e esticou seu comprimento ao longo de seu colchão. —Ou nós três dormimos lá fora, ou os três dormimos no conforto de nossas camas. Sabe o que vou escolher. A respiração de Bernt saiu num bufo. Seu irmão mais novo sabia quando perdia. E não gostava. Ele lentamente puxou sua camisa sobre sua cabeça e então deslizou sob as peles cobrindo sua cama. Osborn apagou a vela, e a escuridão os rodeou. Ele sentiu o mal-estar de seu irmão. Manteria o garoto acordado a noite toda. —Se preocupa por ela ser uma menina, então pense no que dormir na casa conosco desacompanhada vai fazer com ela. Muito pior que dormir sobre uma pilha de cobertores em frente a um fogo quente. Quanto mais cedo ela for daqui, melhor.
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Logo a respiração de sono de seu irmão encheu o quarto, mas Osborn não podia forçar seus músculos a relaxar. Se qualquer coisa, ficou mais tenso. Realmente pensei que fosse o único para mim. Suas palavras eram como um corte profundo. Quando sonhou com Breena, ele era outra pessoa. Quando ela admitiu que se colocou em seus sonhos, ele lutou com a tentação. Queria ser o homem do sonho dela. Mas em seus sonhos, nunca seu sangue cobriu as mãos. Ela trouxe esse perigo, mas ele trouxe muito mais. A garota de seus sonhos não pertencia a ele. Mas, pela primeira vez, Osborn desejava que pudesse significar algo para alguém. O que disse aos seus irmãos era verdade. Quanto mais cedo Breena fosse embora, melhor seria. Para todos eles.

Breena acordou pela manhã, em frente ao fogo esmaecendo. A madrugada rastejava sobre a linha das árvores, e ouviu alguns pássaros começando a canção da manhã. Tão normal. Tão idílico. Olhou para suas mãos. Pareciam as mesmas de sempre. As mesmas unhas. As sardas ainda nas costas de sua mão. Seu dedo mindinho esticado um pouquinho torto no final. Mas com essas mãos ela exercia poderosa magia. Apontou o canto. Nada. Com suas mãos ela exercia poderosa magia às vezes. Por que seu poder mágico de repente aparecia — agora? Por que não dias atrás, quando poderia usar o poder para ajudar sua família? O que mudou? Osborn. Ele foi o que mudou. Será que sua presença tinha algo a ver com seu aparecimento? Será que ficava mais forte quanto mais tempo ela ficasse aqui? Ou era tudo coincidência? Teriam seus poderes, eventualmente, aparecido? Breena esticou os braços acima da cabeça. Seu pescoço estava duro, e suas costas doíam, mas era bom estar viva. Ela olhou ao redor da casinha. Sussurros altos ecoaram no quarto, e sabia que os três homens Ursan estavam acordados. Parecia tão perfeito quando ela tropeçou em cima deles ontem. Empurrou as cobertas fora, e começou a dobrar o cobertor. Breena não queria ser acusada de lentidão. A porta abriu, e Osborn saiu do quarto. —Está levantada. Virando-se, se ocupou endireitando o cobertor. Ela queria evitar olhar seu rosto bonito. Agora que sabia que ele não era seu guerreiro, não queria… Não queria ainda o desejar. Bernt e Torben se esforçaram para passar seu irmão, completamente vestidos e prontos para viajar. —Não acho que devam ir conosco, — disse ela, emocionada por haver algum tipo de reserva entre ela e Osborn. —Não quero os meninos sozinhos no caso de mais uma daquelas criaturas vir aqui. Frio. Lógico. —Estou pronto, — disse ele, disposto a encontrar seu olhar.
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Depois que usou a área de privacidade, os quatro se acomodaram após um café simples. Apesar das tentativas dos meninos para persuadi-la a compartilhar mais histórias, a camaradagem da noite anterior definitivamente acabou. —Quanto tempo demora até chegarmos à aldeia? — Ela perguntou a Bernt depois que saíram na sua caminhada. —Nós geralmente podemos chegar ao meio-dia, — respondeu Osborn em vez dele. Algum tempo depois, ela tropeçou num galho de árvore morta escondida no mato. Três diferentes mãos masculinas ofereceram assistência. Ela agarrou a de Torben e Bernt. Os olhos de Osborn se estreitaram e olhou para seus irmãos. Mais ou menos no meio da manhã, pararam para uma pausa em torno de um anel de fogo antigo, obviamente, utilizado por viajantes. Os rapazes correram para a privacidade, enquanto ela se jogava num toco de madeira o mais longe de Osborn que podia. A grande figura bloqueou o sol. Uma sombra caiu sobre seu colo, enquanto ela estava esfregando seus pés. Uma sombra em forma de Osborn. Mas não olhou para cima. —Esteve me evitando toda a manhã. Por quê? Seus ombros caíram, e em vez de se sentir mais leve por que Osborn logo estaria fora de sua vida, saber disso pesava muito. Ela entendia suas razões para não ajudá-la, mas não ia tornar fácil para ele. Usava o cabelo comprido amarrado atrás para sua viagem até a cidade. O negro parecia ser sua cor escolhida, e a usava novamente hoje. Ele manteve sua aparência modesta, mas não havia nada simples sobre a grande espada presa ao seu lado. Tudo junto em Osborn era devastador para seus sentidos. Nunca um homem pareceu tão forte, tão poderoso e tão capaz para ela do que o guerreiro. E agora precisava de todas essas coisas. Desesperadamente. Como não podia ela responder fisicamente? Emocionalmente? E agora ele queria algum tipo de explicação sobre sua fuga dele. Através do aço da força de seus olhos castanhos escuros, ela encontrou seu olhar. —O que quer de mim? Vim pedir ajuda. Para encontrar minha família, vingar sua morte. Não vai me dar, posso aceitar isso, mas não pretendo sentar e discutir o tempo ou algo assim com você agora. Ele olhou para ela. —Tentou fazer com que sua magia me prendesse. —Se é assim que quer ver, — disse ela, sua voz cansada. Se é assim que ainda pensava nela, nunca o convenceria de outra coisa. —Não vou ser usado. Nunca mais. Por qualquer pessoa. —Bom para você, Osborn. Na verdade, volte para sua casa de campo e apenas se isole do resto do mundo. Esqueça como viver, e morra sozinho, porque eventualmente expulsará seus irmãos também. Só aponte a direção da cidade, e vou lidar com o resto. —Vou levá-la, — disse ele entre dentes cerrados. Ela colocou os sapatos desconfortáveis de volta em seus pés. —Então não vamos perder mais tempo aqui. Quanto mais cedo me descartar na vila, mais cedo pode ficar longe de mim.
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Breena começou a caminhar na direção que iam originalmente, e quando os irmãos de Osborn ficaram ao lado dela, deixou escapar um pequeno suspiro de alívio. Após sua palestra para seu irmão, odiaria parecer tola e ter que virar e ir numa direção diferente. O sol estava quase diretamente acima quando subiram uma pequena colina. Abaixo deles um vale verde se estendia até o horizonte, e ali, aninhada no fundo, estava uma vila. Tendo sido sempre mantida atrás das paredes do castelo, a ideia de explorar, mesmo que por apenas alguns momentos, tirou a tristeza por Osborn a abandonar e pelo que certamente deveria enfrentar nos próximos dias. —Vamos, — ela disse aos garotos, e eles agitaram os braços e desceram pelo monte abaixo, rindo todo o caminho. Osborn seguiu atrás, sua mão nunca deixando sua mochila, seu olhar constantemente analisando em torno deles. A aldeia era encantadora; as casas semelhantes à cabana de Osborn, mas lixadas e pintadas de cores brilhantes. A estrada central dividia a cidade pequena, e estandes e barracas convidavam com cheiros atraentes e belos tecidos. Lembrou de uma história que sua mãe contou uma vez de um menino feito de madeira tentado por tudo que viu na aldeia. As vistas e os cheiros da cidade atraíam o menino, mas também não foi cuidadoso e perdeu o dinheiro para uma raposa astuta e gatuna. A necessidade de cautela soou verdadeira agora mais do que nunca, mas o mesmo acontecia com a atração por tudo que havia para ver e explorar. —O que quer fazer primeiro? — Perguntou ela. —Comer, — ambos os rapazes responderam juntos. Ela riu até que a voz crescente de Osborn os interrompeu. —Bernt, Torben, vão juntos. Breena fica comigo. Torben parecia querer discutir com seu irmão mais velho, mas a tentação de explorar era muito grande. —Voltem em duas horas. Com um aceno rápido, os meninos a abandonaram. Num piscar de olhos estavam fora de vista, e sentiu a forte presença de seu irmão ao seu lado. —Tenho um pouco de dinheiro. Não é muito, mas deve evitar que roube o café de alguém, — ele disse, sua voz quase plana. Breena sorriu apesar de não querer. Por que tinha que ser agradável? Ela realmente queria gostar dele. Faria o deixar muito mais fácil. —Obrigada, — ela conseguiu murmurar. Esta seria a última vez que o veria. Ela nunca sonharia com ele novamente. Não se permitiria. Ela começou a olhar para as cabanas, esperando que ele se fosse. —Breena, — disse, depois parou. Sua voz era tão crua, tão cheia de saudade, ela não pode evitar, mas encontrou seu olhar. — Breena, E-… Levantando na ponta dos pés, beijou sua bochecha. —Eu também, — Breena sussurrou em seu ouvido, então ela se virou, e se misturou na multidão.
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Viu-a ir embora. Obrigou-se a olhar a parte traseira de sua cabeça loira até que ela foi engolida pelas pessoas da vila nas diversas barracas da feira que circundavam a estrada de terra batida. Osborn ficou procurando na multidão por ela, mas finalmente virou as costas. Breena foi embora. Ele podia muito bem se divertir enquanto estava aqui. Comer algo que nem ele nem seus irmãos cozinharam. Talvez encontrasse uma mulher para dirigir seus pensamentos de Breena fora de sua mente. A ideia o fez estremecer, e sabia que os pensamentos dela estariam sempre por perto. Suas mãos viraram punhos. Provou algo próximo da perfeição. A segurou em seus braços, sentiu seu corpo macio responder ao seu toque, seus beijos. Seus mamilos endurecidos em suas palmas com apenas uma carícia nua. E estava se afastando dele? O berserkergang nele se enfureceu, ficou protetor. Indo encontrar outro guerreiro? Não. Ia. Acontecer. —Breena, — ele chamou, mas não recebeu resposta. Era mais alto que a maioria dos moradores, então foi fácil fazer a varredura na multidão, mas muitas das mulheres aqui ostentavam cabelos loiros. Ele passou rapidamente por cada baia, colidindo com alguns ombros, enviando outros correndo para fora do seu caminho. Nada à direita. Ele atravessou a rua e começou sua busca no lado esquerdo das cabanas. Ele quase perdeu o beco estreito entre os prédios, mas algo chamou sua atenção. Talvez fossem seus olhos automaticamente se fixando na loira. Talvez fosse o brilho da luz do sol na lâmina de uma faca. Fosse o que fosse, recuou no beco para espionar Breena, cercada por três homens de aparência corpulenta. —Breena, —chamou com crescente ansiedade. Foi quando ele viu a faca em sua garganta. Um arrepio invadiu rapidamente os braços e pernas e seu olhar se estreitou num túnel. Cada emoção — todo seu desejo por Breena, a necessidade por qualquer coisa que ela oferecesse apertou seu peito — com foco na raiva. Sua berserkergang se agitou e em menos tempo que o homem levou com sua lâmina na garganta de Breena para tomar um fôlego, a Bärenhaut de Osborn estava em torno de seus ombros enquanto puxava a faca de sua bota e lançava na garganta do homem. Não viveu tempo suficiente para tomar um fôlego segundo. O sequestrador caiu aos pés de Breena. Ela gritou, se afastando do corpo, e os dois cúmplices giraram para enfrentá-lo. Seus olhos arredondaram de horror, suas mãos tremendo de medo. A Berserkergang de Osborn sempre gostou do medo. Prosperava sobre ele. As paredes em torno deles balançou com seu rugido, e foi atrás do homem mais próximo de Breena. —Ia machucar uma mulher? —Apenas um pouco de diversão. Não tínhamos dinheiro para pagar as mulheres. Pode tê-la primeiro.
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Sua oferta foi a última coisa que falou quando Osborn agarrou seu pescoço com uma mão. Ele virou para o último, sua faca na mão. Mas o berserker tinha fome de combater desarmado. —Não ia fazer nada. Meu irmão me fez vir. As palavras chorosas do homem não fizeram Osborn se atrasar na direção dele. Sua presa caiu de joelhos, não muito mais velho que seus próprios irmãos, e Osborn fez uma pausa. —N-não me mate. Por favor. Sua berserkergang forjava imagens de sua mãe morta e irmã. Osborn colocou seus dedos em torno da garganta do jovem. —Nunca toque numa mulher como aquela, — ele ordenou, a voz dele mais um rosnado. O jovem balançou a cabeça. —Não. Não vou. Osborn apertou o punho que mantinha ao redor de seu pescoço, observando como seu rosto ficou roxo e seus olhos mais temerosos. —Nunca machuque uma mulher. Só pode acenar em resposta e Osborn o deixou ir. O beco se encheu de suspiros profundos do homem por ar. Osborn nunca tirou os olhos dele. —Você vive. Como um aviso. Vá. —Obrigado, — disse ele, correndo o mais rápido que pôde até o beco e fora da vista. Ele se voltou para Breena, deitada sobre as pedras sujas do beco. Seus olhos se encheram de confusão e terror cobrindo suas feições suaves. Sua berserkergang eriçou e inchou, num primeiro momento prosperando pelo susto dela. Osborn foi em sua direção. Breena se encolheu, rastejando atrás, fazendo o que podia para ficar longe dele. Para sobreviver. O berserkergang dentro dele recuou ao ver sua fuga. Sua fúria enfraqueceu, de repente, um caminho diferente de desaparecer lentamente como sua raiva geralmente levava. No dia anterior, quando a encontrou invadindo seu lago, queria que ela tivesse medo dele. Agora, a ideia o repugnava. O fazia se sentir envergonhado. Breena se apoiou na parede, os olhos correndo, procurando desesperadamente uma maneira de escapar. Ele arrancou sua pele, jogou sua faca para o lado e ajoelhou. —Breena. — Sua voz ainda tremia com rastros de sua fúria incontrolável. Ele fechou os olhos, concentrado e forçou o espírito Urso dentro dele a se acalmar. Nunca lutou contra sua própria berserkergang. Nunca precisou. Olhou para Breena. Nunca quis. Ele gentilmente tocou seu braço, o calor de sua pele afastando o frio que sua berserkergang sempre deixava atrás. Osborn viu como ela respirou fundo e a forçou a se endireitar. Ele escondeu um sorriso, porque sabia que Breena estava se preparando para a batalha. Com ele. Depois de um momento, ela finalmente encontrou seu olhar. Acusação enchia os olhos verdes, e qualquer ideia que ele teve antes de sorrir desapareceu. Breena estava olhando para ele como algo irreal. Desprezado. Era algo que estava acostumado. Só que não percebeu que não queria que ela o olhasse dessa forma. Poucos fora dos Ursan compreendiam a natureza de seu povo. Uma das razões de se manterem isolados. A maioria dos habitantes de outras esferas tinham medo ou os relegava como pouco mais que animais. Coisas a serem temidas, sim, mas também detestadas.
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O olhar fixo de Osborn nunca vacilou do dela. Sua expressão ficou brutal. Desconfiada. Nunca praticou esconder sua expressão, e agora era tarde demais para começar. Mas os bonitos olhos verdes de Breena só estavam cheios de curiosidade. O lábio inferior dela cheio se curvava pela surpresa. —O que você é?

CAPÍTULO SETE

Então esse era seu guerreiro.

Breena nunca viu nada tão selvagem. Osborn lutou com uma ferocidade inigualável por qualquer coisa que já tinha testemunhado. Os cavaleiros que se comprometeram com seu pai se orgulhavam de sua habilidade com a espada, nas justas e lutas em torneios com precisão e orgulho. Mas a força bruta de Osborn e seu poder durante o ataque era brutal e impiedosa. Quase como um animal. O desafio perfeito para aquele que exercia magia do sangue. Uma maré de negação e horror tomou conta dela abruptamente. Os joelhos enfraqueceram, e ela se dobrou. Osborn estava ao seu lado, a alcançando em dois passos rápidos. Seus dedos fortes se emaranharam em seus cabelos, a acalmando, e seu estômago se acalmou. —Eles iam me matar. O homem ao lado dela só balançou a cabeça. Palavras não eram necessárias. —Diga-me o que você é, Osborn, — ela insistiu. Ele olhou a distância. —Sou um homem. —Você é mais que um homem, você é outra coisa. Diga-me. —Sou berserker. Luto com o espírito Urso. —Mas como pode ser isso? Ninguém viu um berserker há anos. Eles desapareceram. Quase acreditei que fossem uma lenda. —Foram. Esquecidos como se nunca tivessem vivido, — disse ele, suas palavras amargas e irritadas. —Tenho minha própria vingança para pensar. Ela se encolheu longe dele. Seu suspiro era pesado e ele esfregou a nuca em frustração óbvia. —Você está bem? — Ele perguntou depois de alguns momentos de silêncio tenso. O homem não queria sua preocupação. Mas ele o fez. Como se o sol atirasse seus raios luminosos para iluminar a verdade, Breena sabia que tinha sua arma contra Osborn… se quisesse usá-la. Puxou uma respiração profunda e apertou os olhos em alívio. Breena tinha a arma, que era sua necessidade de protegê-la que fazia seu coração acelerar. Ela engoliu o caroço em sua garganta. —Sim. Graças a você. — Ela lançou um sorriso agradecido. Ele piscou para ela, se acomodando em seus calcanhares. Ficou surpreso? Como
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achava que reagiria? Medo? Olhou para seu lado, examinando os corpos dos mortos para verificar se, sim, estavam de fato ainda mortos. Não encontraria seu olhar. Osborn estava com medo que ela o rejeitasse ou ficasse com medo dele. Ela agarrou seu braço, dando-lhe um aperto. Sua própria magia não estava errada ao atraíla para este homem. Tinha que ser o único a ajudá-la a recuperar Elden. Mas o homem mantinha uma verdadeira aversão à ideia que fosse usado por sua espada. Algo o fez duro e desconfiado, e iria descobrir. Sua mãe sempre reclamava dos homens sufocando suas emoções e que na metade das vezes precisavam que uma mulher viesse e desse um bom estalo apenas para liberar a pressão. Osborn parecia estar mais apertado que um tambor selado. Talvez o que precisava era que ela lhe desse uma boa palmada figurativa. Talvez precisasse dela tanto quanto ela precisava dele. Agora, o levaria a ajudá-la sem ele saber. Procurou em sua mente por ideias, descartando rapidamente e refinando até que alcançou um cenário que Osborn só podia concordar. Ela roçou o punho da sua espada. —Me ensine. Ele olhou para seus dedos em volta do punho da sua espada, então para ela. —O quê? —Me ensine o que faz. Osborn balançou a cabeça. —Não pode ser ensinado a uma mulher. Pelo menos, não acho isso. Nunca houve qualquer mulher com berserkergang. —Então me ensine a lutar. Nunca vi nada parecido com o que fez. Foi forte quando lutou com a criatura no lago. Duvido que qualquer homem pudesse afastar essa batalha como fez, mas na viela foi invencível. — O que sua mãe sempre dizia? Que não havia nada de errado aumentar a bajulação quando se tratava de um homem? Pelo menos ele parecia menos… implacável. —Outros homens poderão tentar me atacar agora que estou por conta própria. Tenho que ser capaz de me proteger. As pontas dos dedos colidiram contra as dela, e ele puxou. Bom. —Não serei uma guerreira, posso aceitar isso, mas pelo menos me dê uma chance. Certamente existem métodos que eu poderia aprender com você — como usar uma faca… alguma coisa. Qualquer coisa, Osborn. Tenho que encontrar meu povo. Me vingar. —Para sobreviver. Os ombros caíram. Sim, estava acabando com ele. Ele parou, se erguendo sobre ela, em seguida, estendeu a mão para ajudar Breena a levantar. —Não quero falar neste lugar de morte. Ela olhou para os dois cadáveres e em seguida, rapidamente desviou o olhar. —E sobre eles? Vamos deixá-los aqui? —Esses vermes? Qualquer um que machuca os desamparados, especialmente mulheres e crianças, não merece nada mais. Este é o lugar onde pertencem. Depois de limpar a lâmina, embainhou a faca. Alcançando a mão dela, a guiou em direção à entrada. Examinou a cena além do beco, a mantendo atrás de suas costas. Um movimento protetor, e ela se permitiu uma pequena bolha de esperança.
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Aparentemente satisfeito por ninguém testemunhar sua fuga, a empurrou para frente, se juntando à multidão agitada. Osborn se encaminhou numa direção longe da cidade, percorrendo as ruas da vila, e evitando o contato com estranhos. Tentou recuperar seu antigo entusiasmo por esta visita, antes de ser atacada, querendo, precisando, de algo normal. Talvez se ficasse concentrada nas tendas e várias barracas. Mas Osborn passou por cada uma, se recusando a parar, mesmo nas que vendiam os deliciosos pastéis e tortas, apesar de seus cheiros tentadores. —Linda senhora, aqui. —Uma fita para ela, senhor? Mas Osborn os ignorou a todos, e os manteve andando. Uma vez fora do alcance da voz das pessoas da cidade, ela não conseguiu segurar suas perguntas por mais tempo. —Ouvi que os berserkers eram loucos. Não era possível controlar a si mesmos quando estavam… — Ela não sabia a palavra. Poucos sabiam. —Sob a berserkergang, — ele forneceu. —E se não pudéssemos controlá-la, nos faria guerreiros pobres. —Pude sentir isso, essa berserkergang. Você é o lutador mais poderoso que já vi, mas sabia quem eu era e não me machucou. —Não, não iria machucá-la, — disse ela suavemente. Será que confundiu esse sussurro? Não de propósito. —O que acontece com você após a raiva passar? Ouvi que berserkers estão em seu ponto mais baixo, mas estava invencível após a luta. —Nada é invencível. Os lobos têm sua prata, os vampiros têm seu sol. Sou apenas um homem, mas com minha Bärenhaut, minha pele, apenas matérias-primas da terra podem me machucar. Se a batalha for longa, então sim, não posso continuar sem descanso. —E se a batalha for curta? — Ela estava quase com medo de perguntar. —Então procuro o alívio que só uma mulher pode dar. — Ela sentiu o rosto quente de vergonha. Como ele pretendia que ela sentisse. Essa era a última pergunta que planejava fazer, e tinha tantas sobre o homem. Suspeitava que a maioria ficaria sem resposta. Era por isso que o achava tão intrigante? Que nunca conheceu plenamente a história deste berserker? —Que outras coisas já ouviu falar da minha espécie? — questionou. Então, ele queria conversar. —Que as mulheres não estão… Ela parou suas palavras a tempo. Estava prestes a dizer o que, na verdade? —Breena? — Perguntou ele, usando uma voz que ela suspeitava poucos ousariam discordar. Algo cintilou em seus olhos. Aquecido. —Que as mulheres não estão seguras em torno de berserkers. Que levam o que querem. Quem querem. Brincam com os homens desafiadores, com suas filhas. Ele parou e agarrou seus ombros, a forçando a encará-lo. —Esse rumor é verdadeiro, — disse a ela, seus olhos nos seus lábios macios. Ele segurou seu queixo entre os dedos, esfregando a pele macia com o polegar calejado. —Se sente segura comigo, Breena?

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


59

Ela preferiu não responder. Breena puxou o queixo de seu aperto, e continuaram o caminho. Não muito longe, na periferia da cidade, uma pacífica clareira gramada se estendia perto de um rio calmo, e Osborn finalmente parou. A linha da floresta estava apenas a alguns passos de distância, e o cheiro de pinho fresco perfumava o ar. —Isso é lindo, — disse ele, lembrando da história da menina que ficou muito tempo num prado escolhendo flores. Ela gostou tanto do sol em seu rosto que perdeu seu caminho, encontrando apenas um lobo de confiança para levá-la para casa. —É facilmente defensável. —O que significa isso? —Com o rio nas minhas costas, só tenho que defender três lados. A floresta pode oferecer cobertura para um inimigo em potencial, ou se preciso me reagrupar. Tantas coisas para conhecer. Onde viu um lugar para jogar seus sapatos e correr, Osborn via um bom lugar para a batalha. —Vêem? Já estou aprendendo. Seu guerreiro encontrou seu olhar, e o sorriso em seu rosto desapareceu. A paixão feroz queimando em seus olhos a fez engolir. —Vou te ensinar, Breena. Mas o que recebo em troca? —O-o que quer dizer? —Todo mundo tem que ganhar o que come. O que pode oferecer? —Bem, eu posso… — Ela tentou se lembrar de todos os deveres importantes que mantinha no castelo que poderia reproduzir na casa de Osborn. —Posso costurar uma bela tapeçaria para a casa de campo. Talvez uma representando sua maior vitória, — disse a ele, se aquecendo pela ideia. Ele levantou uma sobrancelha. —O que eu faria com uma tapeçaria? —O tecido projetaria a baía. Manterá a casa quente à noite. O marrom nos olhos escureceu. —Quero outras coisas para me manter aquecido à noite. Imagens deles juntos, pele com pele, como estavam no lago, aquecendo um ao outro com apenas o calor de seu… —Posso esculpir velas que podem iluminar a casa à noite, — ela disfarçou na esperança de eliminar a ideia deles interligados de sua mente. —As velas são brilhantes o suficiente para trabalhar. —Meus irmãos e eu trabalhamos de sol a sol. Não temos necessidade de velas, já estamos na cama quando a lua sai. Osborn parecia muito mais perto do que apenas um momento ou dois antes. O cheiro fresco e limpo do mato que cercava a casa encheu seu nariz, e seu braço parecia aquecido pela proximidade de seu corpo grande. Muito perto. —Me dê sua mão, — disse a ela. Com uma relutância que não queria mostrar, ela ofereceu o que ele queria. Seus dedos longos encobriram sua mão, e ele a virou para examinar a palma da mão. Gentilmente esfregou o polegar sobre um arranhão em seu pulso. A sensação causou arrepios em seu braço. —Como conseguiu isso? — Perguntou ele.
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—Quando estava pensando em volta das árvores, caí e aterrissei num galho. Seus dedos deslizaram ao longo de sua palma da mão, e ela achou difícil respirar. —E essa esfoladura em sua mão. Como conseguiu isso? —Estava tentando subir numa árvore para pegar alguns frutos. A casca não era muito clemente. Ele trouxe a palma da mão aos lábios, e deu um beijo em sua lesão. Exceto que nada no corpo dela estava dolorido mais. Ela nunca se sentiu tão bem…. —Suas mãos são suaves. Quando envolve meu rosto, parecem as pétalas de uma flor contra meu rosto. Os arrepios que ele começou com o polegar, estavam agora sendo gerados apenas por suas palavras. A consciência dele, de sua força e aroma e beleza como homem a fez tremer. Ele colocou a mão em seu pescoço, e seu polegar começou a explorar em pequenos círculos. A maneira como a incentivou a tocar em seu sonho. Seus sonhos. —Não tem as mãos de uma mulher que trabalha para ganhar o que come. Não prepara suas refeições em sua casa, não é? Breena balançou a cabeça. —Nem lava a roupa ou sequer varre o chão. Uma vantagem sua voz a tirar da névoa suave que suas palavras a tinham seduzido. Osborn estava tentando provar algum ponto aqui. Ela só não sabia o que era. —Não pode cozinhar. Não sabe como fazer ou remendar roupa ou cuidar de uma casa. Como vai me pagar pelo meu tempo de treinamento? —Poderia me ensinar essas coisas e então eu poderia fazê-las para você. —Isso levaria mais tempo e não estou inclinado a desperdiçar. —Tem que haver algo que eu possa fazer para você me ensinar, — disse ela, odiando como sua voz soou tão perto de um apelo. Osborn levantou uma sobrancelha. —Me pergunto o que poderia ser. Em seguida, seu olhar caiu para seus seios. Sua respiração prendeu. Os mamilos apertaram e empurraram o material grosseiro de sua camisa emprestada. Um aviso interior dizia que as ações de Osborn eram muito mais calculadas, desejo apenas. Estava a desafiando, tentando intimidá-la, e fazê-la desconfiar de modo que não recuasse e buscasse os assassinos que mataram sua família. Breena não seria intimidada. Aprumou os ombros, sem perceber que seus movimentos fizeram seus seios empurrar ainda mais contra sua camisa. Seus olhos se estreitaram com as mudanças de seu corpo. Parecia crescer maior, mais tenso, se tal coisa fosse possível, mesmo diante de seus olhos. Uma onda de desejo correu através dela. Breena desejava a sensação dele. Seu toque perseguido por sua mente, só ele, e a maneira como a fazia sentir. Breena esqueceu de ter medo, de se preocupar e lamentar que ela não conseguisse se lembrar totalmente, mas sabia que estava perdida. Ele estendeu a mão e envolveu seu seio. Enchendo a palma da mão, o moldando a seu gosto. Ela engasgou quando seu polegar deslizou sobre o mamilo numa carícia suave.
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—Por que voltou por mim? — Perguntou ela, precisando saber a resposta quase tanto quanto precisava de suas mãos sobre ela. —Isso, — disse ele, e puxou a grande camisa abaixo, expondo o seio. Ele se inclinou e o tomou em sua boca. Breena agarrou seus ombros ao sentir os requintados lábios em sua pele, o calor de sua boca e o suave roçar de seus dentes em seu mamilo. Os joelhos ficaram fracos novamente, e ela o agarrou mais apertado, perdendo os dedos em seus cabelos e rolando a cabeça atrás para permitir mais de si mesma. —Tem um gosto tão bom, — disse ele contra sua pele, e puxou o outro lado de sua camisa, dando-lhe acesso ao outro seio. —Você é tão gostoso, — ela repetiu. Osborn fez um som gutural, e circulou a ponta de seu mamilo com a língua. Calor e umidade combinaram entre suas pernas. Isto era melhor… —O que é melhor? — Perguntou ele. Breena não percebeu que falou em voz alta seus pensamentos. —Isso é melhor que em nossos sonhos. Ele colocou seu traseiro em sua mão. —Porque é real. Sim. Sua imaginação nunca poderia evocar qualquer coisa assim frenética ou excitante. No entanto, o que significaria para ele? Não sabia muito bem o que acontecia entre um homem e uma mulher, mas observou o suficiente para ver um homem se emparelhar com uma empregada diferente no castelo todas as noites. —Não sou nada para ele, — ela ouviu uma menina soluçar para a outra, — apenas um corpo. Isso é o que Breena seria para Osborn. Um corpo trocado. Alguém para roubar um momento de prazer e esquecer qualquer que fosse a dor que o deixou tão duro e desconfiado. Então, seria esquecida. Ela não queria que este homem a esquecesse. Breena empurrou Osborn para longe, seus sentidos protestando contra sua saída. Depois de arrumar a blusa, alisou a mão por seus cabelos. O cabelo indisciplinado provavelmente agora estava livre da tira de couro. Seu olhar nunca deixou seu rosto. —Certo, Osborn. Vou fazê-lo pelo seu treinamento. Seu rosto perdeu um pouco da cor, confirmando sua suspeita que ele começou a intimidade entre eles para chocá-la e mudar sua mente sobre enfrentar a batalha. Então seus olhos baixaram mais uma vez, os mamilos ainda com as pontas apertadas e claras contra sua camisa. Seu nariz chamejou e ele estendeu a mão para ela. Ela rapidamente contornou seu avanço, afofando a camisa em seu peito. —Vou fazer os consertos. Mencionei que podia costurar.
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Anos atrás, Rolfe fez um voto ao Rei de Elden. Proteger a família do rei com sua própria vida se necessário. E teria enfrentado qualquer batalha, levantado sua espada contra qualquer ameaça à Casa Real, mas esta… Esta não era uma batalha, e não enfrentaria sua morte. Era pior que qualquer morte. Qualquer dor. Qualquer sofrimento. Era uma morte em vida. Incessante agonia. Uma vida sem alma. Outros enlouqueceram pela ameaça disso. O próprio medo de Rolfe o mantinha agarrado à sombra do castelo. Como um guarda, sabia das melhores maneiras de passar despercebido, deslizando em torno de Elden, estocando alimentos como um roedor. Ele se tornou alguém que não reconhecia. Um homem que valoriza mais ser despercebido que a honra. Mas o que era honra e princípios aqui? Quando todos morreram com o rei e a rainha. Talvez a morte depravada que o Feiticeiro de Sangue oferecia fosse mais simples que esta existência miserável. Era fácil o suficiente ser capturado. Chamar a atenção de um dos asseclas de sangue, talvez roubar algo à vista. Ele sabia que algo acontecia com aqueles que se recusavam a dar sua fidelidade ao Feiticeiro de Sangue. Drenados de sangue, usados como tiro ao alvo e esportes de sangue, ou alimentando algo tão horrível que os gritos começavam antes mesmo de começar a alimentação. Mas os gritos finalmente terminavam. Isso é o que queria Rolfe. Precisava. O que vinha depois do silêncio. Ele falhou. O rei e a rainha estavam mortos. Os três príncipes desaparecidos, até a doce princesa que tentou salvar — agora tudo se foi. Seu coração apertou de dor. Sua derrota. Qual a utilidade de sua vida agora para Elden? Melhor enfrentar o fim agora que continuar a viver com o fracasso. Ele ouviu vozes na sala.

O Feiticeiro de Sangue sentava no trono do Rei de Elden sobre o tablado. Do ex-rei. O corpo foi removido, mas as manchas de seu sangue ainda cobriam o chão. Um dos servos do castelo tentou limpar a carnificina deixada pelo corpo de seu governante morrendo, mas o feiticeiro rapidamente o impediu. Ele se emocionava ao pisar através do sangue derramado de Aelfric. A dor do rei morto, os gritos angustiados, energizava o grande salão. O feiticeiro ainda sentia os traços de medo de Aelfric pela segurança de seus filhos, sua crescente necessidade de vingança, mesmo enquanto o sangue de sua vida drenava, escoava para o chão de pedra fria para o feiticeiro agora para passar por cima. Um desejo de vingança que seria negado. Mesmo agora os asseclas do Feiticeiro de Sangue providenciavam a morte dos herdeiros de Elden. Leyek entrou no grande salão e se curvou para ele. O feiticeiro exigia a mesma apresentação dada à realeza. Ele era realeza. Melhor que qualquer monarca coroado nascido de parto. O feiticeiro ganhou o direito de andar exaltado entre as pessoas. Matou até reinar sobre todos os outros. Drenou o sangue de muitos para sentar neste trono dourado e revestido de joias. —Um dos batedores voltou, meu senhor, — Leyek o informou. Ele mostrou o dedo indicador longo. —Só um?
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Seu assecla assentiu. —Sim. Sua criatura está fraca. Deve ser alimentada antes de seu interrogatório. O Feiticeiro de Sangue ficou imóvel, a raiva latente em torno dele. Uma névoa visível. — Então, faça-o. Há uma abundância de cidadãos de Elden no celeiro. —Já está feito, meu senhor. A névoa começou a se dissipar. Leyek ganhou seu lugar como segundo em comando anos atrás, e tinha sede de sangue o suficiente para não deixar enfraquecer sua posição. —Bom. E o herdeiro? —O batedor estava muito fraco, mas isso foi depois de emparelhar com Dayn. Ou a irmã, eu acho. O Feiticeiro de Sangue começou a acariciar os rubis vermelho escuros embutidos em sua cadeira. —Vamos esperar que seja a menina, e que ainda esteja viva. Gostarei da drenagem. — Fechou os olhos e estremeceu de prazer antecipado. Gritos agonizantes ecoaram fora. —Bom. A alimentação já começou. Deixe-me saber quando acabar com seu estoque. Quero ser um com meu animal de estimação no interrogatório. Leyek assentiu. —Muito bem, meu senhor. O Feiticeiro de Sangue deu um aceno desinteressado de sua mão. —Certifique-se que o escoamento seja lento e extremo. Meu animal de estimação merece um tratamento.

Algo acendeu dentro de Rolfe. Alguma faísca… um retorno à vida. O desejo de sobreviver. Um dos herdeiros ainda vivia. Vivia apenas para ser caçado e abatido. Mas Rolfe podia ser capaz de impedir sua captura. Uma chance muito pequena, mas a tomaria. Ele se tornaria inestimável. Aprenderia tudo que pudesse sobre os batedores de sangue, e os orientaria longe do herdeiro que caçavam.

Osborn ficou em silêncio ao lado dela quando fez seu caminho de volta à cidade para comprar suprimentos. Silenciosa, mas certamente não esquecida. Breena tentou, se obrigando a desfrutar das liberdades que a aguardavam. Focaria apenas nas boas experiências da cidade, nas cabanas, na comida, na novidade de tudo isso. Esqueceria os homens que a arrastaram ao beco. Suas mortes. Tinha que colocar esses pensamentos de lado, e bloquear todas as experiências dolorosas que teve desde que Rolfe a sacudiu. Tudo parecia uma vida diferente atrás. Aconteceu com uma pessoa diferente. Bom. Era a única maneira que podia enfrentar o que estava ao lado para salvar sua família e seu povo. Mais aldeões enchiam as ruas e pequenos grupos se juntavam na frente das cabanas mais populares. A onda de excitação acelerou seus passos, e logo ela e Osborn estavam entre a multidão. Mesmo sem o berserker que ela sabia se esconder sob a superfície muito espinhosa de Osborn, era um homem intimidador. Alto e largo, não havia como esconder sua força bruta. Os comerciantes, ávidos por uma venda, davam um passo atrás enquanto ele se aproximava, e ela viu várias pessoas atravessarem para o outro lado da rua estreita, para evitar que acidentalmente entrassem em seu caminho. Se ele fosse um de seus irmãos, diria para remover essa sempre
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presente carranca em seu rosto, pois estava assustando os moradores da cidade. Ou talvez fossem aqueles olhos castanhos escuros dele que faziam aqueles em torno terem cuidado. Ele estava constantemente examinando a multidão, avaliando o nível de ameaça. Ela pode ter crescido como uma princesa protegida, mas Breena sabia que esse tipo de alerta não era instintivo. Seus irmãos eram combatentes depois de tudo. Não, um homem com esse tipo de sua reserva e desconfiança era assim porque trazia perigo sobre si. O dele mesmo. Os contos que leu quando criança sempre davam a entender o lado mais suave da besta, mas Breena suspeitava que qualquer lado macio que Osborn teve uma vez, jogou no chão e depois dançou sobre seus restos. Um sorriso puxou sua boca, e Breena riu da imagem tola que conjurou em sua cabeça. Osborn olhou para ela bruscamente, e ela riu alto. Ela culpou seu comportamento idiota pela falta de sono e o cansaço até os ossos do seu corpo dolorido que a fez rir com tão pouca provocação. Mas era bom rir. Ele parou numa cabana e ela continuou, sabendo que seus olhos não se afastariam dela por muito tempo. —Precisa de ajuda? — A senhora perguntou calmamente, lançando um rápido olhar na direção de Osborn. Sua atenção estava na corda que ele inspecionava, mas seria apenas uma distração por um momento ou dois. Seu olhar vigilante estaria sobre eles tanto assim. —Ajuda? —Para fugir, — explicou ela, sua voz um assobio silencioso. Lágrimas encheram seus olhos, quando Breena percebeu o que a mulher diante dela estava perguntando. A dona da loja estava tentando ajudá-la a escapar do terrível homem que sempre a mantinha à vista. Ela piscou rapidamente as lágrimas. Chorar só alarmaria ainda mais a mulher, e atrairia o olhar vigilante de Osborn. Breena conseguiu balançar a cabeça, esmagada pela bondade de um estranho. Enfrentou um guerreiro e lutou contra uma criatura de magia do sangue, mas foi a compaixão dessa mulher que quase a reduziu a uma bagunça tremenda. O olhar da mulher se estreitou. —Há rumores sobre ele. É um assassino. Implacável. Era exatamente isso que Breena estava esperando. —Já chegamos a um acordo, — disse à mulher que, apesar de seu medo óbvio que o homem, ajudaria Breena se pudesse. Osborn tinha terminado a transação, e virou a sua atenção de volta para ela. Aquele rosto feroz de batalha firmemente acomodado. A mulher ao seu lado respirou com medo. —Tem certeza? Sua magia a levou a este homem. Breena estava tão certa como podia estar. —Estou aqui todos os dias. Ajudei outras mulheres antes. Basta me enviar uma palavra, e vou fazer meu melhor para que fique livre dele. Breena balançou a cabeça novamente. O tecido áspero da camisa esfregou em seus mamilos. —Na verdade, existem algumas coisas que preciso.

Se Bernt e Torben acharam estranho ver Breena ao lado de seu irmão no ponto de encontro, não mostraram. Caminharam juntos como um grupo, em silêncio, quando Osborn
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comprou suprimentos adicionais do fornecedor. Ninguém perguntou o que ela carregava em seu pacote, e ela não deu a informação. Estes homens não precisavam saber de suas intimidades. Ela pegava trechos da conversa agitada de tempos em tempos. —Você ouviu? Descobriram Unwin e Dudley mortos. Num dos becos. —Ladrões, ambos. Fico surpreso que não tenha acontecido mais cedo. Ninguém parecia lamentar a perda. Há poucos dias, pensar em alguém morrer, ver alguém ser morto diante de seus olhos, seria horrível. Agora, via a crueldade dos outros numa luz muito diferente, e a morte daqueles que matariam sem consciência não a incomodava. Em outra barraca os vendedores especulavam sobre um suspeito. —Quem poderia ter feito isso? —Com tantos estranhos fluindo para a aldeia no dia do mercado, quem vai saber? Ambos os donos da tenda acalmaram sua especulação quando ela se aproximou com Osborn e seus irmãos. Ela não podia deixar de seguir seu nariz à origem do cheiro incrível, e o guerreiro foi indulgente com ela. Os comerciantes olharam Osborn com cautela, mas não suspeitaram. Aliviada, sorriu para o padeiro, que ofereceu uma amostra do pão. —É delicioso o cheiro. Algum tempo depois, quando o sol estava baixando no céu, Osborn anunciou que era hora de voltar para a casa de campo. Enquanto caminhavam até a colina, não pode deixar de roubar um olhar de volta à aldeia. Tantas coisas para ver, provar e cheirar. Alguns dias atrás, ansiaria por esta experiência exata. Era quase noite quando viu o telhado da casa de Osborn. Os meninos rapidamente começaram a trabalhar, preparando o fogo enquanto outro trazia o travesseiro e cobertores para ela usar. Na noite passada, ela fez um colchão no chão e, aparentemente, seria o arranjo novamente esta noite. Provavelmente mais uma das tentativas de Osborn para fazê-la mudar de ideia. Não importava, o piso de madeira da cabana não era suave, mas dormiu na frente do calor de um fogo, e seu estômago estava cheio. Osborn caminhou até ela carregando um saco de tecido grande, normalmente utilizado para transportar batatas. Jogou na frente dela, e derramou uma pilha de meias, camisas e calças. O conserto. —Tudo isso? — Perguntou ela, antes que pudesse se conter. Osborn levantou uma sobrancelha. —Podemos fazer um acordo diferente. — Seu olhar baixou para os seios, e depois se moveu ainda mais baixo. Entre suas pernas. A boca de Breena secou. Nunca um homem olhou para ela tão carnalmente. Reconheceu seu lugar secreto de mulher com tal posse. Suas mãos começaram a tremer, então as afundou dentro do saco. —Gosto de costurar. Remendar ainda mais. Tudo que preciso é de uma agulha. Os lábios de Osborn se torceram como se estivesse tentando esconder um sorriso. —No fundo do saco. Boa noite.
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Ela remexeu entre o pano até que encontrou uma caixa dura de madeira. Breena a puxou fora e abriu para encontrar várias agulhas de prata e um pequeno par de tesouras. Ela pegou uma meia de lã, ostentando um rasgo no calcanhar. —E, Breena? —Sim? —Gostaria de usar essas amanhã. Ele se virou e saiu, fechando a porta firmemente atrás dele. O homem, aparentemente, não acreditava que pudesse costurar. Ela mostraria a ele, seus pontos sempre foram pequenos e arrumados. Osborn, o guerreiro podia ser algo incrível quando lutava, mas ainda só tinha dois pés, e precisava de apenas duas meias pela manhã. Não as dezenas que enchiam o saco. Também estava ficando cansada de seu hábito de chamar o nome dela após a conversa terminar, certamente, apenas para dar outra ordem. Sobreviver. Sim, isso é o que ela estava fazendo. Breena fechou os olhos e respirou o perfume amadeirado que estava na cabana. A fumaça do fogo. Mais uma vez viveria através de outra noite. E pela manhã ia começar o segundo comando que ecoava em sua mente. Vingança. Mas primeiro… ela pegou uma meia e enfiou a agulha.

Uma mão em seu ombro a fez acordar na manhã seguinte. —Acorde. Ela apertou suas pálpebras apertadas e rolou se afastando da voz, afundando cada vez mais em seu travesseiro. Mas a voz era insistente. —É hora de treinar. Breena lentamente abriu os olhos para ver a forte mandíbula familiar de Osborn e os lábios firmes. Adorável. Mas então seus pensamentos sempre eram um pouco fantasiosos nesse lugar entre o sono e a vigília. Seu cabelo estava úmido, e seu rosto suave. Ela estendeu a mão para deslizar um dedo em seu rosto. Ele se afastou de seu toque. Senhor Espinhoso hoje. Osborn estava, mais uma vez vestido de preto, sua bainha pendurada na cintura baixa. —Há algo para você comer na mesa. Estarei esperando por você lá fora para que possa se vestir. Bernt e Torben estão recolhendo lenha e água. Cinco minutos. Um pedaço de queijo e frutas secas esperava por ela, e devorou com prazer. Descobriu um pequeno par de calças de cordão no saco de remendar ontem à noite e, depois de alguns cortes com a tesoura, conseguiu algo que não arrastava pelo chão. Ela penteou o cabelo com os dedos, e quase riu da ideia das empregadas que uma vez escolheram vestidos de seda e prenderam seus cabelos em estilos elaborados e adornados com fitas e pedras preciosas. Quem a reconheceria agora? E isso era uma coisa boa. Suspeitava que usou a maior parte de seu tempo disponível. O olhar impaciente em seu rosto disse que Osborn estava prestes a entrar na casa de campo e levála. — or aqui, — ele disse, e a guiou até uma clareira não muito longe da cabana. Breena não descobriu este lugar quando estava vagando ao redor de sua casa naquele primeiro dia. Alvos e

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


67

sacos de tecido cheios de palha se espalhavam na área, e Breena percebeu que Osborn devia ter feito isso, onde acompanharia seu treinamento. Osborn atirou uma vara. —Pensei que ia me ensinar como usar uma espada, — disse ela, olhando a espada em seu quadril. Seu olhar deslizou abaixo até ela o forçar de volta onde pertencia. Ele cruzou os braços na frente de seu peito. —Alguma vez já segurou uma espada? Breena balançou a cabeça. Como se sua mãe jamais permitisse isso. Seus irmãos não teriam coragem de deixá-la carregar uma arma. Mesmo os filhos adorados ficariam com medo da ira da rainha por essa infração. —Não. Nunca. —Então é por isso que vai usar uma vara. Agora, já viu esgrima? Ela foi rápida em concordar. —Meu pai gostava muito de sediar um torneio. Os cavaleiros a cavalo brandindo suas espadas com um floreio era uma coisa de se ver. —São os cavaleiros de floreios os primeiros a morrer. Breena mordeu o lábio para não sorrir. Isso poderia ser ciúme? Ela ficou reta em seu lugar. —certo, definitivamente, nada de fantasia. —Segure sua espada como se estivesse prestes a me enfrentar na batalha. Ela levantou a vara. Osborn se moveu para ficar atrás dela, o peito grande aquecendo suas costas, estava tão perto. O cheiro do sabão de castanha que ele devia usar para lavar o cabelo a fez querer respirar profundamente. Ele ergueu o braço, emoldurando seu corpo com o dele. —Dobre os cotovelos, — disse a ela, —e traga seus braços rente aos lados. O peso de sua lâmina só vai aumentar, e quer que sua espada faça o trabalho, não seus braços. A nova postura parecia mais confortável. Osborn se posicionou com os braços para fora do peito. —Vê como deixou toda esta área aberta? — Perguntou, arrastando os dedos ao longo de sua clavícula, e abaixo entre seus seios. Breena só pode acenar. Sua pele ficou arrepiada. —Esta é sua área mais vulnerável. Deve sempre protegê-la. Ela estava definitivamente se sentindo vulnerável. E estava gostando muito de suas aulas. A mão baixando entre seus seios valia a pilha de meias para remendar. Osborn baixou os braços, mas não antes de roçar os lados dos seios, cintura e quadris. Breena não podia parar de tremer. —Agora vire e me encare. Tenha sempre em mente que o primeiro golpe é o mais importante. —Meu primeiro golpe? —Não importa, — disse a ela com um encolher de ombros. —Ou você ataca e bate ou ele ataca e perde — isso é o que determina quem vai embora. Se atacar primeiro, certifique-se que acerte. Caso contrário, estará desequilibrada e um alvo fácil para o golpe. Que vai te matar. Breena começou a se ofender com essa suposição. —Será menor que qualquer homem que lutar. Não tão forte. Esses são fatos, Breena. Não estou dizendo que não pode derrotar seu adversário, mas tem que ser duas vezes melhor que
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eles. Duas vezes mais preparada. Tem que encontrar sua fraqueza, e usá-la para sua vantagem. Qual acha que é minha fraqueza? Breena correu o olhar ao longo dos ombros largos de Osborn, braços poderosos e musculosas coxas. Calor coloriu suas bochechas quando imaginou as mãos seguindo o mesmo caminho que seus olhos — sobre a boca firme com o lábio inferior cheio. Abaixo pela força de seu peito musculoso grosso com os músculos. O retesamento plano de seu estômago. E abaixo. —Qual minha fraqueza, Breena? — Ele perguntou, sua voz menos de instrutor, mais baixa e rouca. Seus olhares se chocaram. —Não consigo ver nenhuma. —Então está errada. Sou alto, e isso deixa minhas pernas expostas. Sou grande, então quando estou fora de equilíbrio… isso é um desastre. E sou um homem. Deliciosamente assim. —E todos os homens são vulneráveis num um ponto. Sabe qual é? Ela balançou a cabeça. —Entre minhas pernas. Ela sabia o que estava entre suas pernas. Não podia deixar de notar a carne dura do macho enquanto estava vendo ela se vestir há dois dias no lago. Levante a guarda. Flashes do que viu roubavam sua mente, em momentos inadequados às vezes, e se recusavam a ser expulsos. —Um joelho ou um bom e rápido golpe vai fazer a maioria dos homens caírem, e te dar uma chance de escapar. E, Breena? —Sim? —Confie em mim, não espere para ver se ele cai. Basta sair de lá. Este lugar misterioso de um homem estava ficando mais e mais interessante. —Mas a maioria dos homens são protetores dessa área. Realmente só tem uma chance, então aproveite. Acerte. Um galho quebrou e Breena virou a cabeça. Bernt e Torben estavam agachados atrás de uma inclinação, os observando. —Parece que temos alguma companhia, — ela comentou com um sorriso. Osborn esfregou a nuca. —A julgar pelo sol, estão aí há algum tempo. Breena olhou para ele com surpresa. —Deve estar sempre ciente de seu entorno. O que se esconde no horizonte. Quem está se escondendo. Onde o solo é solto e rochoso. Sua posição no sol. Um adversário com a luz solar em seu rosto está em desvantagem. Pode perder seu pé facilmente num campo irregular. O tempo e o lugar da luta é quase tão importante como sua arma e habilidade. Ela nunca duvidaria de sua magia novamente. Seus poderes a fizeram totalmente uma guerreira. —E nossos dois espectadores? — Perguntou ela, virando a cabeça na direção dos meninos. Seu rosto ficou sombrio, e seus ombros caídos como se pensasse. —Quantos anos tinha quando, uh, se tornou responsável por eles? — Perguntou ela.
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—Quinze, talvez quatorze anos. Parecia uma vida diferente — sua voz era um suspiro cansado — a infância que eu tive está distante. Como se isso não tivesse acontecido, e fosse apenas uma história como as histórias que gosta de contar. Quando seus irmãos completaram quinze anos, o rei andava com eles diariamente, supervisionado seu estudo em sala de aula e no campo de batalha simulado. Que tipo de homens seus irmãos se tornariam sem a orientação de seus pais? Seu coração apertou pelo pequeno Micah. Ainda tão jovem, e sem ninguém. Ela engoliu o nó na garganta. Ela tinha que chegar até ele. Encontrá-lo em breve. Breena lembrou que sua magia atraiu Osborn para ela, também. Ele definitivamente precisava dela, e assim o faziam seus irmãos. —Talvez possa pedir-lhes para se juntarem a nós, — sugeriu ela, sua voz parecendo um vento suave, assim sua proposta não pareceria tão monumental. Osborn olhou para ela por alguns momentos, mas seus pensamentos não eram para ela. Com mais um daqueles suspiros pesados, ele assobiou. Os dois meninos apareceram, culpados e um pouco preocupados. —Querem aprender a lutar? — Perguntou ele. Duas cabeças assentiram entusiasticamente. —Peguem um pedaço de pau. Bernt deu um sorriso hesitante quando pisou ao lado dela, a vara na mão. —Obrigado, — ele sussurrou. —Ele sabia que era hora. Só precisava de um empurrão. —Se a aula de costumes da corte já acabou, podemos voltar para a luta de espadas, — Osborn chamou em voz alta. Ali. Era assim que se lembrava de seus irmãos brincando e conversando uns com os outros. Era bom ouvir, e seu coração se aliviou pela primeira vez.

Naquela noite, Osborn levou três exaustos aspirantes a guerreiros de volta para a casa de campo. O ar da noite ficou frio na sua caminhada, e uma vez dentro Breena removeu a tela metálica de proteção da lareira, despertou as brasas e acrescentou uma tora. Então afundou no tapete diante da lareira, fechando os olhos que devaneava. Mesmo Bernt e Toren tropeçaram para o quarto, cansados demais para comer, uma ocorrência que ele nunca viu uma vez desde que seus irmãos entraram na sua segunda década de vida. Estavam por conta própria, mas Breena… era uma questão diferente. Ela não estava habituada a este tipo de atividade física, e enquanto sabia que devia empurrá-la, ela não tinha que sofrer. Com passos silenciosos, Osborn cruzou para a cozinha e começou a cortar uma maçã. Pegou um pedaço de pão de centeio escuro que comprou numa das cabanas da aldeia, depois que Breena comentou que as mercadorias cheiravam particularmente deliciosas. Breena estava numa bola no tapete, uma mecha de seu cabelo loiro em seu rosto. Terra manchava sua testa, e sua pele macia estava rosada por seu esforço das últimas horas.
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E nunca viu nada mais desejável.

A mulher mística, que flutuava nos seus sonhos enquanto ele dormia era etérea e perfeita. A Breena da vida real estava longe de ser perfeita. Suas unhas estavam quebradas por sua peregrinação no deserto. As palmas das mãos calejadas pelo manuseio de uma vara e, finalmente, uma espada. E embora ele soubesse que ela foi criada para ser uma senhora gentil, suspeitava que seu temperamento, que só precisava de uma desculpa para aflorar, se escondia sob a superfície…? Osborn queria dar a ela essa desculpa. Ser exatamente quem ela devia ser. E, definitivamente, ter a liberdade de seu corpo. Explorá-la até sua curiosidade acabar e a dominar. Passou horas durante o dia pensando nesta mulher que assombrava suas noites. Agora, depois de conhecê-la e tocar sua pele macia, beijar seus lábios convidativos e segurar suas curvas acolhedoras contra ele, sabia que ela iria atormentá-lo para sempre. Ela queimava para vingar sua família. De muitas maneiras, não era diferente dele. Só o pensamento de matar os carniceiros de sua família o manteve são. Isso e saber que devia manter seus irmãos vivos. Estava fazendo a coisa certa na formação dela? Ele nem sequer tinha que procurar a resposta. Era uma solução rápida. Pensou em sua mãe e irmã mais nova. Se fossem as únicas a escapar e ficassem sozinhas e precisassem fazer o que fosse necessário para ver outro dia, tinha esperança que alguém as ajudasse. Breena precisava de sua ajuda, e tudo que Osborn sabia fazer era lutar. Então tinha que treiná-la. Ele deslizou abaixo ao lado de Breena no chão. O tapete era mais confortável do que ele esperava e o fogo aqueceu seu rosto. Ela se mexeu ao lado dele, chegando mais perto dele em seu sono. Osborn delicadamente sacudiu seu ombro, e suas pálpebras se abriram. —Eu trouxe algo para comer. —Muito cansada, — disse ela, fechando os olhos e descansando a cabeça em sua coxa. O berserkergang despertou, mas ele se forçou a não reagir. Alisou o cabelo longe de sua face, não querendo se mover, mas sabendo que ela tinha que cuidar de si mesma. —Dê apenas algumas mordidas. Amanhã será ainda mais duro, e precisa manter sua força. Vamos lá, vou alimentá-la. Com um gemido, Breena se empurrou numa posição sentada. Ela se estendeu ao lado dele ombro a ombro, coxa com coxa. Sentiu seu corpo endurecer ao seu toque. Ela cheirava a brisa morna e trabalho duro. O cheiro era inebriante. Osborn pegou um pedaço de maçã. —Abra. Breena obedientemente abriu a boca. A primeira vez que não discutiu. Ou discutiu algum tipo de contraponto. Ou fez algum tipo de sugestão difícil. Ela não o desafiou quando estava em seus braços. Oh, sim, ela fez. Apenas um tipo diferente de desafio. Que ele apreciava. Ele conseguiu que Breena desse mais três mordidas, então seus olhos caíram, novamente, e sabia que seu corpo exigia mais sono que alimentos. Sua cabeça caiu sobre seu ombro. Ele deslocou seu braço para deixá-la numa posição mais confortável, e ela se aconchegou contra ele.
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Por que diabos ele fez isso?

Sentir a maciez dos seios pressionados contra ele era uma agonia. Seu pau endureceu, e fez de tudo para se impedir de acariciar seu braço e afundar seus dedos em seus cabelos longos. —Isso é bom, — ela murmurou em seu peito. —É uma sensação boa. Ele deveria ir. Agora. Ele devia a acomodar contra o travesseiro e nunca mais pensar em fazer algo tão estúpido como estar perto dela outra vez. Breena era muita tentação. Especialmente porque deixou claro que costuraria uma pilha de meias em vez de rastejar entre os lençóis com ele. Oh, Breena o desejava, mas não o queria. E por alguma razão, desejar não era suficiente. Ele deveria ir. Agora. Breena entrelaçou seu braço em volta da sua cintura, em busca do seu calor. Em busca dele. Talvez pudesse apenas se deitar aqui com ela por mais alguns minutos.

CAPÍTULO OITO

Breena acordou aquecida e muito, muito confortável. Sensação que acabou sendo completamente arruinada pelo olhar carrancudo e acusador dos olhos marrons de Osborn. Sem mudança na expressão do Berseker à vista, a ira apertando todo o seu rosto. —O que está errado? — Ela perguntou. —Você invadiu meu sonho ontem à noite. Ela levantou para longe dele, sacudindo sua cabeça. —Não, você disse que eu ficasse longe. —Você estava lá. Me beijando. Me tocando. Sinta-me, Breena. Sinta o que seu sonho fez para meu corpo. Dê-me sua mão. Soou como uma ordem, mas ainda era uma escolha. O que ela fez para ele? A curiosidade… arruinou muitas princesas. Provavelmente a arruinaria, também. Ela colocou sua mão na palma estendida de Osborn. Ela encontrou seu olhar quando ele arrastou sua mão descendo por seu corpo. —Sinta-me. Sinta o que você faz para mim. Não faça. Ele colocou sua mão entre suas pernas. —Sinta o quão duro meu pau está para você. A palavra soou luxuriosa. Sensual. Lasciva, e ela quis cada vez mais. Ele embrulhou seus dedos em torno de seu cume duro. Seu corpo pegou aquele vácuo, sentindo aquela ardência novamente. Ela precisava de algo, e soube que Osborn podia dar isto para ela. —Toque me como fez ontem à noite, — ele persuadiu, sua voz apenas mais que um gemido dolorido. —Mostre a mim como fazer, — ela disse a ele, querendo aprender como dar prazer a ele. Como manter aquele som dolorido para ela em sua voz.
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—Deslize sua mão debaixo das minhas calças. Sim, assim mesmo. Seus dedos alisaram acima das ondulações duras dos músculos enfileirados de seu estômago, acima e abaixo dos pelos que chegavam à sua base. Com uma excitação minúscula, ela agarrou o pau de Osborn em sua mão. Ele era longo, e muito duro, e ainda sua pele era lisa. Seus músculos tencionaram quando ela explorou o comprimento dele. —Isto mesmo. Mais. Como ontem à noite. De cima abaixo. Breena moveu seus dedos de cima abaixo pelo comprimento dele. —Você era perfeita em meu sonho. Como se soubesse exatamente o que eu queria antes mesmo de eu dizer a você. Com outro gemido, Osborn segurou sua mão. —Eu machuquei você? — Ela perguntou alarmada. Ele deu uma risada um pouco estrangulada. O quarto estava cheio com a aspereza de sua respiração. Ele abriu seus olhos. —Realmente era meu próprio sonho. É por isso que você sabia exatamente como eu queria seu toque. Ela movimentou a cabeça, e acenou sua mão livre. —Veja, não usei meus poderes. Não existe nenhum rastro de magia. —O que? — Ele perguntou quando lentamente removeu a mão dela de seu corpo. —Existiria algum tipo de resíduo, uma energia ao redor de nós. — Ela sentiu a cor drenar de seu rosto. —Oh, não. Usei minha magia no lago quando lutamos contra aqueles mágicos exploradores de sangue. Eu tenho que voltar lá. Breena calçou seus pés em seus sapatos, e correu para a porta, com Osborn a um passo atrás dela. Uma vez fora dali ele tomou a dianteira, correndo ao longo do caminho até que o lago estava a vista. Ela acenou suas mãos, um alarme correndo através dela. —Ainda está aqui. Não muito, mas ainda posso sentir isto. Aqueles monstros poderão seguir isto até nós. Até a cabana. Até a aldeia. Isto é como provavelmente me acharam primeiro. —Pode disfarçar isto? Fazer isto ir embora? —Nunca aprendi como. Meus poderes não eram tão fortes lá em El—er, casa. Minha energia veio do medo e da raiva. Teremos que cobrir isto com algo bom. Felicidade. Ela concordou olhando para Osborn, seu rosto inexpressivo. —Isto vai ser duro. Não há muita felicidade aqui. —Venha aqui, Breena. Por que sempre estava pedindo para ela ir até ele? Ela estava ficando cansada de ser a única a se mover. Ela agitou sua cabeça. —Se me quiser, você vem para mim. — Além disso, ela tinha que descobrir uma solução para este problema. Breena percebeu o engano enorme que ela fez ao oferecer este tipo de desafio para seu guerreiro. Os olhos de Osborn escureceram. Seu lábio inferior ficou mais cheio, e curvou-se em algo que poderia ser considerado um sorriso em qualquer outro, mas nele, só podia ser considerado predatório. —Eu vou, — ele disse a ela, sua voz com intento determinado. Seus passos em direção a ela eram dirigidos e firmes. Ele nunca soltou o olhar.
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Não se mova. Não se mova.

Ele só parou quando a suavidade de seus seios grudaram em seu tórax largo. —Sabe o que mais fez para mim naquele sonho que tive com você ontem à noite? —Não era eu fazendo isto. —Será. — O dedo polegar de Osborn localizou um caminho junto ao seu lábio inferior. Um desejo opressivo para lamber sua pele, saborear a ele, passou por ela. Ela sentiu um vácuo dentro de si. Dolorido. —Seus mamilos fizeram exatamente o que estão fazendo agora. Endurecendo. Mendigando meu toque. Minha boca. Ela agitou sua cabeça. —Não era eu. —Será, — ele prometeu novamente contra seus lábios. Sua boca assumiu o comando de sua boca, com sua língua empurrando dentro e se encontrando com a sua própria. Enroscando e duelando novamente e novamente. Ela não podia respirar. Seu coração galopava. Breena agarrou seus ombros, precisando da força sólida dele para permanecer em pé. Ela nunca se sentira deste modo antes. Nunca respondera qualquer coisa com tanta intensidade ou reagiu tão fortemente, esfomeada. Osborn a fazia parecer viva e morna e ávida por algo mais. —O que você está fazendo? — Ela perguntou. —Disse que precisamos mudar a energia neste lugar. Nós vamos. — Ela queria muito que fizesse sentido. Para continuar o que eles estavam fazendo. —Tire sua camisa para mim, Breena. Odeio ver você em algo feio. Osborn era tão grande e forte. Como um Berseker, podia tomar qualquer coisa que ele quisesse. Até ela. É por isso que ele sempre pediu. Pedindo que ela fosse até ele. Seu guerreiro não queria tomar; queria que fosse livremente dado. E agora mesmo ele queria sua camisa. Fora dela. Nenhum homem já viu seu corpo despido e exposto daquele modo. Osborn teve bastante oportunidade dois dias atrás neste lugar enquanto estavam ambos desnudos e lutando contra uma criatura de sangue. Mas isto era diferente. Livremente dado. Breena agarrou a bainha de sua camisa e então fez uma pausa. E se ele não gostar do que ele vir? Se achasse suas formas indesejáveis? Ela puxou uma linha solta na túnica emprestada. Do que ela observou no castelo, os cavaleiros nunca reclamavam do corpo desnudo de uma mulher, sempre clamavam para ver mais. E Osborn não olhou daquela maneira em nenhum momento fora da aldeia. Ele quis mais. Depois de puxar uma respiração profunda, ela agarrou a parte inferior da camisa e levantou acima de sua cabeça. Ela lançou o artigo de vestuário longe da água, e endireitou o corpo de volta. Quase ousando que ele repugnasse o que via.
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Seu olhar baixou, e seu rosto apertou com desejo. —Você é tão bonita, — ele disse, sua voz cheia com uma espécie de necessidade agonizada. Ele moldou e espalmou suas mãos em seus seios. Seus dedos polegares acariciaram as pontas apertadas. Com um braço, agarrou seu quadril e a arrastou fora de seus pés, contra seu corpo. O ponta de seu pau duro, aquecido e cheio, surgiu contra a pele nua de seu estômago. Ele ajeitou sua cabeça, capturando um seio em sua boca. Ela gemeu fundo em sua garganta quando seus dentes suavemente morderam seu mamilo. —Mais? — Ele perguntou à abundância de seu seio. Breena podia só movimentar a cabeça. Com relutância óbvia, Osborn deixou seu corpo deslizar abaixo de seu corpo até que seus pés tocaram o chão novamente. Ele arrancou fora seu manto, o abrindo na grama verde. —Em meu sonho, você compartilhava todo seu corpo comigo. Ela chupou a parte inferior de seu lábio, brincando com ele com seus dentes. —Realmente não era eu. —Eu quero que seja. Ela queria isto, também. Queria. Ele se debruçou perto. —Faça isto ser para mim. Sua respiração morna enviou uma ondulação de sensação abaixo de seu pescoço. Seus dedos agitaram quando ela agarrou e arrastou as calças folgadas do lugar. Devia estar desajeitada para remover suas roupas na frente do homem que só um tempo atrás pensou que a mataria. Agora parecia a coisa mais natural no mundo. Com um puxão, as calças soltaram ao redor de sua cintura, e com uma dança de seus quadris, o material deslizou devagar abaixo de suas coxas. Os olhos de Osborn seguiram seu progresso. Breena chutou as calças de lado, agora completamente presa aos seus olhos. E aos seus dedos. Seus lábios. Sua língua. Ele agarrou sua mão, e a deslizou abaixo com ele em seu manto, seu material suave protegendo seus corpos desnudos em volta dos ramos e pedras no chão. Depois de envolver seus seios uma última vez, ele permitiu explorar com suas mãos. Seus dedos arrastavam acima e abaixo da curva de seu estômago e junto de suas coxas. —Tão suave. Sua pele se aquece para meu toque. Sim, ela queria suas mãos em todos lugares nela. Osborn se estirou ao lado dela, sua boca achando sua clavícula, movendo junto pelo caminho até que descobriu um lugar abaixo de sua orelha. Quando ele beijou este lugar, seu corpo inteiro estremeceu. Ele gemeu em resposta. —Você gosta disso? Ela queria muito fazer isso também com ele. —Sim, — ela disse, sua voz arrastada e apertada para seus próprios ouvidos. Osborn adicionou sua língua. A umidade inundou o encontro de suas coxas. Seu corpo inteiro pareceu se curvar em direção a ele, almejando mais do que podia dar a ela. Ela ergueu seu joelho, e correu as pontas de
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seus dedos do pé abaixo de sua panturrilha torneada. Ela ofegou quando seus dedos afundaram entre suas pernas, o sentimento primoroso de sua invasão gentil. —Está tão molhada para mim. — Sua voz era nada mais que um grunhido. Com um bater de sua língua em seu lóbulo da orelha, Osborn começou a deslizar abaixo de seu corpo, parando para dar um beliscão gentil em seus seios, e continuou mais baixo. Ele saboreou a pele sob seus seios, circulando seu umbigo com a língua. Quieto, se moveu mais abaixo. —O que você está fazendo? — Ela perguntou. —Mudando a energia. Ela sentiu sua respiração morna nos cachos entre suas coxas, e começou a se agitar. Ele separou mais ainda seus joelhos, expondo seu corpo de mulher para seu olhar. —Tão lisa para mim. Com um beijo minúsculo, seu corpo todo travou. Sua cabeça desceu, e ele lambeu. Seu gemido encheu a área ao redor do lago, ecoando fora das árvores. —Eu amo ouvir seu prazer. — Então ele deu mais a ela. Ele lambeu cada pedaço dela, e mergulhou sua língua dentro dela. Cada músculo, cada parte sua que podia sentir, se apertou e se estreitou, só esperando por mais de seu toque. Ele começou a buscar dentro dela com seu dedo. A ponta cavando onde doía para que ele a preenchesse. —Tão apertado. —Isso parece tão bom. —Está para conseguir um lote inteiro melhor. — Ele baixou sua cabeça novamente e começou a chupar onde suas sensações pareciam estar mais centradas. E seu mundo estourou. Breena cavou seus dedos nos ombros de Osborn quando onda após onda de prazer varreu seus sentidos. Seu grito subiu para as árvores e ela se arqueou em direção a ele até que as sensações surpreendentes diminuíssem. Com um último beijo, ele rolou para suas costas ao lado dela, e olhou fixamente o céu. Ela rolou em direção a ele, colocando seu braço acima de seu tórax, e o abraçou como ela podia. Ela lembraria disto para sempre. Osborn ficou tenso quando ela começou a brincar com o cabelo fino que cobria seu tórax. —Você nunca fez isto antes, não é? Breena agitou sua cabeça. —Isso foi incrível. Você me fez sentir… É duro achar as palavras. Ela esperou que Osborn se aquecesse com seu elogio. Que a encorajasse para mais. Qualquer coisa, menos sua expressão mais horrenda do que quando eles retornaram pela primeira vez ao lago. —Antes da invasão de sua casa, o que estava treinando? O que significava aquilo? —O que? Eu não entendo o que você quer dizer. Ele afastou sua mão dele, e se apoiou em seu cotovelo, assim podia olhar abaixo para ela, não para cima. —Você não é uma empregada, ou alguém que trabalhe no campo. Nós já
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estabelecemos isto. Você é algo mais. Está designada para algo. Alguém. Você é virgem, não é? — Seu tom soou acusatório, como se suspeitasse que ela chutava animais pequenos por diversão. Um mal estar se acomodou logo abaixo de seu coração. Ela moveu a cabeça, confirmando sua pergunta. Breena não gostou da direção que a conversa parecia estar tomando. Ela não sabia o que esperar depois de uma experiência que era tão intensa e pessoal para ela—talvez um abraço, mas certamente não um interrogatório. Osborn esfregou seu rosto. —Devia saber. Você tem essa aparência pura sobre você. Pura? Os homens não ensinam habilidades de batalha às mulheres que eles acham…puras. Era uma coisa repugnante. —Você está designada para outro. — Suas palavras eram baixas, faladas ao chão. —O que? — Ela perguntou, não certa se ouviu corretamente. Ele apontou seu olhar em algum lugar nas redondezas à frente. —Se vista. Está designada para outro. Não para mim. Nunca para mim. Breena estalou suas pernas juntas. Uma onda de embaraço e confusão a estremeceu. —Não está me mandando embora? Sua respiração terminou num suspiro pesado. —Não, você aprenderá o que precisa, e então a mandarei em seu caminho. O alívio afugentou a confusão, mas o embaraço quieto guerreava dentro dela. Ela agarrou suas calças descartadas, e depressa as vestiu. —E, Breena? Eles voltavam para aquilo. —Sim? —Se lembra da primeira advertência que dei a você? Talvez. Qual? Foram tantas. Ela movimentou a cabeça ao invés de responder. Pareceu uma resposta mais segura agora que ele voltava a estar tão espinhoso. —Não fique a sós comigo. Não quero que meu toque suje você. Lágrimas encheram seus olhos, mas ela depressa piscou para que voltassem. —Como o que acabamos de compartilhar poderia ser corrupção? — Suas carícias trouxeram algo fora nela. Ela se sentiu conectada a ele. Íntima. Ele obviamente não pensava do mesmo modo. Osborn finalmente prendeu seus olhos nela. Em seus lábios. Seus seios. Entre suas pernas. Então seu olhar se chocou com o dela. Fome, desejo e paixão tão carnais e crus queimavam nas profundezas marrons. —O que quero fazer com você, sim, você definitivamente sairia corrompida e suja. E ela apostaria que sairia com um sorriso em seu rosto, também. Girando suas costas para ele, ela vestiu a camisa que ele odiava a colocando no lugar. O que queria que ela vestisse? Estas eram camisas de sua casa. —E, Breena?
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E novamente só para ter certeza que ela estava verdadeiramente agitada. Agora era sua vez de suspirar. —Sim? — Ela respondeu docemente. —Fique fora de meus sonhos. —Eu não estava em seus sonhos, — ela disse retrocedendo.

Depois das tarefas matutinas, Bernt e Torben os encontraram no campo de treinamento. Osborn caminhou através da grama, mais uma vez sendo o homem duro e assustador com quem ela despertou dias atrás. —O equilíbrio é o aspecto mais importante de uma briga. Uma vez que perde seu equilíbrio, perde a oportunidade de proteger você mesma, se defender…e dar a estocada ofensiva. E então você morre. Ele apontou para três pedras redondas grandes, cada uma com uma prancha de madeira ao lado delas. —Coloque a madeira na pedra e suba em cima. Se equilibre até que o sol esteja diretamente sobre sua cabeça. Osborn arrogantemente se afastou para longe e ambos, Bernt e Torben dirigiram seus olhares acusatórios. Breena acabou por encolher os ombros. Eles sabiam que seu irmão não precisava de qualquer provocação real para estar amuado. Os três fizeram exatamente como foram instruídos. O equilibrar não parecia muito duro. Ela viu muitos dançarinos no palácio, caminhando ao longo de uma corda suspensa entre duas cadeiras. Quinze minutos em cima da pedra e odiou aqueles dançarinos, e soube que a corda em que se equilibravam tinha que ser uma fraude. Ela caiu de sua prancha inúmeras vezes. Pelo menos estava tendo melhor sorte que os dois meninos. Eles passavam mais tempo caídos em suas costas que em suas pranchas. Quando Osborn retornou, ela estava quente, dolorida e realmente, realmente ansiosa para pegar sua vara, assim poderia golpeá-lo durante seu falso manejo de espadas. Ele lançou a cada um deles uma maçã verde e uma bolsa de água. —Bebam primeiro. Apesar do fato que seus traseiros deviam estar esportivamente impressos permanentemente no chão, Bernt e Torben riram e arreliaram um ao outro enquanto comiam. Osborn não olharia para ela, e embora estivesse cercada por três outras pessoas, Breena sentiuse mais só que em toda sua vida. Seu mestre não podia ter dado a eles mais de dez minutos de descanso. O caroço de sua maçã apenas apareceu apropriadamente quando ele a teve em cima e segurando uma espada. Uma real desta vez, nenhuma vara. Talvez suspeitasse que ela teve pensamentos escuros com aquela vara. —Tire isto da bainha, — ele disse a ela. Ela deslizou a lâmina de seu suporte, o sol refletindo fora da extremidade de prata. Não existia nenhum ornamento sobre esta arma. Nenhuma jóia embutida no cabo, nenhuma escultura elaborada arruinando a lâmina. Uma arma simples. Tão diferente daquelas de seu pai e irmãos. —Foi minha primeira espada, — ele disse a ela. —Tome bastante cuidado com isto.
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E embora ela o olhasse para encontrar seu olhar, Osborn nunca baixou seus olhos para encontrar o dela. —Obrigada — ela disse. O aço em suas mãos devia significar algo para o homem que deu isto a ela. Ela sempre protegeria isto. Ele passou a enfrentar todos eles. —Em um ataque surpresa, o sopro fatal frequentemente é atingindo antes que a espada da vítima seja sequer levantada. O resto da tarde, quero que vocês pratiquem puxando sua espada de sua bainha. Depressa. Quietamente. Inúmeras vezes até que seja absolutamente natural para vocês. Devem ser capazes de fazer isto em seu sono. Um dia poderão ter que fazer isto. Por horas afiaram esta habilidade em particular. Ela parou, e puxou a espada da bainha; Enquanto corria, com sua bainha em seu lado, ela puxou a arma; Quando a bainha estava ao lado dela no chão, ela desembainhava a espada. Breena executou a manobra até que fosse perfeita. Então Osborn a instruiu para trocar os lados e usar a mão que não a favorecia. —Se for ferida, pode ser capaz de rechaçar seu agressor. Todo músculo de seu corpo doía quando Osborn chamou para uma parada antes das tarefas do final de tarde. Se pensou que estaria suada e suja depois da tortura de equilíbrio que Osborn concebeu, ela não seria capaz de dormir sequer um sono estável hoje à noite. Ela o seguia atrás para a cabana, quase incapaz de segurar sua espada e bainha, mas não pediria a ajuda de Osborn. O que ela buscaria de sua ajuda seria se achasse uma barra de sabão. Seus lábios firmaram e aquele olhar faminto parecia ter retornado aos seus olhos quando ela disse a ele que queria tomar banho. —Nua? — Ele perguntou. —Isto é geralmente como se faz. Como você se lava vestido? Ela observou quando ele engoliu devagar. —Eu normalmente pulo no lago. Breena agitou sua cabeça. —Provavelmente devia evitar aquele lugar, agora que a energia é menos…mágica. É muito ruim que você não use uma tina. Ficar sentado em uma banheira de água morna na frente de uma lareira é um dos prazeres da vida real. Osborn parecia querer estar em qualquer lugar menos nesta conversa. Muito ruim. —Eu só pegarei uma bacia e levarei ali atrás. Sabão? —No gabinete debaixo da janela. —Obrigada, — ela disse a ele com um sorriso. —Ninguém vem do lado de fora, — ela gritou, então os meninos saberiam que era para ficar dentro da cabana. Quando se tornou uma histérica? Desde que encontrou uma família de berserkers, a ira devia ter roçado fora nela. A água que despejou na bacia estava fria, mas sabia que seria fantástica contra sua pele quente e pegajosa. O sabão, porém, era outro assunto. Cheirava como Osborn. Castanheiros aquecidos. Ela aspirou isto profundamente, esfregou o sabão entre suas mãos até que formou uma espuma, então começou a correr o cheiro dele por toda parte de seu corpo.
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Osborn passou o resto de seu dia imaginando sobre seu banho. Como ela tirou seus sapatos. Sua camisa. Suas calças. Como o sol desvanecendo deve ter se refletido em sua pele desnuda. Seu cabelo. Ele a imaginou molhando sua pele com o pano de ensaboar, pegando seu sabão e rodando ele junto de seus braços. Acima de seus seios. Abaixo de seu estômago. Entre suas pernas. Ele se viu andando atrás dela, arrancando suas roupas e ficando ante seu corpo nu. Ele sentiu o sabão liso e suas mãos suaves junto de seu tórax, acima de suas costas e se prendendo em atenção a seu pau. Ele estava ereto em tempo recorde. Ela deslizaria as mãos ao alto de sua seta e abaixo dele enquanto deslizava sua língua em sua boca. Os movimentos de suas mãos e boca imitando um ao outro. Ela enxaguaria longe o sabão e ficaria de joelhos. Beijaria a cabeça de seu pau, a língua percorrendo sua seta, então deslizaria a distância toda em sua boca. Ele gemeu, quase gozando com as visões eróticas. Ele estava ficando louco. Osborn tinha que conseguir que ela ficasse fora de sua cabana. De sua vida. Mas como podia quando a queria mais que qualquer coisa em sua vida? Ele a encontrou mais tarde aquela noite, enrolada em seu lado na frente do fogo. O cobertor caído aos seus pés, e ele abaixou e o arrastou de volta acima de seu corpo esbelto. Seu cabelo estava ainda úmido, mas logo secaria diante do fogo. Ela estremeceu, e ele se preocupou que ela pudesse estar com frio. Rodando para seu lado, ele ajustou suas costas contra seu tórax. O modo com que suas curvas suaves se ajustavam em seu corpo era tortura doce, doce. Uma que ele alegremente suportaria repetidas vezes. Breena cheirava frescor e limpeza, e…um pouco como ele. Seu sabão. O sentimento de posse arqueou seu corpo e ele passou um braço ao redor de sua cintura. Ela se aconchegou em direção a ele, dormindo como se aquilo fosse o natural. Onde ela devia estar. Ele enterrou seu nariz em seu cabelo, as mechas caídas delicadamente em seu rosto. Breena não devia cheirar como um homem. E ele não devia a estar segurando. Querendo mais. Precisando de mais. Mas ele roubaria só alguns momentos. Então levantaria e iria para seu quarto e fecharia a porta. Firmemente.

CAPÍTULO NOVE

Breena imaginou uma porta em sua mente. Duas portas. A segunda porta era nova. Ameaçadora. Enquanto a primeira era familiar, abrir a porta e caminhar em sua direção estava proibida para ela. Foi para ela de qualquer maneira. Se debruçou contra a entrada fechada. Ela queria estar do lado de dentro. Dias se passaram desde que cruzou pela última vez o limite e achou prazer. E paixão. Mas não podia entrar. Ela girou para o segundo portal. A entrada era ornamentada enquanto a outra porta era clara. Entalhes desgastados pelo tempo, no idioma antigo de Elden, adornavam a porta de mogno. Joias e rubis, safiras e diamantes, estavam embutidos na maçaneta. Devia ser a entrada
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mais desejável no mundo. Ao invés, ela olhou novamente na entrada simples, mas este não era seu caminho. Aquela porta estava trancada para ela. Endurecendo a si mesma, olhou mais uma vez na porta que devia ser convidativa. Uma névoa carmesim pareceu cercar aquilo de todos os lados. A cor do sangue. Breena não quis ir para o lado de dentro. Não queria saber o que estava além até que girou a maçaneta. Aquilo ainda era seu destino. Seus dedos se agitaram quando agarrou a maçaneta e girou. Uma névoa de ódio opressivo saltou acima dela, a sufocando. Suas pernas ficaram afiveladas, e quis voltar, mas soube que não podia. Endurecendo, Breena entrou. Estava no grande corredor de sua casa em Elden. As tapeçarias bonitas se agarraram às paredes, e gordas velas iluminavam o quarto, como sempre. Mas em vez do amigável tagarelar das pessoas, o alvoroço dos empregados e o riso do rei e rainha, ouviu só agonia. Os gemidos dos feridos. Os gritos temerosos daqueles que foram deixados para trás e estavam sendo reunidos por criaturas de horror inimaginável. O cheiro de sangue era pesado no ar. A deixava doente, mas não tanto como a visão de seu povo, mortos e morrendo na pedra fria do chão do castelo. Breena tentou alcançar a saia para a erguer e se apressar em ajudar, mas invés disso se achou vestida em calças. O vestuário de um menino. Amarrada com correias em sua cintura havia uma espada embainhada. Seus dedos buscaram o relógio que ela colocou ao redor de seu pescoço. Ela examinou o presente que sua mãe deu a ela na idade de cinco anos. Uma espada estava estampada no rosto, um símbolo tão estranho para confiar a uma menina. Breena deslizou a espada fora de sua bainha. Era idêntica à imagem em seu relógio. Ela estava no caminho de seu destino. A rainha. Ela colocou a espada em sua bainha, e disparou correndo através do quarto, evitando os charcos de sangue e os mortos que não podia ajudar. Ela correu até que alcançou o tablado em que seus pais sempre estavam sentados durante os tempos formais em Elden. Ela os achou amarrados com correias em seus tronos, um escárnio de sua honra. Mais sangue fluía em seus pés. Engrossando. Estavam mortos. Um golpe em ambas suas gargantas. A dor disto era tão grande que ela soluçou. Algo morno e calmante bateu levemente em seu ombro no seu sonho. Em instinto, Breena desembainhou sua espada depressa e com astúcia. Mas ninguém estava atrás dela. Ela retornou para sua espada e se forçou a olhar para seus pais mais um tempo. Uma última vez. Eles conseguiram unir suas mãos para liberar sua magia. Morreram com seus dedos entrelaçados. As lágrimas começaram a fluir abaixo de suas bochechas. Tantas. Eram muitas para serem enxugadas. Mas alguém tocou suavemente de leve a umidade em seu rosto, e a acalmou com um sussurro suave. —Durma, Breena. Não está mais sonhando. Ela seguiu a voz de seu sonho. O calor a envolveu, e ela se esmagou em direção à força calmante. E ela seguiu o comando da voz e foi dormir sem sonhar novamente. Breena acordou com sua memória restabelecida.

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


81

Osborn olhou Breena dormir até os pássaros começarem a cantar. Seu soluço o deixou acordado. Ela ainda descansava em seus braços, mas se virou sobre ela e começou a chorar. Ele nunca viu uma mulher chorar antes. Nunca esperaria isto de Breena, que provou que podia tomar tanto treinamento e trabalhar como um homem jovem aprendendo os modos de um guerreiro. Suas lágrimas fizeram algo com ele. O fez parecer fraco. O fez querer consertar ou matar ou mudar qualquer coisa que a tenha feito chorar. Ao invés disso, só podia a embalar em seu tórax, enxugar suas lágrimas e tentar acalmá-la com sua voz. Ela finalmente se acalmou e recostou contra ele. A respiração dela eventualmente foi normalizando, e só então ele pode relaxar, mas não dormir. Assim que o sol subiu acima do horizonte, Osborn soube que continuar o treinamento dela de lutas só prolongaria sua dor. Depois da última noite, não podia aguentar ver seu sofrimento mais. Hoje seria o último dia de mercado na aldeia. Breena não podia continuar com três homens. Seguramente existia outro tipo de posição, algo completamente seguro, que a manteria como empregada. O explorador de sangue não retornou. Não trouxe reforços, e Osborn duvidava que a criatura voltasse com a mudança de energia no lago. Os exploradores de sangue eram pequenos, mais zangões descuidados, obedecendo comandos só limitados. O pênis de Osborn cresceu desconfortável quando se lembrou da maneira que ele e Breena afugentaram o rastro de magia. Ele moveu suas pernas para aliviar a pressão, e olhou abaixo à mulher bonita em seus braços. Ela era tão suavemente educada. Talvez pudesse ser uma babá ou talvez uma companheira para alguém mais velha na cidade até que ele mudasse tudo. Achasse o lugar onde ela pertencia. Por que não havia ninguém de sua família procurando por ela? Ele temeu que já soubesse a resposta. Osborn suavemente deslizou seu braço ao redor de sua cintura e, depois de um último olhar, deixou Breena dormindo. Ele quietamente caminhou em direção à porta da frente deslizando para fora sem despertar ninguém do lado de dentro. Seus irmãos não se preocupariam; ele frequentemente deixava a cabana cedo para treinar, ou correr ou assegurar e inspecionar o perímetro das terras sagradas. Sem os três, Osborn chegou na fronteira num instante. A aldeia do mercado abria suas barracas justamente quando ele descia a colina. Rapidamente fez seu percurso colina abaixo. Sua primeira parada foi para procurar sabões e perfumes vendidos e imaginou misturas que costumavam usar para lavar os cabelos. —Para você ou para sua senhora? — A vendedora perguntou. —Minha senhora. Eu quero dizer uma senhora. A mulher riu, relampejando um sorriso cordial. —Considero que se der a ela algo que eu tenha criado, ela será sua senhora. Faço os melhores sabões em três reinos. — Ela abriu a tampa de um recipiente de vidro e segurou isto debaixo de seu nariz. Ele respirou uma baunilha suave com uma sugestão erótica de especiarias. Isto era o que Breena devia cheirar. Não castanheiro varonil. —Levarei isto. E o xampu, — ele disse a ela.
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Ele continuou a fazer sua passagem devagar, escutando pedaços de conversas, tentando obter informações sem ter que pedir. Ele parou quando viu um bonito manto com capuz verde. Os olhos de Breena ganharam aquela cor exata no momento que a beijou. Osborn suprimiu um gemido. Ele tinha que ter isto, também. Ele apontou para o manto de sua escolha. —Excelente. Minha esposa acabou de terminar isto ontem. Uma mulher pequena com uma criança em seu quadril se juntou a eles por trás de uma cortina de isolamento. Ela dedilhou o material e falou para Osborn. —Eu quase não quis me desfazer deste aqui, é tão bonito. Ela é uma senhora sortuda. Mas viu o vestido que combina? Osborn agitou sua cabeça, depressa percebendo que isto estava acima de sua cabeça. Espada—sim. Arco e flecha—nenhum problema. Vestidos… —Deixará seus braços nus, mas com estas faixas de ouro, pode puxar o capuz para o vestido e ajeitar isto ao redor de seus ombros se sentir frio. E quando a mulher colocou o vestido na frente dele, soube que Breena deveria ter isto também. As calças e camisas velhas não faziam jus à sua beleza. E embora não pudesse imaginar a extensão do material através das curvas arredondadas de seu traseiro, este vestido ficaria muito bom nela. Em alguns momentos, o par deixou os artigos de vestuário embrulhados e Osborn continuou seu caminho. Um bracelete em ouro algumas barracas abaixo chamou sua atenção. Ele não sabia se Breena já usara algum tipo de joias em sua antiga vida. O estranho relógio ao redor de seu pescoço era o único adorno que usava para se sentir segura. Mas o bracelete ajustado, agora com o que sabia dela, faria isto também, então ele o comprou. Três pacotes na mão, Osborn não fez nada que tinha se proposto a fazer. Obter informações. Regressou para a primeira banca, onde comprou os sabões. —Ouviu algum rumor de batalhas? — Ele perguntou. Osborn apertou os dentes. Ele deveria que perguntar sobre posições para uma mulher jovem. Não sobre guerra. O rosto da mulher pareceu alarmado. —Aqui?0 Osborn encolheu os ombros. —Em qualquer lugar na área. —Deve estar querendo ser contratado por sua espada, imagino, pelo seu aspecto. Você é musculoso, — ela disse a ele com uma inspeção de cima abaixo. Osborn agitou sua cabeça. —Não, estou só verificando para…um amigo. —Não ouvi falar de qualquer coisa, mas vá para Hagan, da segunda para a última barraca à esquerda. Ele vende especiarias por toda parte dos reinos. Se uma batalha está sendo preparada, ele saberá sobre isto. Armado com um propósito e destino verdadeiros, Osborn atravessou a multidão em direção ao homem das especiarias. Depois que questionasse Hagan, se asseguraria sobre um emprego seguro para Breena, e desta vez não seria distraído. —Como é o manjericão? — Ele pediu ao vendedor depois que seu outro cliente partiu. —O mais aromático que achará. Aqui, — ele disse, abrindo a bolsa de especiaria.
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—O preço subiu? — Osborn perguntou, depois de sentir o pungente odor térreo da erva. — Eu ouvi que houve lutas naquele reino e as rotas de comércio estão bloqueadas. O homem de especiaria agitou sua cabeça. —Não com manjericão. Onde precisa estar preocupado sobre custos nascentes é com o óleo de azeite. Elden está sob assédio, e as árvores mais velhas podem ser achadas só naquela área. Eu compraria todo óleo de oliva que pudesse no momento, pode não ser capaz de achar isto mais tarde. Um arrepio passou por ele. Seu berserkergang acordou. —Elden? —Ninguém pode entrar, e as notícias que chegam são ruins. A rainha e o Rei estão mortos. Os herdeiros desaparecidos, também. Algo satisfatoriamente elementar queimava em seu intestino. Elden estava finalmente recebendo o era devido. Ele se arrependeu que não fosse por sua mão. Sempre saborearia o remorso da vingança não completamente satisfeita. O berseker nele clamava por sua pele. Talvez pudesse brandir o sopro fatal e enviar aqueles vampiros frios para suas mortes. Osborn pareceu mais leve que podia já lembrar. Pelo menos desde que Elden desafogou assolamento e levou a maior parte de sua vida. Agora para completar sua tarefa final.

Breena sentia dores em todos os lugares. Até suas orelhas pareciam doer, e não sabia como isso era possível. Seus ombros estavam caídos, e levou um tempo mais longo que o habitual para fazer erguer sobre os joelhos seu colchonete e tirá-lo do caminho. O sol se mostrava brilhante pela janela. Seria seu tempo habitual de treinos. Osborn deve ter suspeitado que ela não queria muito usar uma espada hoje. Especialmente porque ele fez com que ela se sentisse assim. A porta do quarto estava aberta, e Bernt e Torben estavam largados dentro do quarto principal, com uma aparência não muito melhor que a dela. —Eu não quero mais ser um guerreiro de Ursan, — Torben disse. —Sim, você quer, — ela disse a ele com um sorriso. —Peguem algumas maçãs e pão. Podemos tomar nosso café da manhã. O raio de sol nos fará algum bem. Uma vez fora da cabana, Breena levantou seu rosto para o sol, permitindo que seus raios mornos aquecessem suas bochechas. Ela se estirou, aliviando a tensão de seus músculos doloridos. Um pássaro azul voou acima de suas cabeças, e ela sorriu. —Você parece diferente hoje, — Bernt observou. Uma carranca pequena formada entre suas sobrancelhas. —Não está querendo nos deixar, não é? Ela nunca realmente imaginou que os meninos começariam a apreciar sua presença em suas vidas. Se sentia mais como uma intrusa, uma que quebrou sua mobília e roubou sua comida. Mas agora percebia que sentiriam sua falta quando ela partisse, assim como ela sentiria a falta deles. Seu irmão mais velho sentiria sua falta também? —Terei que ir algum dia. Esta não é minha casa. —Mas bem podia ser, — Torben disse a ela. —Eu vi Osborn tirar alguma mobília e engradados velhos fora da despensa. Acho que está querendo transformar num quarto. —Ele não gosta de você dormindo no chão.
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O pensamento de Osborn sendo atencioso sobre seu conforto, tentando achar algum lugar melhor para ela dormir, fez seu coração pular. —Eu gosto de dormir na frente do fogo, — ela assegurou a eles. —Em casa, tive uma lareira em meu quarto. E além disso, fico muito cansada para fazer qualquer coisa mais que seja somente cair no chão e dormir. Os meninos riram. —Eu gosto de ter você aqui, — Bernt informou a ela. —Osborn gosta, também, — Torben adicionou. —Eu posso dizer. —Ele está muito mais legal. Quase não grita tanto. Realmente? Porque ela achava que gritava muito. O tempo todo. —E finalmente começou nosso treinamento. —Ele já era um guerreiro quando tinha nossa idade, acho. — Torben mordeu seu lábio. — Não conversa muito sobre o que aconteceu aos nossos pais e ao resto do nosso povo. Ela apertou os ombros dos meninos. —Posso imaginar o que ele tenha sofrido. Está ainda sofrendo. Lembrem-se, ele não era muito mais velho que vocês quando empreendeu a responsabilidade de dois pequenos meninos. Quando perde aqueles que ama, isso muda você. Mas todo dia parece melhor que o último. Isso era uma mentira. Um provérbio confortante em que ela queria muito acreditar, queria que estes meninos acreditassem, mas suspeitava que nunca seria verdade. Cada dia que passava não diminua a dor, só adicionava mais tempo e distância de forma que seria mais fácil esquecer. Vingança. Breena não podia esquecer. Algo dentro dela não deixaria. O homem que era o tópico de sua conversa entrou na área. Osborn nunca falhou em fazer sua respiração falhar. Ele parecia diferente de alguma maneira. Menos horrendo, e com um ar resoluto. Ela esperava que isso não significasse mais exercícios de equilíbrio. Ele amarrou seu cabelo para trás, e vestiu as roupas de cidade de só alguns dias atrás. De fato, carregava vários pacotes grandes em seus braços volumosos. —Não sabia se estariam preparados esta manhã, — ele disse a eles, algo semelhante a um sorriso curvando seu lábios. Bernt e Torben depressa se levantaram. —Prontos para mais? — Ele perguntou, mas seus olhos estavam grudados nela. —Peguem suas espadas, e sigam para o campo de treinamento. Eu preciso conversar com Breena. Os meninos foram correndo para conseguir embainhar suas espadas e então voaram em torno do canto da cabana, deixando-a sozinha com Osborn. Ele cuidadosamente colocou seus pacotes num engradado que estava próximo à porta da frente, e o sonho da noite passada bateu com força cheia. A dor daquilo. A angústia. Todo detalhe vívido. Mas principalmente o conforto dado à medida que ela chorava. Osborn deu a ela aquele conforto. Enxugou suas lágrimas. Breena soube isto agora. Ele acalmou a dor em seu coração. Mesmo que só por alguns momentos. Vingança.
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Só que ela não podia ser verdadeiramente consolada. Não até que a necessidade plantada em sua consciência fosse aliviada. Pela primeira vez, Breena se sentiu insegura ao redor ele. Não estava certa em como agir ou onde olhar. Algo em sua relação tumultuada mudou de noite enquanto ela dormia. Ela torceu suas mãos, então depressa as empurrou para trás. —Eu estive na aldeia, — ele disse a ela. —Eu posso ver isto, — ela respondeu, olhando os pacotes. Seus olhos se estreitaram, e seu olhar esquadrinhou seu rosto, observando todo seu corpo. Ele esfregou sua mão ao longo da parte de trás de seu pescoço, um gesto que ela viu com frequência sabendo agora, o suficiente sobre ele, quando algo pesava em seus ombros. —Acho que encontrei um lugar onde você pode ir, — ele finalmente disse a ela, largando seu olhar. —Ir? —Existe uma mulher na aldeia. Ela caiu no último inverno e tem dificuldades para cuidar de sua casa agora. Você teria o segundo andar inteiro para você mesma, e um pouco de dinheiro para seus gastos. —Sobre o que está falando? —Não pode continuar aqui, Breena, — ele disse a ela encolhendo os ombros. —Não é certo. Não uma mulher com três homens. Breena fez um som de escárnio atrás de sua garganta. —Vai realmente conversar comigo sobre aparências? Decoro? Ele arrancou a corda que segurava seu cabelo no lugar, soltando as mechas. Ali estava seu Osborn. Selvagem e indomado. —Eu estou tentando fazer o que é certo para você. Ela marchou em direção a ele. Breena não deixaria ele tomar decisões por ela. —Me mandando embora? Tínhamos um trato. Breena o observou engolir. Então seu olhar girou para ela. —Você chorou ontem à noite, Breena. Chorou em meus braços. — Sua voz soou áspera e cansada. Um nó se formou em sua garganta. O guerreiro que tentava não se importar com ela, se preocupava com ela. Muito. —Isto não serve para você. Não está destinada para esta vida. E não estava destinada para ele, estava dizendo. —Não quero ver você crescer cínica e tão consumida pela vingança que nada nunca estará certo para você novamente. —Estou consumida pela vingança agora. —E ela corroerá você até que não exista nada, exceto ódio. Não quero que acabe como…eu. Breena agitou sua cabeça. —Não posso me desligar disto. Meus pais estão mortos. Vi eles morrerem. Havia tanto sangue. — Ela cobriu seu rosto com as mãos. —Eu nem sequer cheguei a enterrar seus corpos. Algo grita para mim. Não posso deixar ir. —Como sabe disto? Sua memória… —Minha memória voltou, — ela interrompeu.
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Ela encontrou seu olhar, e o que viu naquelas profundezas verdes o fizeram parar. Fez sua respiração suspender e seu peito apertar. —Ontem à noite eu entrei num sonho enevoado. Voltei para a noite em que meus pais… — ela tragou. —Eu voltei para a noite em meus pais foram mortos. Eu vi o sangue. O sangue deles. Os ferimentos em seus corpos. Seu lábio inferior tremeu, e seus olhos se encheram de lágrimas que ele soube que ela lutava para não derramar. —Então veja, conheço a dor de perder algo. Alguém. Ele entendia aquela dor. Viveu aquilo. —Eu sei que não posso fazer qualquer coisa com minha vida até que eu de alguma maneira conserte isto. Reivindique a memória da minha família. Continue me ajudando, Osborn. Por favor, — ela persuadiu. Osborn deixou a aldeia com tantos planos e antecipação. Ele queria que Breena seguisse um caminho diferente do que ele seguiu toda sua vida. Ele estava cansado. Cansado de sua própria dor e remorso e sede por uma vingança que teve que adiar para poder criar seus irmãos. O cansaço chegava até seus ossos, e a pouca emoção partia seu corpo em dor. Ele não queria que Breena se sentisse dessa forma. Que levasse o fardo de vingar uma morte sozinha. Que vivesse o que ele viveu. Ele esfregou sua mão nos músculos que pulsavam juntos numa massa na base de seu pescoço. Ele não entendeu até este momento o quão parecida com ele ela realmente era. Ela sempre queimaria com a necessidade em saber o que aconteceu realmente com sua família, porque ele sempre queimou. —Eu ajudarei você. Breena fechou seus olhos apertados e seus ombros afundaram com alívio. —Obrigada. Ele duvidava que ela estaria o agradecendo por muito tempo.

O resto da tarde eles gastaram em treinar, e Breena não articulou uma reclamação sobre machucados ou dores ou músculos endurecidos. Ela sobreviveu. Tinha convencido Osborn a continuar a ajudando e estava agradecida. Sua magia a levou para o homem que a ensinaria como lutar contra o que ou quem matou seus pais. Ela teria que sonhar com seu passado novamente. Seu corpo começou a se agitar com a ideia de revisitar aquela noite da morte de seus pais, mas era o único modo que podia encontrar a verdade. Osborn a seguraria novamente hoje à noite? Aquela noite os meninos mostraram como preparavam o jantar enquanto Osborn se fechava nele mesmo, longe da cozinha minúscula, na despensa do lado de fora. —Eu não posso acreditar que estamos tendo que mostrar a uma menina como nos fazer o jantar, — Bernt murmurou, mas ele era todo uma diversão agradável. —Sim, pensei que queria cozinhar para nós, — Torben adicionou, e todos riram. —Eu mostrarei a você como dançar em troca. Duas expressões que combinavam horror cruzou seus rostos.
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Osborn abriu a porta da despensa, e esticou sua cabeça. Um sorriso lânguido cruzou suas feições quando a viu. —Breena, venha aqui. Lá estava. Uma ordem para ela se mover em direção a ele. Ela quase começou a sentir falta disso. Quase. Mas estava muito curiosa sobre o que exatamente Osborn fez naquele espaço minúsculo. Ela enxugou suas mãos numa toalha de prato e foi em direção até onde Osborn a esperava. —Eu, uh… — ele começou, e parou. Osborn estava nervoso? Breena escondeu um sorriso e angulou sua cabeça dentro do lugar que manteve Osborn tão ocupado. A área da despensa era pequena podia estar certa; quatro destes quartos caberiam dentro de seu quarto em Elden. As paredes eram nuas e não existia nada no chão exceto um tapete azul minúsculo, da cor das flores azuis que cresciam em torno da cabana. Não o tipo que um homem escolheria por ele mesmo, mas exatamente o que um homem compraria para uma mulher. Agora sabia o que estava dentro de um daqueles pacotes misteriosos. —Não caberá muita coisa aqui, além de um colchão, mas será privado e todo seu, Breena. Se quiser. A voz de Osborn era solene, e sabia que oferecia a ela mais que só um espaço minúsculo dentro de sua cabana. Estava oferecendo um lugar em sua vida. Ela movimentou sua cabeça. —Eu quero isto. —Eu tenho algo mais para você. — Lá estava aquele sorriso novamente. Quem poderia imaginar que seu guerreiro berseker era tão dado a presentes? Ele voltou trazendo um pacote pequeno. Ela não notara aquele pacote mais cedo hoje. Ela desatou o barbante e o pano áspero caiu longe para revelar duas garrafas de vidro contendo líquidos misteriosos. —É xampu e sabão, — ele disse a ela. Breena esperava óleo de limpeza para sua espada ou uma nova faca, não algo tão distintamente feminino. Ela depressa arrancou fora a cortiça, e inalou o odor delicioso de baunilha e especiarias atraentes. —Acho que poderia estar cansada de cheirar como um homem. Ela recolocou a cortiça, e abraçou seus presentes apertados contra o peito. —Eu mal posso esperar para usá-los. Hoje à noite. O calor e a fome por ela afiaram as feições de seu rosto. Ela se ergueu nas pontas de seus dedões do pé, e o beijou na bochecha. —Obrigada. —De nada. — E existia uma promessa em sua voz que fez tremer seu estômago. Depois do jantar, ela correu para a pequena fonte na clareira não muito longe da cabana, claro. Não era um lago, mas era certamente privada. Um fato que ela anunciou para todos os homens bersekers mais cedo. A fonte era sua. Ela agarrou a vasilha e encheu com a água da fonte limpa e morna pelo sol e molhou seu cabelo. Em casa, ela sempre usaria os sabões e odores florais preferidos de sua mãe, mas o que Osborn escolheu era infinitamente melhor. Ela arrancou a tampa e aspirou profundamente o odor do que ele comprou para ela. O cheiro doce e suave da baunilha combinado com o sabor de
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lugares distantes. Isto era o que Osborn gostava, e ela despejou uma quantia pequena em sua mão, e limpou seu cabelo. Ele a visualizava como doce e com um toque de especiarias? Ela esfregou o sabão acima de seus seios, e as pontas enrugaram. Seus mamilos fizeram o mesmo quando Osborn beijou e lambeu ali. Breena passou o sabão acima de sua pele do mesmo modo que ele acariciou seus seios. Ela deslizou um dedo ensaboado entre suas coxas, tocando onde Osborn beijou com seu lábios. Lambeu com sua língua. Ela ofegou quando o imaginou fazendo isto novamente. Ou ela o lambendo e o beijando. Breena queria isto novamente. E mais. Ele a barrou em seus sonhos. Ele continuaria barrando?

Osborn não queria espiar seu banho. Só precisava pegar mais lenha, entretanto ouviu Breena ofegar. O berseker nele despertou, e correu para ter certeza de sua segurança. Mas o grito de Breena não era de uma mulher assustada, mas de estimulação profunda. Quanta agonia um homem tinha que suportar? Ele se debruçou contra o tronco de uma árvore, forçando seu corpo a relaxar. Minutos se passaram, e ela dobrou a esquina, parando quando o avistou. Suas bochechas coraram, seu lábio inferior se abriu. Um fino filete de água cruzava sua pele, e vestia somente uma toalha que segurava livremente justo acima de seus seios. Seu rosto avermelhou mais ainda, e ele soube. Soube que aquele ofego que ouviu mais cedo foi quando ela esteve se acariciando e pensando nele. Teve a resposta para sua pergunta anterior. Aparentemente um homem tinha que suportar muita agonia. —Osborn, o sabão que comprou para mim era…maravilhoso. Sua voz era áspera, como a de uma mulher ainda não satisfeita. Ele a imaginou suspirando para ele com aquela voz baixa quando a possuísse. Ela não é sua. Breena era amada e protegida para outro, certamente nunca para um homem como ele. Ele esteve uma vez destinado a ser algo melhor do que era, um guerreiro Ursan. Com toda a honra e distinção que o posto requeria. Tudo que podia oferecer a ela agora era um legado de vergonha e uma vida cheia da necessidade de vingança. Os próprios passos de Breena apontavam justamente para aquele mesmo caminho. Ele tentou dissuadi-la mais cedo. Tente mais arduamente. Mas como podia quando ela estava quase o alcançando? Erguendo seu ombro direito debaixo de seu nariz? —Cheira diferente em minha pele do que na garrafa. O odor dos sabões que ele havia comprado cheiravam tão bem, mas Breena a mulher cheirava melhor. Ele estava muito perto. Muito perto. Ele podia beliscar seu ombro. Correr sua língua junto à curva de suas costas que o atormentavam. —Tenho um favor a pedir.
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Deuses, qualquer coisa…se pudesse continuar apenas aspirando sua essência. Prolongar a tortura por imaginar como podia curvar sua mão ao redor de seu quadril, trazendo seu corpo para se esfregar em sua ereção. Ela respirou fundo. —Tenho que voltar a sonhar com meu passado, com a noite do ataque. Ele agitou sua cabeça, e ela agarrou seus bíceps. Duro. —Existe ainda mais para eu descobrir sobre aquela noite. Não pude continuar depois, bem, você sabe como me encontrou. Chorando em seu sono. —Quando me ponho eu mesma num sonho, sempre pressinto uma porta e então eu caminho direto para ela em minha mente. Existia somente a sua porta na minha mente. Uma satisfação possessiva povoou em seu peito. —Mas ontem à noite existiam duas portas. A do meu passado e, próxima a esta, a sua. — Osborn endureceu. —Têm que estar lado a lado por uma razão. Acho que é porque quando vou por sua porta para estar com você…nada pode me assustar. —Devia. Eu devia assustar você. — O que ele queria fazer com seu corpo, o que queria dela, isso tudo devia deixá-la assustada. —Mas não me assusta. — Ela correu seus dedos por sua mandíbula. —Você nunca me machucaria. Sei disto há algum tempo. Ele não sabia isto. De fato, ela quase podia contar com ele a machucando. Era inevitável. Seu passado. Suas decisões. Aquilo a machucaria. Quando seus irmãos estivessem prontos, deixaria esta cabana e buscaria aqueles que mataram sua família. Seus planos não eram aqueles de um homem que faria a vida fácil para uma mulher. Ele agarrou seus dedos para afastar seu toque. —Se lembra como estivemos juntos em meus sonhos? — Ela perguntou, recusando deixar que ele afastasse sua mão. —Quão perfeito foi? Ele podia fazer amor com ela naquele mundo de fantasia que criou à medida que dormiam. Seu pênis endureceu pelo pensamento. Sim. Ele podia acariciar toda parte de seu corpo. Marcar com ferro o corpo dela com seu toque. Entrar em seu corpo como seu corpo exigia. E a podia segurar. Não importava o quão surpreendente os dois pudessem estar juntos em seus sonhos, Osborn soube que imaginaria e almejaria a coisa real até que estivesse louco. —Aqueles sonhos eram mentiras, — ele disse a ela, seus dentes rangeram. —Não está nem curioso? Inferno, sim, ele estava curioso. Curioso em saber se ela encontraria seu olhar quando juntasse seu corpo ao dela. Doía para conhecer e sentir a suavidade de seu corpo quando gozasse com ele dentro dela. Morria para saber… —Mentiras, — ele disse novamente. Só para ficar são.
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Sua mão soltou e sua expressão ficou triste. —Se isto fizer você se sentir melhor, às vezes aquelas mentiras que compartilhei com você foram a única coisa que realmente esperei ansiosamente. — Breena se voltou sobre seus próprios pés e se afastou dele. O sangue martelou em sua cabeça. Aqueles sonhos foram a única coisa que trouxe a aproximação de uma borda de felicidade em sua vida. Até que a encontrou dormindo em sua cama. Tudo que queria era sonhar com ele. Estar com ele num sonho. Como podia recusar? Ele agarrou seu ombro, seus dedos curvando em sua pele. —Eu farei isto.

Bernt desistiu de sua cama para Breena. Ele e Osborn começariam a construir uma nova armação para ele no dia seguinte. Era um lugar apertado para encaixar na despensa, mas depois de um tempo inconstante e largada num canto, a cama finalmente ficaria pronta na despensa para o uso de Breena. Ela beijou ambas suas bochechas. —Muito obrigada, — ela disse a eles, sua voz tão feliz como se Osborn desse a ela suas mais raras joias. Em algum lugar lá fora, num dos reinos, existia um homem que estaria dando presentes a Breena com pedras preciosas e vestidos e todas as coisas que as mulheres gostavam. Mas ela era sua no momento. Breena depressa cobriu a cama com cobertores e peles mornas. Não estariam dormindo diante do fogo, e precisariam de mais cobertas para se manterem aquecidos. Também quase não havia espaço para o dois na cama velha de Bernt. Breena ergueu os cobertores e se arrastou para a extremidade da cama, que estava mais próxima da parede. —Como quer fazer isto? — Ele perguntou. Seus lábios se abriram num sorriso. —Não tem muito espaço para você, — ela disse, olhando a extensão de seus ombros e o comprimento de suas pernas. Quando olhava para ele como se fosse o mais forte, o homem mais poderoso no mundo que podia fazer o melhor em qualquer coisa, queria ser exatamente aquilo para ela. —Gosto quando você se estica contra minhas costas, — ela disse a ele. E se encaixava contra seu peito. E ajustava seu pênis contra suas curvas. Ele gostava disto, também. Muito. E estava começando a mostrar. A cama rangeu sob seu peso quando se ajustou ao lado dela. Osborn quis enterrar seu rosto em seu cabelo. Arrancar as roupas de dormir que separavam sua pele da dele. Ele se conformou em deixar seu braço acima da curva arredondada de seu quadril. Ele fechou seus olhos. Forçou seus músculos a relaxar. Imaginou o cheiro de comida podre para afugentar o odor erótico de sua pele. Qualquer coisa de forma que pudesse cochilar. —Eu não consigo dormir, — ela sussurrou para ele depois de alguns momentos de silêncio. —Nem eu. —Converse comigo. Me conte uma história. Ela se remexeu contra ele, e ele quietamente gemeu. Todas as suas curvas suaves se encaixavam contra seu corpo. Osborn se concentrou em seu pedido, mas podia não conseguir
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nada. —Não sei que tipo de histórias gosta. Nenhum conto de fadas. Nenhum lobo no bosque de olho numa menina com um chapéu vermelho. —Então me conte algo real. De quando era um menino, — ela sugeriu. Osborn tentou não pensar sobre aqueles tempos. Os guerreiros não ficavam tristes. Empurravam aquelas emoções para o lado. Isolavam aqueles sentimentos. —Não tenho nada para contar. —Que tal uma grande festa? Me conte mais ou menos sobre a época que vestia roupas chiques e havia música tocando. Ele aspirou a essência de seu cabelo novamente, e tentou lembrar. Seu povo preferia um estilo de vida mais simples. Pouca política, poucos dignitários e senhores. Eram todos Ursan justos. Se preparavam para as batalhas, para quando eram chamados por seus aliados. Poucos ousavam guerrear diretamente contra os Ursans. De noite construíam grandes fogueiras. Sua aldeia inteira conversaria e cantaria junto com os tambores. Um sorriso tocou sobre seus lábios. Ele esqueceu aquelas noites quando os anciões apontavam para o céu e ensinavam como usar as estrelas para navegação. Esqueceu sobre as canções. Osborn devia esculpir um tambor e ensinar aos seus irmãos algumas canções antigas dos Ursans. Talvez um dia seus irmãos se casassem e ensinassem aquelas canções para suas filhas e filhos, e esperança inundou seu peito. Pela primeira vez, culpa e dor não se apressaram logo atrás das memórias. —Nenhum banquete, — ele disse a ela, —As famílias ficavam juntas em torno da fogueira do acampamento. —Nem mesmo banquetes de casamento? Em casa aproveitávamos qualquer oportunidade para celebrar. Meu pai nos disse que o trabalho nos campos e nos comércios podiam ser ásperos e às vezes desérticos. Era nossa responsabilidade fornecer tanta diversão e brilho quanto pudéssemos para nosso povo. —Ele parecia ser muito sábio. Breena movimentou a cabeça. —Ele era, — ela disse baixinho. —Nós não celebramos casamentos abertamente, — ele disse, tentando puxar seus pensamentos para longe de seu pai morto…até que ela se forçasse a sonhar com ele hoje à noite. —Não celebravam? — O choque e um traço escandalizado em sua voz, e Osborn não pode evitar sorrindo novamente. —Quando um homem desejava uma mulher, pedia para selar sua vida com a dele. Numa lua cheia, iam, apenas os dois, ao bosque que cercava nossa aldeia. Lá, somente com as estrelas como testemunhas, compartilhariam os votos que escreviam um para o outro. —Isso soa tão bonito. E significativo. O anseio em sua voz fez doer seu intestino. —Este não seria o tipo de casamento que você teria? — Ele perguntou, precisando lembrar a si mesmo que ela era para outra pessoa. —Não, — ela disse num suspiro pesado. —Meu casamento seria por uma aliança. Seria uma honra servir meu povo dessa forma. —E quantas vezes isso já foi dito?
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Os músculos de Breena relaxaram contra ele. —Várias, — ela confessou. —De fato, meu pai estava para fazer a escolha no fim de semana do ataque. —Pensa que teve algo a ver com isso? Um pretendente bravo? —Mais como um negociador desapontado. Eu nem sequer encontrei quaisquer dos maridos potenciais. Muito menos para que agissem daquele modo. —E o que eles possivelmente podiam ter a reclamar sobre você? — Ele era incrédulo ao pensamento. Breena era perfeita. Perfeito para el… Ela simplesmente riu. —Eu preciso te lembrar do quanto reclamava sobre mim. O perigo que trouxe. A despesa que adicionei. —Minhas meias estão boas. Breena riu novamente, o som o excitando, da forma que ele queria faze-la rir novamente e novamente. Para sempre. —Concentre-se em lutar, Ursan. Aquele tipo de elogio nunca adaptará você num tribunal. Outra advertência. Ele nunca pertenceria ao seu mundo. Depois de alguns minutos, Breena estava respirando profundamente, e soube que ela logo estaria entrando em seu sonho. E então ele sonharia.

CAPÍTULO DEZ

Breena esperou na frente das duas portas.

A porta clara estava à sua frente, não mais proibida. Estava até ligeiramente entreaberta. Por um momento ficou tentada. Só prazer a aguardava do outro lado. Relutantemente afastou seu olhar para longe e acima da porta ornamentada. Com suas joias e promessas de riqueza, esta seria a porta mais frequentemente escolhida. Mas sabia o que a aguardava uma vez que cruzasse o limite. Morte e destruição. Ela agarrou a maçaneta, girou e caminhou adiante. Este sonho não tinha a névoa habitual, toda a imagem, som e cheiro da morte eram totalmente claros. O ruído de uma lâmina se arrastando captou sua atenção. A deixou trêmula. Se lembrou. A horrorosa criatura aracnídea que só a magia de sangue podia criar. Breena engoliu a náusea de volta, se forçando a rever de novo todo detalhe que sua mente anteriormente quis rejeitar. Caminhou para os degraus e se viu lá, aonde estava, na noite do ataque. Vestia o lindo traje que acordou vestindo em Ursan. Estava perfeito, não rasgado e cortado em tiras. A Breena dos degraus tentava ser valente e não mostrar nenhum medo, mas a cada novo terror, todo o horror que ela viu antes, deixava uma cicatriz. Então ela o viu. Uma visão muito assustadora, tão grotesca que ela quase se retirou do sonho. O Feiticeiro de Sangue. O homem responsável por isso tudo. Estava falando com seus pais, os insultando. Eles cairiam mortos em instantes, seu sangue abastecendo sua força. Ela os viu se tocando as mãos, e soube antes de sentir o feixe de energia que enviaram longe. Com sua magia combinada, plantaram os comandos que tocaram sua mente mais como uma maldição: Sobreviva
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e vingue. A força de vontade de seu pai e o poder da magia de sua mãe ergueu Breena do chão e ela desapareceu. E Breena estava agora nos sonhos de Osborn. Ele estava esperando por ela, suas feições não mais escurecidas pela névoa do sonho. Seus lábios firmes, os longos cabelos marrons e os familiares olhos escuros. Ela correu para ele, e ele a pegou em seus braços fortes, a erguendo no ar, e então permitindo deslizar abaixo pela dureza de seu corpo. Ela tinha que tocá-lo agora. Queria afugentar o sonho por trás da outra porta de sua mente…só por alguns momentos. Antes, Osborn era o agressor. Mas ela não era a mesma Breena que rastejou em seus sonhos no passado. Ela deslizou seus dedos nos cabelos atrás de seu pescoço e puxou seu lábios para si. Breena separou seus lábios e afundou sua língua em sua boca. Osborn gemeu, segurando seu corpo apertado contra o dele, encontrando seu beijo forte com sua própria necessidade crescente. —Passou tanto tempo desde que estivemos assim, — ela disse contra sua boca. —Muito tempo, — ele ecoou. —Por sua escolha. —Eu sou um idiota, — ele disse, e abaixou seus lábios para mais um beijo. Os beijos que compartilhavam eram crus e apaixonados e cheios com tudo o que negavam a si mesmos longe de seu mundo de sonhos. Breena puxou a camisa de suas calças e deslizou suas mãos por sua carne nua. Ele sugou uma respiração quando seus dedos deslizaram acima de seu estômago. Suas mãos se moviam inquietas, acariciando e buscando por toda parte dele. Quando sua palma envolveu seu pau, ele ficou completamente quieto. —Isso parece bom? — Ela perguntou. Ele só podia concordar com a cabeça. —Eu quero fazer você se sentir maravilhado. Do modo que me fez sentir no lago, — ela disse a ele agarrando e arrastando suas calças. —Osborn segurou suas mãos. —Não, eu quero apreciar você. —Deixe-me, — ela persuadiu. —Eu preciso disto. Eu preciso dar isto agora mesmo. — Suas calças se soltaram e ela as empurrou com força pelas pernas, o cabelo de suas coxas fazendo cócegas nas palmas das suas mãos. Sua ereção pulou adiante e ela a agarrou. Ele estremeceu quando ela envolveu seus dedos ao redor de sua longitude. Ela circulou a cabeça com seu dedo polegar. —Isso parece bom? — Ela perguntou, amando que agora ela já soubesse. —Sim. — Sua voz era um gemido apertado, e Breena se sentiu da mesma maneira quando um arrepio de poder percorria seu corpo com a magia. —Mas vai ficar melhor na minha boca. Seus olhos abriram de repente. A dor e a ânsia pelo que ela podia fazer com seu corpo marcava toda a sua feição.
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Com um empurrão gentil, ela enviou suas costas contra um tronco de árvore em sua clareira do sonho, então ela afundou em seus joelhos na frente dele. —Me diga se eu estiver fazendo isto errado. —Você não irá. Ela sorriu contra a pele suave de sua seta. Beijou a ponta. Suas pernas tremeram por um momento, e então ele travou seus joelhos. A mão da Breena apertou quando ele se moveu, e ele cresceu mais duro entre seus dedos. Ela deslizou sua mão de cima abaixo de seu pau, então achou um ritmo fixo, trazendo a ponta dele até sua boca. Ela o circulou com sua língua do mesmo modo que ele a circulou. Sua respiração áspera disse a ela que ela estava fazendo corretamente. Breena nunca viu um homem tão poderoso, tão forte, como seu guerreiro, mas estava derretido como cera diante dela. Estava se divertindo. Ela trabalhou sua boca mais rapidamente, e Osborn agarrou seus cabelos com seus dedos, empurrando ele mesmo mais fundo por seus lábios. —Breena… Sua voz era como um grito estrangulado, e ela acelerou seu passo. —Breena, você tem que… Ela despertou de repente em sua nova cama. Osborn se sentou na extremidade do colchão, seus pés no chão. Ele embalou sua cabeça em suas mãos, sua respiração áspera e desigual. Ela tocou seu ombro. —Osborn? Ele vacilou com o toque dela. Saltou rapidamente da cama como se ela o tivesse atingido com sua energia carregada de raiva. —Eu fiz algo errado? Ele negou com a cabeça, mas ainda não olhava pra ela de maneira nenhuma. Agarrando o umbral da porta de madeira com suas mãos, Osborn manteve suas costas para ela. —Nós não podemos fazer isto novamente. — Então ele abriu bruscamente a porta e a deixou só. Breena puxou as cobertas e se cobriu abaixo do pescoço se curvando numa bola. O sonho demorou muito tempo para ser superado, mas quando sonhou aquilo se transformou num pesadelo.

Mais tarde naquela manhã encontrou Bernt e Osborn construindo uma nova cama. —Nós vamos praticar? — Ela perguntou. —Amanhã, — Osborn grunhiu, não se importando sequer em olhar para cima. Bernt relampejou um olhar que dizia algo como “Me salve” e ela movimentou a cabeça. A armação que trabalhavam parecia robusta e sólida. Diferente da cadeira na cozinha de…só alguns dias atrás? Parecia toda uma vida. —Estão fazendo um bom trabalho, — ela disse a ambos. —Depois de mais ou menos trinta tentativas, — Bernt murmurou. —Cale-se, — Osborn disparou contra seu irmão mais jovem.
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—Eu prefiro ser praticante, também. Não fomos feitos para ser marceneiros. —Você é agora. —Se quiser fazer uma pausa, não me importaria em praticar com você a espada, — ela sugeriu, tentando desanuviar a situação, embora esperasse ansiosamente fugir da prática de espadas tanto quanto da prática de equilíbrio. Que não era nenhum mesmo. —Breena, vá embora, — Osborn disse, seus dentes apertados. Ele nunca falara de forma tão rude com ela antes. Espinhosa podia tolerar, mas não assim. —Bernt, se você por favor nos desculpar, gostaria de conversar com seu irmão em particular. Bernt soltou seu martelo no chão como se estivesse queimando. —Volte aqui, — Osborn chamou seu irmão, mas Bernt fingiu não ouvir. Bom menino. —Um dia você vai afastar deles para sempre. Bernt e Torben olham ansiosos pra você. Querem sua aprovação. Por que ainda querem isto de você, quem sabe? Especialmente desde que é sempre um resmungão com eles, mas mesmo assim querem. O humor de Osborn ficou mais azedo, e sua carranca mais pronunciada. —Machucaria dar a eles um sorriso? Para dizer algo mais que só ordens? — Ela atacou este homem fumegando à sua frente. —Por que está tão bravo? Osborn parou abruptamente na frente dela, agarrou sua mão e a posicionou entre suas pernas. —É por causa disto. Porque tudo que posso pensar é em enfiar meu pau em sua boca. Enfiar isto em seu corpo. Eu por cima. Você por cima. Você de quatro igual os animais dos bosques. — Ele soltou sua mão. —Não fique sozinha perto de mim. Novamente. A advertência retornou. —Esteja pronta para o trabalho depois do almoço, — ele se afastou dela com seus passos largos e longos, buscando o isolamento do bosque. Breena começou a tremer. Todas aquelas coisas, cada palavra que sabia que Osborn quis dizer soou como uma ameaça…ela desejava isso, também.

Osborn não exagerou quando disse que se preparasse para o trabalho. O suor cobria seus músculos e suas costas. Ele lutou com ela, aparando e empurrando sua espada. Esperando que ela bloqueasse sua lâmina. —Você acabou de morrer exatamente agora, — ele disse a ela quando sua vara tocou seu ombro. —Novamente. Ela levantou sua vara, a segurando na posição que a ensinou, mas, alimentado por suas defesas, posicionou sua lâmina falsa em seu pescoço. —Você está morta. Breena o empurrou longe e o teria derrotado o varrendo em suas pernas com sua vara. Então parou e segurou sua vara num ponto acima de seu coração. —Um mergulho e estaria tomando sua última respiração. —Verdade, se tivesse voltado viva dos mortos. Mas foi um bom ataque surpresa. Você precisa de mais.
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Eles lutaram novamente com Breena perdendo todas as batalhas. —Como espera conseguir justiça com habilidades assim? — Sua voz era quase um insulto. Estava tentando fazer ela desistir. —Nem todos os meus oponentes serão guerreiros Ursan com um espinho em seu lado. —Oh, é muito maior que um espinho, — ele disse a ela asperamente. Ela o empurrou longe. —Acalme-se, Osborn. Seu temperamento é seu único problema. Pare de tentar jogar a culpa em mim. Osborn soltou sua vara. —A prática está terminada. —Ótimo, — ela falou depois dele. Desejando que ela tivesse algo mais cortante a dizer em sua defesa. Breena enxugou uma lágrima de sua bochecha. Quem imaginaria que podia chorar de irritação? Ela marchou de volta para a cabana, pegou o sabão que ele deu a ela, odiando o cheiro à medida que tomava banho. Breena depressa se vestiu, precisando tomar distância para longe da cabana e seus habitantes tão rápido quanto pudesse. Torben mostrou um caminho que levava aos arbustos onde juntaram bagas maduras. Este parecia bom como qualquer outro lugar. Além dos arbustos, descobriu vários remendos de flores silvestres, e passou a arrancar uma pétala de uma, roçando as pétalas entre seus dedos e lançando o cheiro doce. Quanto tempo esperou lá entre as flores não soube dizer, mas ficou rígida quando ouviu os passos que agora reconhecia como de Osborn. Ele rodeou uma árvore, seu cabelo ainda molhado. Provavelmente de um mergulho no lago. Suas bochechas enrubesceram quando se lembrou dos momentos compartilhados no lago, e ela olhou para o outro lado. Ele abaixou ao lado dela, esticando suas pernas à frente. —Eu nunca estive numa situação como esta, — ele disse a ela depois de vários minutos de silêncio. Ela imaginou que esta fosse uma tentativa de Osborn se desculpar, e sua raiva foi se dissipando. Breena foi instruída de como se comportar em toda situação social concebível. Mas sua mãe definitivamente esqueceu de uma assim. Osborn deslizou algo grande em direção a ela, e ela relanceou o olhar para ele. Era um daqueles pacotes misteriosos que ele trouxe para casa depois de sua viagem na aldeia. —Eu, uh, consegui isto para você. Ela amava receber presentes, e tão surpreendente e perfeito quando recebeu o primeiro presente de Osborn para ela, Breena mal podia esperar para ver o que estava dentro deste embrulho. Ela puxou o fim do barbante e afastou o material protetor para longe revelando um tecido verde maravilhoso. —É um manto, — ele disse a ela. —A cor me lembrou seus olhos. Sua garganta apertou. Os cortesãos disseram coisas encantadoras para ela ao longo dos anos, mas o elogio de Osborn foi o mais perfeito. Porque sabia que originou de seu coração. Seus olhos se encheram de lágrimas, e ela piscou para não as derramar. Como um único homem podia enviar suas emoções e ser a razão de suas lágrimas em momentos extremos? E tão depressa? Breena espalhou o manto ao redor dela. As roupas que vestia em casa em Elden eram muito mais elaboradas, com flores e cristais bordados minúsculos e outras pedras preciosas
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costuradas nos modelos. Mas isto era muito mais bonito para ela que qualquer coisa que já vestisse no passado. —Amei isto, — ela disse a ele. —Ainda tem um vestido para combinar. Breena agarrou seu manto, seus dedos achando algo redondo e duro através do tecido. Ela retirou o objeto fora e viu um bracelete dourado em formato de serpente. Que adorno incomum para uma jóia. Ela nunca viu tal coisa. Será que era um adorno Ursan? —Me lembrou de sua primeira briga. Como derrotou aquelas serpentes exploradoras, e salvou minha vida. Agora tudo fazia sentido. Breena deslizou o bracelete pelo braço e o posicionou acima do seu cotovelo. —Eu nunca tirarei isto daqui, — ela jurou. Como o relógio que usava. Um sentimento de posse fluiu diretamente em seus olhos castanhos. —Obrigada, — ela disse a ele à medida que permanecia. Breena ajustou o vestido em seu peito, girando ao redor com o tecido. —Usarei este vestido no dia do meu retorno para casa, Osborn. No dia que nosso lar for reestabelecido, e meu irmão Nicolai for coroado rei de Elden. Isto é o quanto seu presente significou para mim. —Elden? — Ele perguntou, a cor drenada de seu rosto. Todos os traços de posse se desvaneceram de seus olhos. Seu olhar se estreitou, e seus ombros ficaram tensos. —Disse Elden? Breena movimentou a cabeça devagar. —Esta era minha casa. Meu pai é … — ela engoliu…—era o rei. Osborn pulou para seus pés. Longe dela. Algo glacial subiu pelo corpo dela, e abraçou o vestido mais apertado em seu peito. Precisando de proteção. Osborn não olhou mais para ela com desejo e possessividade em seus olhos, como o homem que aprendeu a amar. Não, agora olhava para ela com algo próximo a ódio em seus olhos. —Isso tudo faz sentido agora, — ele lançou nela. Suas palavras frias e duras. —O que? — Ela perguntou, abismada com a mudança de comportamento dele. —Eu devia saber quando Hagan me disse sobre sua chegada ser muito perto da queda de Elden. Ele até mencionou os herdeiros perdidos. Você. É por isso que nunca me disse de onde era. Elden. Sabia o que seu povo fez ao meu. —Sobre o que está falando? Osborn fez um som de escárnio. —Oh, pode ter tido um problema com sua memória, Breena, mas eu não. Me lembro de tudo. Seu pai escolheu bem o tempo para seu ataque. Eu concedo isto a ele. O Bärenjagd, quando os guerreiros saem em jornada para as terras do nosso urso sagrado. Nossa aldeia estava indefesa. Era um tempo de trégua, — ele gritou, sua voz angustiada. Breena não sabia o que dizer, o que fazer. Ela mordeu seu lábio inferior, esperando que ele continuasse com sua história. Para lançar toda aquela raiva antes que pudesse responder. —Elden era nosso aliado. Seu pai viu aquilo, — ele acusou. —Chegamos num massacre. Numa emboscada. Matei tantos de seu povo quanto pude. Gostei de ver seus mortos crepitando à luz do sol. Ensinei você a lutar. Trouxe você para minha casa, compartilhei… — Cortou suas
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próprias palavras. —Todo esse tempo você sabia. Me encorajou a compartilhar minhas histórias, sobre as pessoas que sua família matou. — Ele se encaminhou em direção a ela. —Suas mentiras não protegerão você agora. Breena meneou com a cabeça, se afastando dele. —Isto não é o que parece. Algo dentro de mim dizia para não mencionar Elden, algum instinto. — O tom evasivo soou terrível até para ela. —Mas juro, Osborn, não foi nada por causa daquilo. Meu pai é um rei honrado. Ele é um diplomata, não um lutador. Osborn fez um som brutal. —Diga isto para minha mãe. Para minha irmã morta. Jurei vingança contra você. Contra todos em Elden. E coloquei minhas mãos em você. Pensando que era algo mais que…Elden. A maneira como ele se referiu à sua pátria saiu como um soco de amargura e veneno. Suas mãos cerraram ao lado do corpo, e ele passou por ela. Breena tropeçou atrás, seus pés se prendendo nas dobras do vestido. Ela aterrissou contra uma árvore; O ruído áspero contra suas omoplatas. Ela não poderia ir muito longe. O homem a ensinou muitas técnicas de batalha contra oponentes maiores até mesmo que ele. Ele provavelmente nunca esperou que ela usasse contra ele. Breena colocou sua mão suavemente em sua face. Isso o distraiu. —Osborn… Ele parou. Por um momento crucial. —Eu sinto muito, — ela disse a ele ao mesmo tempo que se ajoelhava entre suas pernas. Bruscamente. Osborn gemeu e se dobrou sobre o próprio estômago. Breena aproveitou a oportunidade para o empurrar para o chão, agarrando a faca escondida em sua bota, como ele a instruiu. Ela sentou escarranchada sobre ele, empurrando seu nariz contra o dele. —Eu poderia fugir neste instante. Suas instruções eram para não ficar parada ao redor, se lembra? Seus olhos arderam com o ódio do passado. Breena deslizou a lâmina da faca na pulsação de seu pescoço. —Eu podia também cortar você agora mesmo. Viu? Conseguiu me ensinar bastante. Seu lábios se apertaram. Ela sentiu sua pele arrepiar e viu quando suas pupilas se estreitaram entrando em foco. Ela ativou seu berserkergang. Mas não estava assustada. Breena já havia gasto seu último momento de medo. Ela morreria antes de se sentir assustada novamente. E aquela coisa assustadora dentro dele não a machucaria. Ela sabia disso. A aspereza de sua respiração batia ao redor deles. O sol acima de suas cabeças criava sombras como facas se esgrimindo. —Meu povo não atacou o seu. Um pouco de sua ira esfriou. —Eu posso ver que você acredita nisto. Era um início. —Você disse que os atacantes queimaram ao sol? —Aqueles que não fugiram. Peles frias covardes. —Os vampiros de Elden podem andar no sol. Meu irmão Nicolai é tão mestiço de sangue quanto você e eu. Meu pai estava organizando um casamento vantajoso para assegurar o futuro de Elden. Assim era como ele fazia as coisas. Não através de uma batalha.
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Osborn apertou seus olhos entrecerrados. Ela sabia que ele estava lutando, lutando pelo que acreditava ser verdade. —Eles vestiam as cores de Elden. —Pode ter sido um truque para o caso de existirem sobreviventes. Ela o viu engolir. Emoção guerreava em seus olhos. —Muito espertos, porque planejei minha própria vingança contra sua gente. E com seu poder berseker, ele teria levado as vidas de muitas pessoas. Embora fosse uma morte muito mais misericordiosa que aquela do Feiticeiro de Sangue. —Eu fico imaginando se não é o mesmo inimigo. Mas esperar todos estes anos… parece improvável. Ela queria dizer a Osborn o que descobriu em seu sonho. Que o Feiticeiro de Sangue matou seus pais. Mas agora tudo isto era sobre Osborn. —Eu vou soltar esta faca. Largar no chão. Este era o plano que tinha, nada muito mais que isto. Breena rolou fora de seu grande corpo. Ele prendeu suas mãos antes dela poder sair completamente de seu alcance. —Você sabe que eu podia ter dominado você a qualquer momento. Ela sabia disso. —Mas não fez. Ele soltou suas mãos, e se debruçou contra a árvore. Ela o observou esfregar a mão ao longo da parte de trás de seu pescoço. —Não, não fiz. —Por que não? Seus olhos castanhos encontraram os dela. —Porque queria acreditar em você. Porque quero que…eu quero tantas coisas desde que te encontrei em minha cama. Seu estômago afundou, e seu coração ficou acelerado. Muitas vezes ela imaginou como seria seu amante no futuro. Um homem com modos elegantes. Um homem que beijaria seu pulso. Um homem que pediria a honra de dançar com ela. Ela nunca imaginaria que o homem que queria ao seu lado era tão conflituoso, cheio de culpa e tão falível. E ainda perfeito. Como uma princesa, Breena tinha duas missões, continuar virgem e fazer um bom casamento. Estava para falhar num de seus deveres de princesa.

CAPÍTULO ONZE

Osborn vacilou quando ela acariciou seu braço. Sua mão imediatamente agarrou a dela, segurando seus dedos. Ela deu a ele um sorriso encorajador. —Me permita. — E sua mão se afastou. Breena localizou o arco de sua sobrancelha. Deslizou pelo comprimento até debaixo de seu nariz. Seus
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lábios. A barba rala cobria sua bochecha. Os músculos de seu maxilar sob as pontas de seus dedos. Seu corpo forte tremeu por um breve momento. —Deixe-me amar você, — ela persuadiu. O homem à sua frente ficou tenso. Todo músculo, toda força de seu corpo, tencionou como se suas palavras fossem um sopro físico nele. Seus olhos se fecharam e seus punhos cerraram ao lado de seu corpo. Contra quem ele estava lutando agora? Contra ela ou contra ele mesmo? Então seus olhos se abriram e seu olhar caiu sobre ela. Ela viu toda a dor e a raiva que ele sofreu desde o ataque em sua casa. Ele permitiu que ela visse isto. —Eu quero amar você hoje à noite, — ela sussurrou contra seu pescoço, e ela o sentiu tremer. Mas ele não a afastou. Seu coração sentiu alívio e distribuiu minúsculos pequenos beijos em seu pescoço, na linha de sua mandíbula e finalmente em seus lábios. Breena arrastou seu lábio mais abaixo em sua boca com seus dentes. Chupando seu lábio até que ele gemeu. —Leve-me para seu lago, — ela o convidou. Sem esperar por uma resposta, ela pegou sua mão e beijou a palma, arrastando-o para se colocar de pé. Eles caminharam por uma pequena distância para o lugar que sempre seria tão especial para ela. Depois de tirar suas botas, colocando cuidadosamente sua faca dentro dela, ela se virou para ele. Com a água atrás de si, ela ergueu sua camisa e levantou isto acima de sua cabeça, deslizando o tecido de lã contra sua pele em lentidão sensual. —Você disse que odiava me ver em roupas de menino. —Estou satisfeito em vê-los fora de você. Seus mamilos enrugaram diante de seus olhares aquecidos. Os olhos castanhos de Osborn acenderam e ficaram quase negros na luz agonizante. Breena caminhou para ele lentamente, soltando as calças e se desfazendo delas. Ele estava agarrando sua própria camisa, mas ela parou suas mãos em um movimento rápido. —Deixe-me cuidar de você hoje à noite. Ele engoliu. Duro. Ela ergueu sua camisa acima de sua cabeça. Suas calças estiradas apertando seu pênis ereto. —Isto não deve ser muito confortável, — ela disse com um estalar de sua língua. —Crescendo mais desconfortável a cada momento, — ele disse a ela. Ela sorriu diante desse homem surpreendente, sentindo-se feliz e desejável e muito, muito querida. Enganchando seus polegares no cós de sua calça, ela deslizou por suas pernas abaixo, mostrando seus músculos fortes. Osborn era magnífico. Seu corpo era afiado, e riscado por cicatrizes, algumas pequenas, outras brutais de se olhar. Ela localizou uma mordida abaixo de sua clavícula. Aquela cicatriz em seu rosto era nova, da noite que se encontraram pela primeira vez quando batalharam contra a criatura de magia de sangue. Breena correu seus dedos por suas feições finas, sua mandíbula, suas sobrancelhas. Ele agarrou seus dedos em seu rosto, abaixando sua cabeça. Uma respiração separava seus lábios, e
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se ergueu nas pontas dos pés para beijá-lo. Ele a enredou em seus braços com um gemido. O beijo de Osborn era uma chama ardente, chamuscante, cheio de dor, esperança e tanta paixão. As mãos dele se encorajaram, espalmando seus seios, acariciando seus quadris, tomando um caminho preguiçoso sob a sensível pele de sua espinha. Correram por seus braços e seus mamilos enrijeceram contra a força áspera de seu tórax cheio de pelos. Ela não podia conseguir o bastante apenas o tocando. Só correr suas mãos pelos seus músculos e braços já deixava seu corpo coberto de arrepios. —Olhe para mim, — ele persuadiu, sua voz crua com paixão. Suas pálpebras se abriram diante de seu comando à medida que seus dedos agarravam seus quadris e arremetiam contra sua parte inferior. Com um puxão, ele trouxe um forte rubor contra sua pele desnuda. A dureza de sua ereção não deixava nenhuma dúvida quanto seu desejo por ela, e seus joelhos enfraqueceram. Osborn a ergueu em seus a braços, a depositou suavemente no banco de areia do lago. —Deveria estar cuidando de você, — ela disse a ele com uma risada. —Da próxima vez, — ele prometeu, sua voz áspera e cheia de necessidade. —Sim. — Ela movimentou a cabeça. Agora e depressa. Ela lançou seus braços ao redor de seu pescoço e puxou sua cabeça para si. Seus lábios separaram os dele, e sua língua surgiu dentro de sua boca. Seu beijo era urgente e apressado. Ele a deslizou sob ele. A suave onda da água em seus pés era morna e sensual. Osborn se estirou ao lado dela, sua boca e mãos buscando seus seios. Seu lábios brincavam e atormentavam seu mamilo até que finalmente o deslizou para dentro do calor de sua boca. Breena se curvava para o encontrar, seu corpo doendo e escorrendo para o acoplamento de seus corpos. Ela esteve pronta para este homem por toda vida. Através de seus sonhos até ele. —Nós temos que fazer isto lentamente, Breena. Esta será sua primeira vez, e não quero machucar você. —Então me toque. — Ela doía por sentir suas mãos em seus lugares mais secretos. —Aqui? — Ele perguntou, passando sua mão pelas suas costelas. —Mais abaixo. Agora sua mão alisava acima de sua barriga. —Que tal aqui? —Mais abaixo, — ela persuadiu. Seus dedos deslizaram facilmente ao longo da umidade entre suas pernas. —Sim. — Sua voz era um gemido. Uma onda de sensação a inundou com sua carícia. —Tocar é bom, mas prefiro o gosto. — Osborn enganchou suas pernas acima de seu ombro, então beijando o lugar onde sua consciência parecia estar concentrada. Osborn circulou com sua língua, deslizando em cima de seu prazer. Ela sentiu a entrada gentil de seu dedo. Ele deslizou dentro dela, e seus músculos interno o circundaram. —Isto vai ser tão bom, — ele disse a ela, então provou isto a varrendo com sua língua. Um segundo dedo se juntou ao primeiro, e ele deu uma punhalada minúscula que a deixou ardendo por liberação. Seu corpo inteiro começou a reagir e tremer. —Não me faça esperar mais, Osborn.
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Uma linha se formava entre suas sobrancelhas. —Não quero machucar você. Faria qualquer coisa para não te causar dor. —Eu não me importo. Preciso de você. Preciso de você dentro de mim. Agora. Ele se moveu entre suas pernas, seu pau tão longo e espesso que ela quase repensou sua decisão. Ele posicionou a si mesmo onde antes estavam seus dedos. —Veja, — ele disse a ela. —Veja seu corpo dando boas-vindas ao meu. Com uma gentil pressão, ele empurrou dentro dela, achando a barreira de sua virgindade e a atravessando. Havia dor, mas existia muito mais. O peso dele em seu corpo. O beijo gentil que depositou em sua testa. O prazer tomando seu rosto bonito. E então a dor se foi. Foi substituída por um feliz frenesi. A abundância dele. O comprimento dele dentro dela. Osborn começou a mover seus quadris e seu corpo tenro se moveu junto se acostumando ao movimento. —Mais duro? — Ele perguntou. Breena não sabia se mais duro era o que precisava mas estava disposta a tentar. —Sim, — ela sussurrou. Osborn concordou. Sim, mais duro era definitivamente o que ela procurava. Ele empurrou novamente, indo mais rápido, as sensações crescendo mais intensas. Breena levantou seus quadris para encontrar com o dele. Precisando mais dele. Ela experimentou prazer com ele antes. Ela almejava isto agora. Sua sede por excitação crescendo cada vez mais. —Enlace suas pernas atrás das minhas costas, — ele instruiu. A mudança trouxe o ápice de sua necessidade dura contra suas punhaladas. Osborn lambeu abaixo de sua orelha. Apertando seu seio. Ele estava em todos lugares. Acima dela. Dentro dela. Ela o respirou dentro dela com cada respiração que fazia. —Isto é tão bom, Breena. O prazer cru em suas palavras a mandando acima da extremidade. Ela ofegou. —Osborn, eu estou… —Sim, Breena, sim, — e ele gozou dentro dela. Uma corrente de sensações atravessou seu corpo, e ela apertou o comprimento duro dele. Com um gemido, suas costas endureceram e ele despejou ele mesmo nela. Exausto, afundou contra ela, equilibrando o tamanho de seu peso em seus braços. Eles estavam deitados juntos, incapazes de se mover. Então Osborn rolou para suas costas, a levando com ele, e embalou sua cabeça contra seu tórax. Breena não podia imaginar compartilhar algo tão íntimo com ninguém exceto Osborn. Quando Elden fosse restabelecido, ela recusaria qualquer aliança de casamento que Nicolai pudesse querer para ela. Não queria ninguém a não ser Osborn. Seus braços a segurando apertado. Seus lábios nos dela. Seu corpo lhe dando prazer. Ela arrastou a ponta de seu dedo ao longo da pele morna de seu tórax. —Faça seu berseker sair sempre que…você sabe.
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Osborn riu, e ela fechou seus olhos de prazer. Ela fez isto por ele. O fez feliz. O ergueu da agonia que consignou a si mesmo. Breena nunca verdadeiramente entendeu ou apreciou o presente que era sua magia. —Dê-me alguns minutos e nós podemos tentar. Toda aquela força, resistência e poder, era um pouco assustador. —Como se tornou um berseker? Osborn enroscou seus dedos com os dela. —Nossos antepassados nos disseram que fomos homens e urso uma vez, um bermannem. Bermannen e seu companheiro eram espertos, muito espertos para o gosto dos deuses. Eles capturaram os segredos dos relâmpagos e fizeram o fogo. Roubaram a chave das nuvens e puderam controlar o tempo. Bermannen e seu companheiro até cresceram sábios o suficiente para descobrir os mistérios da terra e conseguir sua própria comida. Os dois não precisavam de nada dos deuses. Breena se escorou em cima em seu cotovelo para olhar abaixo em Osborn. —O que aconteceu? — Ela sabia muitas fábulas, mas nenhuma que envolvesse as divindades Ursan. —Os deuses ficaram com ciúmes, então separaram os dois. Toda a força e poder foram para o urso, enquanto a sabedoria foi para homem. Mannen e ber choravam para ser unidos. Então cresceram raivosos. A ira do berseker aparece quando precisamos ser apenas um, mas não conseguimos ser como um todo completamente. Sentindo piedade, os deuses deram ao homem de presente o poder de usar o fogo e o conhecimento da terra. O urso recebeu a força, e as terras sagradas onde eles estão livres para vagar. —Você sabe uma história. —Ber e mannen estavam separados, mas ainda eram espertos e descobriram um caminho para derrotar os deuses e sua interferência. —Como? —Através da morte os dois espíritos se fundem. Na batalha de um urso e um homem, só um pode ganhar. —Você lutou contra um urso para se tornar um berseker? Osborn apontou para a cicatriz cruzando seu corpo. Breena ofegou, então localizou o caminho da cicatriz. Debruçou sobre ele até beijar a área. —Sou um com o ber, mas só por causa de sua morte honrada. O berserkergang está sempre lá, mas ele é a pele que nos funde, faz-me o que viu na ruela, e a razão pelo qual não podia matar o explorador aqui no lago. —Você estava nu. E aquela pele que vestia era a do urso. Isto é tão triste. Osborn levantou uma sobrancelha. —Desejava que o urso ganhasse? Frequentemente eles ganham. Ela agitou sua cabeça depressa. —O homem pode se fundir com urso, ou o urso pode juntar-se com homem. Este é nosso modo. — Osborn ergueu sua mão de seu tórax. —Eu amo seu coração terno. Seu coração bateu contra suas costelas. Amor. Ele amava seu coração. Era um começo. Ele beijou cada um de seus dedos. Chupando no último.
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—Ontem quando estava tomando banho, ouvi você gemer. Estava pensando em mim, Breena? Estava se tocando pensando em mim? Ela engoliu o bolo que se formou em sua garganta e não conseguiu esconder o rubor. Breena só pode concordar com a cabeça. Um lento sorriso satisfeito se estendeu através de seu rosto. —Eu gostaria de assistir. Seu pedido soou tão ultrajante, que ela estalou. —Sinta como a ideia disso me deixa. — Osborn tomou sua mão, a colocando na longitude dura de seu pênis. Umidade juntou entre suas pernas. —Você realmente quer ver isto? —Deuses, sim. Aqui… — ele beliscou seu mamilo —….e aqui. — Seus dedos cavaram seu calor de mulher. —Se sente em cima. Breena se ergueu do chão, e Osborn agarrou seus quadris. —Sente escarranchada em mim. Eu por cima. Você em cima. Você de quatro como as feras no bosque. Aquelas palavras em sua mente a seguindo. A deixando intrigada. A deixando ardendo. Breena se ergueu sobre ele, e ele cresceu em comprimento. —Ponha-me do lado de dentro. Existia aquele sentimento fraco novamente. Breena agarrou seu pau, liso e duro. Ela o agarrou suavemente e ele gemeu. —Eu quis você naquele dia quando eu estava me banhando, — ela disse a ele. —Queria que fosse você me tocando. —Eu também, — ele disse a ela, seu corpo agitado com a necessidade de mergulhar dentro dela. —Veja, — ela persuadiu. Agora era sua vez de dar as ordens. Breena posicionou a ponta dele onde seus corpos se encontravam e afundou abaixo de seu comprimento. A enchendo. Ela se arrepiou com a primorosa sensação da perfeita união de seus corpos. Os olhos de Osborn se fecharam num gemido fundo, suas mãos erguidas aconchegando seus seios. Seus seios se aqueceram com seu toque, seus mamilos enrijeceram. Ela se ergueu alto, até que ele quase deixou seu corpo, então abaixou sobre ele novamente. Seus quadris travaram, e ele agarrou sua cintura, tentando tomar o controle. —Toque você mesma. Como naquele dia, — ele disse a ela, sua voz áspera e rude. Seus olhos escurecidos. Seu corpo inteiro tremeu diante do pedido. Apoiando-se nos ombros largos de Osborn, Breena sentou em seus calcanhares, seus dedos abaixando. Ela circulou seus mamilos, os sentindo enrugar mais ainda. Lentamente, desceu seus dedos por seu corpo. O olhar quente de Osborn seguia o lento caminho sensual. Por suas costelas, passando por seu estômago, até que encontrou os cachos que escondiam o lugar onde seus corpos se uniam. Ela ofegou ao primeiro toque entre suas pernas. —Sim, — seu amante a encorajando, e apunhalando.
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Ela se esfregou mais vigorosamente, sentindo a onda do êxtase. Seus músculos internos segurando firme seu duro comprimento. Osborn agarrou seus quadris, a mantendo no lugar à medida que empurrava. Os dedos de Breena se moviam freneticamente. Seus mamilos apertavam, todos os músculos em seu corpo estirados. Esperando por ele e pelo que ele podia lhe dar. —Mais duro, — ela exigiu. Ele a agarrou mais apertado, cada movimento seu o levando mais fundo dentro de seu corpo. Com um golpe, a dirigiu acima da extremidade. Onda após onda de sensações foram despejadas por Breena. Seu nome veio de seus lábios em um gemido. Ela sentiu a tensão no tórax de Osborn e seu dedos cavaram mais fundo em sua pele. Em um movimento rápido, ele a rolou sobre suas costas. Enganchando suas pernas atrás de suas costas ela o deslizou mais fundo dentro de si. Realizado em sentir seu peso acima dela, sua força a espremendo no chão. —Sim. Assim, — ela encorajou. Ele rugia dentro dela, suas punhaladas mais fundas. Mais duras. Todo músculo de seu corpo endureceu com seu golpe até o clímax, e ativou algo bem no fundo dela. Outro pico de clímax chamejou em seu corpo, e ela o segurou tão forte quanto podia. Breena voltou a si lentamente. O balançar do lago, o vento nas árvores, o gorgorejar distante de um pássaro e o peso bem-vindo do grande, amado homem acima dela. Sua batida do coração diminuiu à velocidade normal e ela podia finalmente respirar sem parecer como se tivesse lutado com Osborn no campo de treinamento. Osborn rolou sobre suas costas, a levando com ele e a dobrando contra seu lado. Ele beijou o topo de sua cabeça. —Eu amo você, — ela sussurrou para ele. Então adormeceu. Osborn apertou seus olhos entrecerrados. Ele não sabia o quanto precisara daquelas palavras até que ela as articulou tão delicadamente em seu sono. Ele a abraçou apertado. Ela merecia um homem melhor que ele. Alguém mais honrado. Alguém que podia dizer as mesmas palavras. Ela merecia mais, mas isso não significava que não lutaria ou mataria para mantê-la ao seu lado. Osborn não era um idiota.

Um dia atrás do outro passava extremamente depressa. De dia Osborn continuava o treinamento de Breena e seus irmãos. Sua magia ficava cada vez mais forte, e podia controlar pequenas fagulhas sem precisar intermediar com as emoções. As noites eram suas e de Breena. A maioria das noites ele se juntava a ela no minúsculo quarto de dormir. Outras noites eles passavam próximo ao lago e sob as estrelas…e ele pensou sobre as luas cheias. Bernt e Torben cresceriam como homens bons, fortes, apesar dele. Ele introduziu a tradição a cada final de noite, na frente de uma grande fogueira, como seu povo fez com ele quando era menino. Lá contou aos seus irmãos sobre o bermannen e seu companheiro e a ira dos deuses.
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Compartilhou as tradições de seus pais, como prenderam suas vidas juntos, e como seu pai treinou Osborn o preparando para seu Bärenjagd. A raiva instável dentro de Bernt diminuía a cada dia. Os três viveram ali todos aqueles anos, na terra sagrada dos Ursan, com o único voto de Osborn em proteger o lugar. Nenhum urso enfrentou Bernt para que se tornasse um bermannen. Para se tornar um berseker. E Bernt ainda teria que ter a idade para seu Bärenjagd. Bem vivida. E ainda cresceria poderoso. Osborn mudou os destinos de ambos, o ber e o homem quando veio aqui para viver? Uma vez praticando luta com seu irmão mais jovem, Osborn pensou tê-lo ferido com sua lâmina, mas não ocorreu um arranhão sequer. Berserkers não podiam ser prejudicados pelo aço. Ousaria ele testar em Bernt sua imunidade berseker contra alguma substância? Armas feitas das árvores e do fogo. Árvore, porque crescia no chão, e fogo, porque era o presente dos deuses para homem. Aquelas divindades ciumentas deviam achar quão irônico seus presentes podiam ser, já que poderiam também provocar a morte. Osborn imaginou uma vida para seus irmãos sem Bärenjagd. Força e honra sem a necessidade de luta e sangue? Mas aqueles pensamentos teriam que esperar por um outro momento…depois. Mas depois do quê, ele não sabia dizer.

Mais tarde naquele noite ele seguiu o som do riso de seus irmãos. Ele os achou ao redor do fogo, rindo com Breena. —O que é tão engraçado? — Ele perguntou. —Breena estava quase completando sua ameaça de ensinar passos de dança para Bernt. —Isto não é uma ameaça, — ela disse a eles com severidade falsa. —Dançar é uma habilidade vital e importante. —A mãe gostava de dançar, — Osborn disse. Bernt olhou acima, sua expressão nitidamente ávida. Agora mesmo era mais menino que homem, faminto por ouvir mais histórias. Osborn os enganou. Tirou deles o conforto de suas memórias e as histórias que podia contar por puro egoísmo. Tudo porque não queria lembrar. Ele não queria sentir mais dor. Não era culpa dos seus irmãos. Não era sua vergonha. Torben e Bernt deviam ser capazes de amar a mãe e o pai. —Quando ela dançava? — Torben perguntou, sua voz calma, como se estivesse quase com medo de aborrecer Osborn e o momento desaparecer. —Durante a primeira noite da lua cheia nos juntávamos no centro de nossa aldeia. Os anciões iluminavam uma fogueira grande, e nós comíamos, e cantávamos e dançávamos. Vocês gostavam de perseguir um ao outro ao redor da fogueira, o que sempre deixava a mãe preocupada. Um sorriso se estendeu através do rosto de Bernt. —Eu me lembro. —Você dançava? — Torben perguntou a Osborn. Ele negou com a cabeça. Ele deveria ter dançado. O ano depois de seu Bärenjagd. —Nunca aprendi.
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—Breena devia ensinar você.

—Oh, duvido que seu irmão iria querer aprender qualquer coisa assim, — ela disse, claramente tentando desencorajar quaisquer tentativas adicionais. Por ele? Ou por si mesma? Agora ele abertamente sorriu. Isso pareceu muito como um desafio, e nunca se afastava de um desafio. Ele esfregou suas palmas em suas coxas e estendeu uma de suas mãos em direção a ela. —É hora de eu aprender.

Breena sentiu os músculos de seu rosto caírem em surpresa. Osborn podia dizer muitas coisas no momento, mas nunca teria achado que ele a chamaria para dançar. Ou que quisesse ser ensinado. Ele nunca deixaria de surpreendê-la. —Me mostre como dançavam de onde você vem, Breena. Sua voz era um convite puro, e ela não podia resistir. Ela colocou sua mão sobre a dele, e permitiu que ele a guiasse ao centro da clareira, enquanto seus irmãos mais jovens cutucavam um ao outro nas costelas. Ele a enlaçou em seus braços, enquanto ela finalmente posicionou sua mão para a tarefa. Ela recebeu todas as suas instruções rosnadas, suas demandas incessantes para que ela trabalhasse mais duro e refizesse todas as manobras novamente e novamente. Agora era sua vez para emitir seus próprios comandos. —Um cavalheiro não agarra simplesmente uma senhora e a empurra. —Isto é algo meio óbvio que eu poderia observar aqui, — ele disse a ela. Isso era realmente um traço de humor em suas palavras? Ela escolheu ignorar isto e o brindou com a melhor imitação da expressão de eu-estou-treinando-você-então-preste-muitaatenção que Osborn fazia. —Você permanece ao meu lado, e só nossos ombros se tocam. — Seria melhor ela emendar aquele lado. Nenhum de seus companheiros anteriores eram tão altos quanto Osborn. Breena enroscou seu dedo em seu cabelo. —E nós tomamos direções opostas. Osborn soltou seus braços ao redor de seus ombros e a girou de forma que ele se alinhou ao seu lado. Ela estava segura que esta dança em particular era projetada para que homens e jovens senhoras dançassem de maneira respeitável e refinada, e Breena nunca pensou sobre isto ser tão desfavorável. Mas seu quadril esfregava contra o dele de uma maneira que era qualquer coisa, exceto inocente e ela ficou sem respiração ao sentir seu calor e sua essência máscula. —Agora o que? — Ele iniciou. Ela relanceou seu olhar até encontrar o escuro olhar dele de volta. —Levante seu braço, e eu coloco minha mão aqui. Ele seguiu sua direção e Breena percebeu que em algum momento nos últimos minutos ela soltou sua mão superior. E não gostou disto. Ela clareou sua garganta. —É importante lembrar que uma dança como esta, a mulher sempre conduz. Essa foi a maior mentira que já disse, mas duvidava que Osborn acabasse descobrindo. Além disso, era divertido dizer o que fazer para este guerreiro. —Esta dança em particular tem
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movimentos muito sincronizados com a música. Primeiros nós giramos para a direita. Então para a esquerda. Osborn se moveu devagar, seu olhar nunca deixando seu rosto. —Em seguida você coloca sua mão em minha cintura, e nós giramos novamente. Sua mão deslizou devagar, intimamente abaixo de seu corpo. Ela adorava dançar. Era sua atividade favorita em Elden. Não mais. —Vão para a cama, meninos, — Osborn ordenou.

Se os dias passaram muito depressa, as noites voaram. Toda manhã ele acordava com um pressentimento. Algo sinistro os assombrava à distância. Ele intensificou o nível de treinamento de Breena. Ela fez para si uma espada feminina, mas ele temia que mesmo sendo uma mulher forte e valente, nunca teria a força bruta para derrotar um soldado atrás de outro. Eles tinham que enfocar suas defesas. Osborn levantou sua arma. —Me distraia, — ele ordenou. —Já fez amor vestido só com sua pele? — Ela perguntou.

Osborn quase soltou sua espada, e o cabo flutuou em sua mão. Breena não pode evitar sorrir, e aproveitou a oportunidade para avançar. Mas ele defendeu sua punhalada. —Não, — ele disse a ela, seu lábio inferior encheu mais sensual. —Oh. — A ideia disto a deixara intrigada desde que ele explicou que estava somente em sua pele quando era completamente um berseker. Ela esperava que ele soubesse quando o espírito ber dentro dele reagiria com paixão. Ele era tão forte e poderoso quando estava focado em sua ira. Como ela se sentiria tendo toda aquela força e resistência concentrada somente nela? Ela sabia que seu homem berseker jamais a prejudicaria num momento de ira, mas fazer amor adicionaria uma extremidade de perigo? Logo teria que deixar esta cabana e enfrentar a ameaça em seu reino. Apesar de Osborn estar treinando a força crescente de seus poderes mágicos, ela tinha que enfrentar a realidade de que poderia não sobreviver. Poderia morrer como a última herdeira de Elden. Breena teve toda uma experiência de vida a preenchendo em tão pouco tempo. E fazer amor com seu homem em seu frenesi berseker era algo que queria experimentar. —Osborn?— Ela perguntou à medida em que se defendia. —Sim? —Você notou que eu estou sozinha aqui com você? Ele abaixou sua arma, e embainhou sua espada. Claramente não haveria mais treinamento nenhum esta tarde. —Parece que sempre tenho que adverti-la para não ficar sozinha comigo. —E aqui estou eu, desconsiderando suas advertências. Lembra do que prometeu? Quero dizer, ameaçou? Ele agitou sua cabeça, mas seus olhos se estreitaram e o ar ao redor deles esquentou.
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—Você por cima. Eu por cima. Você me tomando de quatro como uma fera. —Eu me lembro agora. — Suas palavras se tornando pesadas de desejo. Breena ergueu o pacote que nunca esteve fora de seu alcance e lançou para ele. —Eu vou correr agora. Ela soltou sua espada no chão, e decolou, esperando que o espírito animal nele não pudesse resistir a uma caçada. Breena não permaneceu na clareira tempo longo o suficiente para descobrir. Ela correu ao longo do caminho com um risada, arrancando sua camisa à medida que corria. Suas calças eram um pouco mais difíceis de largar, mas logo já estava correndo só com suas roupas leves de baixo. O ar ao redor estava gelado, apesar dos raios de sol acima de sua cabeça. Ele era o berseker. A excitação e o arrepio do perigo enviaram seu caminho abaixo mais rápido. Atrás dela as folhas das árvores sussurravam, anunciando que ele não estava muito longe. —Breena, — ele chamou, sua voz apertada e sobrenatural. Não completamente humana. Ela nunca o ouvira falar em sua ira berseker. Um braço espesso curvou ao redor de sua cintura e seus pés já não estavam mais no chão. Osborn a empurrou contra o tronco de uma árvore grande, o rugido pressionando em seu peito. Suas mãos buscaram as tiras minúsculas em seus quadris e rasgaram. Os panos que escondiam seus lugares de mulher caíram por terra e seus dedos deslizaram entre suas pernas. Ele se mexeu contra ela quando sentiu sua umidade, e seu pau aconchegou-se contra seu traseiro. Ele mordeu em seu ombro com seus dentes. Seu jogo de amor era mais áspero e tingido com perigo. Mais umidade aquecia e inundava entre suas pernas. Ele agarrou seus seios; estavam duros e precisavam de seu toque. Ele apertou seus mamilos e ela arrepiou-se toda até seus dedões do pé. —Você é minha, Breena? — Ele perguntou, sua voz era brusca e desigual. —Sim. — Sempre. —Erga sua perna. Ela levantou seu joelho, um rosnado roçando contra sua coxa interna. Ele a sondou com a ponta de seu pau, então afundou dentro dela com um gemido. —Minha, — ele disse, apertando seu seio. Ele empurrou e seu corpo inteiro agitou, o comprimento dele era tão duro e espesso por este novo ângulo. Sua pele envolveu a ambos. Osborn balançou dentro dela, as ondas e cristas de desejo de Breena crescendo e crescendo. Seus gemidos ecoavam ao redor das árvores. Ela estava tão perto…? Osborn retirou-se de seu calor, sua respiração severa atrás dela. —No chão. Em seus joelhos, — ele cuspiu as palavras, difíceis de sair acima de sua fome. Ela girou e se debruçou contra o rosnado olhando fixamente seu berseker. Seus olhos eram quase negros. Toda a tensão moldava seu rosto. Suas mãos postadas em seus lados e seus músculos enrodilhados, prontos para a batalha. Osborn era bonito em sua ira, uma visão assustadora e ainda incrível. Seu pau estirado diretamente de seu corpo.
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Breena abaixou para o chão. Osborn caiu de joelhos atrás dela, alisou suas costas com sua mão e beijou seu ombro. Seus dedos acharam o lugar que era o centro de seu prazer o acariciando. Seus sentidos queimavam. Ela o necessitava dentro dela. —Osborn. Agora. Com um gemido dolorido ele agarrou seus quadris e a trouxe para seu corpo. Ela sentiu o calor de sua ereção sondando, e então ele empurrou do lado de dentro. Breena sentiu um calafrio e tremeu diante das sensações. Osborn se movia dentro dela, dentro e fora, e mais uma vez ela gemia de prazer. —Mais, — ela persuadiu. Ela queria tudo de seu amante. Precisava de seu guerreiro. Ele empurrou seus quadris mais vigorosamente e finalmente ela deslizou acima da extremidade de seu desejo. Seus músculos prenderam ao redor de seu comprimento e ela não podia fazer nada além de sentir. Ao redor de si o ar rodava, e com um gemido grave, o corpo dele estremeceu com o clímax. Osborn desmoronou no chão, quase sem conseguir deitar-se ao seu lado. Após alguns instantes, ele beijou o topo de sua cabeça. —Eu nunca perco o controle assim. Eu não te machuq… Breena ergueu-se no cotovelo e colocou um dedo em seus lábios. —Não perdeu o controle. Sabia que nunca iria me machucar. Ela abraçou este homem firmemente em seu peito, seu corpo ainda trêmulo. Osborn trouxe tanto prazer em sua vida. Novas experiências. Ela não seria quem era agora mesmo se não fosse por ele. Uma parte lúcida dentro de si. Esta era a mulher que nasceu para ser? Se o Feiticeiro de Sangue não tivesse atacado, tudo ficaria no mesmo. Ela continuaria a ser a Princesa Breena. Mas os ataques aconteceram. Seus pais foram assassinados, seu reino provavelmente destruído, o povo que contava com a família real para os proteger e dar continuidade estavam mortos ou escravizados. Enquanto ela encontrou a felicidade nos braços de um homem.

Breena ficou quieta o resto do dia, e ficou mais preocupado. E se realmente a machucou e ela estivesse tentando esconder isto? Por que fez aquilo? Vestido com sua pele e a perseguindo? Foi uma loucura. Porque ela pediu a você. E Osborn faria qualquer coisa que Breena pedisse a ele. Mas não aconteceria novamente, ele jurou. Nunca mais. A ideia de causar algum dano a ela o feria. Ele a observou, impotente como ela sofreu à hora do jantar. Ela não teve nenhuma história para compartilhar na fogueira do acampamento. Pela noite estava cheio de culpa por causa de sua debilidade. Osborn tinha que consertar isto. Ele a seguiu para o quarto. —Esteve quieta o dia todo, — ele disse se juntando a ela na cama. Ela não disse que queria ficar sozinha, então tomou aquilo como um bom sinal. —Eu estava pensando como estou feliz. Uma onda de alívio quase o sacudiu. Osborn atou seus dedos aos seus. —Isto é uma boa coisa.
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Breena agitou sua cabeça. —Não, não é. Eu não deveria estar feliz. Não quando meu povo está sofrendo. Quando meus pais estão mortos. Frio percorreu seu corpo. Não o tipo de frio que sinalizava o retorno de seu berserkergang, mas de pânico. Estava acontecendo. Ele temia que Breena pudesse ser consumida pela culpa…exatamente como ele. A comeria por dentro crescendo como uma raiz germinada. A culpa dentro dela mesma rasgaria sua alma, a deixando angustiada e cheia de remorso. Ele queria carregá-la em seus braços e assegurar que a morte de sua família não era sua culpa. Desfazer a linha que se formara entre suas sobrancelhas, e dizer que ela não tinha nada pelo que se sentir culpada. Mas ele não fez isto, porque sabia que ela não acreditaria nele. Da mesma maneira que ele não acreditou naquelas mesmas coisas sobre sua própria vida. Não fizeram amor aquela noite. Ao invés disso, se deitaram lado a lado, apenas se tocando.

Ele despertou na manhã seguinte com aquele mesmo sentimento de destruição. Osborn se desembaraçou ele mesmo das cobertas e olhou fixamente o lindo rosto de Breena. Nunca se cansaria de olhar para ela. Ainda que fosse privilegiado o suficiente para envelhecer ao seu lado, ver as linhas que riscariam ao redor de seus olhos, e mais cabelos cinza que loiros nas mechas sedosas de seu cabelo. Não eram estas características que a faziam bonita para ele. Era seu espírito. Sua capacidade para amar, a ele e seus irmãos, apesar de tudo que foi arrancado de sua vida. Breena não temia o berseker nele. Isto foi o que mudou tudo para ele. Ela não tinha medo de nada. Enquanto ele estava cheio de medo. Ele a perderia. Ele sabia essa verdade agora. Osborn provavelmente a segurou por muito tempo já. Depois de escapar de sua cama, ele se vestiu depressa. Ele não podia mais adiar a viagem à aldeia em busca de notícias de Elden. Isso era o que vislumbrava ao longe. A vingança de Breena e seu sonho em ver seus irmãos, se estivessem ainda vivos, restabelecidos no trono. Estava na hora dela cumprir e silenciar os comandos—não, as maldições—que seus pais incutiram em sua mente. Sobreviver e vingança…sobreviva para vingar. A aldeia estava quieta enquanto descia a colina, a maior parte de seus moradores ainda adormecidos. Todos menos os comerciantes. Osborn achou o homem das especiarias desempacotando sua mercadoria, e organizando os artigos para serem exibidos. O homem sorriu quando ele se aproximou. —Eu disse que estocasse óleo de azeite antes de minha provisão secar completamente. Agora acabou tudo. Elden é uma fortaleza. —O que preciso são informações. O comerciante só sorriu. —O custo é o mesmo. Sou um homem de negócios, afinal. Osborn procurou em seu bolso e deu-lhe uma moeda. —Eu temo que as notícias não sejam boas, meu amigo. Não pode conseguir qualquer coisa dentro ou fora de Elden agora. Há rumores que a terra está amaldiçoada pelo sangue. — O comerciante estremeceu. —Eu não voltarei, nem mesmo pela fortuna que faria.
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Amaldiçoado pelo sangue. O explorador de serpente feito através da magia de sangue. Isso tudo confirmava as memórias no sonho de Breena. O Feiticeiro de Sangue estava por trás dos ataques em Elden. —O que aconteceu com o povo de Elden? O homem das especiarias agitou sua cabeça. —Deles sei menos ainda, embora com tais pequenas informações, suspeitaria que estejam todos mortos. Osborn suspeitava disso, também. Os irmãos amados de Breena… Nicolai, Dayn e o pequeno Micah. —Existem rumores de uma resistência. Finalmente. Alguma boa notícia. —O que? O comerciante levantou suas palmas vazias. Comerciante esperto. Soltando sua história com um certo suspense. Osborn deslizou mais uma moeda para o homem das especiarias. —Se eu descobrir que tudo isso não passa de mentiras suas para ganhar meu dinheiro, se juntará aos mortos de Elden. —Não, minhas informações são sólidas. Aqueles que são leais à memória de Elden estão se juntando nas cercanias. A cada dia juntam mais armada e planejam um ataque. Acho tudo isso uma tolice, se quer minha opinião. E Breena deveria estar lá liderando seu povo. Osborn ainda era tolo o suficiente para sentir uma pequena esperança que Breena ficaria com ele. Não percebeu isto até que aquela esperança acabou de morrer. Devia saber melhor. Nas histórias que ela contava ao redor da fogueira à noite, a princesa nunca permanecia na cabana do bosque. Em seu caminho para fora do vale, Osborn assegurou que tivessem os mantimentos necessários para sua viagem a Elden. Para o lugar onde o povo dela estava se juntando, muito provavelmente aguardando um líder. Ele aprendeu as posições das estrelas quando era criança, e podia facilmente guiá-la para sua casa. O passeio pelo caminho de árvores que o levaria de volta a Breena não tomou muito tempo. Com uma batida rápida em sua porta, entrou no quarto,e caminhou em direção a ela. Ela sorriu para ele, e se espreguiçou ao acordar. —Estava me perguntando aonde tinha ido. — Ela chegou para o lado e ergueu as cobertas. —Agora pode voltar para a cama. Ele não se moveu. Seu sorriso de boas-vindas se desvaneceu. —Osborn, o que foi? —Tenho notícias de seu povo. Seus belos olhos verdes alargaram. —Estão formando uma resistência. Esperam tomar o castelo de volta.0 Breena cerrou seus olhos apertados. —Sim. — Então pulou fora da cama, depressa recuperando suas roupas limpas. —Precisamos chegar lá assim que possível. —Eu pegarei nossos pacotes.
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—Eu devo juntar minhas coisas. Sabem que ainda estou viva? Que pergunta tola. Claro que não. Como saberiam? Eu me pergunto quem os está liderando? E estou falando tão rápido que não está me acompanhando. Seu lábios se abriram num sorriso apesar de seu humor azedo. —Está excitada. Está tudo bem. Breena agarrou seu cotovelo. —Vai dar certo, não é? Eu posso sentir isto. —Termine de empacotar o que precisa. Vou dar algumas instruções aos meus irmãos. Bernt fuzilou Osborn com um olhar acusatório quando ele andou do lado de fora, piscando debaixo do sol. —Eu quero que ela fique, — Torben disse a ele, soando mais menino que homem. —Ela não nos pertence, — ele tentou explicar. Bernt agitou sua cabeça. —Mas você podia fazer ela ficar. Diga a ela o que ela quer ouvir. Eu amo você. Por favor fique. Eu estou morrendo por dentro só em pensar de você me deixando. Ele apertou seus dentes. —Este é o caminho dela. Nós sempre soubemos isto. —Que tal depois? Ela pode voltar se pedir isso a ela. —Eu não tenho nenhum direito em pedir isso a ela. Além disso, é uma princesa. As princesas pertencem aos castelos. Bernt girou em seus passos e se afastou dali. Não haveria despedidas de seu irmão mais jovem.

CAPÍTULO DOZE

Eles viajaram por três dias. Osborn não quis apressar seu passo, apesar do desejo de Breena em correr. —No fim desta jornada haverá uma batalha, Breena. Não podemos ser pegos desprevenidos antes de um primeiro confronto, — ele advertiu. De noite faziam amor onde acampavam, às vezes de maneira feroz, às vezes suave, saboreando, mas sempre com um toque de desespero. Osborn a segurava firme muito tempo depois dela ter adormecido, olhando fixamente as estrelas. —O que está fazendo? — Ela perguntou com sono. —Ansiando que o tempo passe mais devagar. Um tempo depois da refeição do meio-dia no terceiro dia de viagem, ele descobriu o paradeiro do ajuntamento. Breena ofegou quando avistou as tendas de seu povo pontilhando a área e as pessoas ao redor—famílias, soldados, trabalhadores do castelo. —Meu povo, — ela sussurrou, cheia de tanto alívio e amor que dificilmente podia respirar. —Lá está Rolfe, — ela quase gritou, e Breena correu em direção a ele antes que Osborn a pudesse parar.
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Breena correu através do campo com nova energia, a brisa erguendo seu cabelo e refrescando seu rosto. As pessoas que trabalhavam do lado de fora pararam para olhar fixamente, suas mandíbulas soltando e abrindo em choque e seus olhos enchendo de lágrimas. Seu povo a cercava, lhe dando boas-vindas. —Alguma palavra de meus irmãos? Alguém ouviu qualquer coisa deles? — Ela gritou acima do estardalhaço. Mas o povo de Elden continuava a regozijar aquela dos herdeiros que retornou para eles. —Rolfe, — ela chamou. O homem girou ao ouvir o som de seu nome. Rolfe uma vez foi um membro importante de sua casa, parte da segurança que defendia seus pais. A idade rastejou acima dele desde que ela o viu pela última vez. Ele parecia arrasado e derrotado. Seus olhos se arregalaram e se alegraram quando tocando a extremidade de seu rosto ele a reconheceu. Então seu rosto perdeu toda a cor. O sentimento de culpa. Ela conhecia bem aquela emoção. —Não foi sua culpa, — ela se apressou em acalmá-lo. —Como poderia uma pequena força pessoal derrotar o Feiticeiro de Sangue? —Você não devia estar aqui, — ele advertiu. O quão tolo para Rolfe estar preocupado sobre decoro agora mesmo. —Tolice. Este é meu povo. Este é exatamente o lugar aonde pertenço. —Como chegou aqui? — O olhar de Rolfe procurando na multidão, localizando o outro recém-chegado, Osborn. —Você… — ele apontou —…leve-a embora daqui. A mão de Osborn foi imediatamente para o cabo de sua espada. A porta do ajuntamento se abriu, dando passagem a um homem, e a multidão ficou em silêncio. Breena o reconheceu como um membro do grupo que uma vez protegia os perímetros de Elden. —O que é toda essa comoção?— Ele gritou. Era uma voz intensamente alta vindo de alguém tão magro. Imediatamente o povo de Elden começou a se encolher e abaixar. —Por que está gritando quando tudo que eles estão fazendo é apreciando o dia? — Ela perguntou, sua voz consternada. —Cedric tem sido, uh, o líder deste povo. Breena suprimiu um tremor. Cedric sempre pareceu um tipo particularmente sórdido, entretanto a guerra fazia aliados estranhos, e relanceou os olhos em Osborn. Ele estava esquadrinhando a multidão, sua mão permanecia em sua arma. —Às vezes um pouco de força é necessária para acalmar e manter as coisas ordenadamente. Você entende, tenho certeza. Não, ela não entendia. —Eu não quero mais saber disto. Estas pessoas estão assustadas. Perderam seus entes queridos e estão amedrontados pelo futuro. Nós não precisamos de mais discussão e raiva. O lábios de Cedric se enrolaram acima de seus dentes, o que ela supôs que fosse para ser um sorriso. Soou mais como um grunhido.
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—Obrigada por tudo que fez, Cedric. Suas ações não deixarão de ser apreciadas, — ela adicionou. E o advertiu. Osborn avançou. —Me diga quais são os recursos que tem. Cedric endureceu, como se fosse discutir, então seu olhar notou a força e a largura dos ombros de Osborn, e a espada volumosa em seu quadril. —Nicolai está juntando uma força vasta no Sul. A alegria e o alívio em ouvir estas notícias quase a fizeram cair. —Meu irmão está vivo? Cedric movimentou a cabeça. —Dayn, também. Está levando um exército, também. A notícia é que o cerco ao Feiticeiro de Sangue em Elden está se debilitando. Estas serão nossas terras novamente, — ele disse, alto o suficiente para a multidão inteira ouvir. Um grande brado de alegria soou, e Breena entendeu por que seguiam a liderança de Cedric. Talvez sua primeira impressão dele estivesse errada. Tempos de dificuldade frequentemente podiam destacar o caráter em uma pessoa, e adicionar força interna. Com ela, destacou uma lutadora. O olhar do Cedric caiu em Osborn. —Obrigado por escoltar a princesa de volta à sua pátria. Será recompensado por suas dificuldades. Rolfe, traga o ouro que economizamos. Nós temíamos que se fosse capturada, teríamos que pagar um resgate. Ela relanceou os olhos em Osborn, cujos olhos estreitaram, sua posição em alerta. —Eu poderei escoltá-lo para longe daqui em alguns momentos. Estou certo que não pode esperar para retornar ao seu caminho. Há uma aldeia a meio dia ao leste. Eu estou certo que está ansioso para gastar suas moedas. —Está confundindo Osborn com um mercenário, — ela disse a ele. —Ele não me trouxe aqui por uma recompensa. —Mas é um mercenário, não é? Osborn movimentou a cabeça devagar. Rolfe retornou com uma bolsa pesada com ouro. Cedric agarrou a bolsa e a lançou em Osborn, que a pegou contra seu peito. Ela olhou em direção ao seu guerreiro mas ele não encontrou seu olhar. Seu olhar fixo e preso ao homem que o chamara de mercenário. Cedric agarrou o ombro de um menino no transcurso. —Vá buscar Asher e Gavin. — Cedric encontrou o olhar fixo de Osborn. —São nossos dois melhores soldados. Escoltarão você para fora das terras de Elden imediatamente. —Sobre o que está falando? — Ela perguntou. —É claro que Osborn vai ficar aqui. —Vai ficar, mercenário? Com uma princesa? — Sua pergunta era mais que um zombar. Cedric estava fazendo Osborn soar como um oportunista. Apenas para ele mesmo. Seu estômago ficou tenso. —Osborn? —Ela está com seu povo agora. Dois grandes exércitos estão a caminho. Não existe nenhuma razão para você ficar aqui. Silêncio tenso se estirava entre eles. Isto era muito tolo. Ela abriu sua boca para dizer… —Não. Não existe nenhuma razão para eu ficar.
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—O que? — Ela perguntou, machucada e confusa. Esta tinha que ser uma estratégia, algum tipo de ardil que Osborn empregou para testar sua segurança. —Aqui estão nossos soldados agora, — Cedric anunciou, sua voz traindo seu encanto. —Eu terei uma palavra em particular com meu mercenário, — ela informou a todos. Cedric parecia querer discutir, entretanto curvou sua cabeça em aquiescência. Osborn a seguiu para uma árvore longe de Cedric e Rolfe. —Qual é seu plano? — Ela perguntou. Seu guerreiro esfregou a mão pelo seu rosto. —Caminhar de volta para casa. Treinar meus irmãos. Ela teve náuseas. —Realmente está partindo? Osborn angulou sua cabeça ao redor do acampamento. —Eles parecem ter tudo em ordem aqui. Seus irmãos estão vindo. —E você simplesmente vai me deixar aqui? Seu aceno com a cabeça foi sua resposta. —Mas…mas você é meu guerreiro. Pertence ao meu lado. Ele agarrou seus braços. —Você me construiu em sua mente, me fez algo que não sou. Me fez um de seus heróis de conto de fadas. — Seus olhos escuros queimavam os dela. —Mas sou só um homem. Um homem que quis você de qualquer jeito que pudesse ter. —Como um companheiro de alma? Pelo menos soou romântico. Mas Osborn, o guerreiro só agitou sua cabeça. —Eu não acredito em companheiros de alma. Não acredito em qualquer coisa exceto prazer e paixão. Seu corpo começou a tremer. Ela não queria olhar para ele. —Só estive me enganando que você se importava comigo, não é? Osborn engoliu e seu olhar travou com o dela. Ele parecia querer argumentar com suas palavras. Por favor discuta. Por favor me diga que estou errada. —Nós nos divertimos. Agora está terminado. Breena não choraria na frente deste homem. Ela não choraria em cima dele. Nunca. —Vá,— ela disse para ele, girando de volta. Ele esperou um momento, e ela quase girou ao redor para agarrar sua mão. Entretanto ouviu o sussurro de suas botas nas folhas caídas. Osborn a estava deixando. —E, mercenário… —Sim? —Não volte. Depois de engolir várias respirações profundas, Breena girou em direção a Cedric e Rolfe. —Venha para o lado de dentro, princesa, — Cedric convidou. —Veja o que foi preparado para o retorno de sua família ao castelo. Com um aceno de cabeça, ela o seguiu no ajuntamento. Dayn disse a ela que Elden havia se originado daquela maneira, quando seu reino era novo e não tão vasto. O teto era alto o suficiente para apenas um segundo andar, tão menor que o alto — irradiado castelo que era sua
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casa. Seria sua casa novamente…até que fosse designada para um casamento apropriado. Seu coração apertou, sabendo que não seria Osborn ao seu lado. Em sua cama. Feitas de pedra e madeira, as paredes da construção eram manchadas pelo negrume do forno. Um fogo agora que aquecia mais uma vez as pessoas que buscavam refúgio ali. Ao longo dos anos, esta se tornou uma casa de armazenamento, cheia de barris de vinhos e óleos produzidos e vendidos em suas terras. —Eu te trouxe um presente, — Cedric disse a alguém nas sombras. —A razão de todos os aplausos que ouvi lá fora? Breena estremeceu. Arrepios percorreram seus braços e ao longo da parte de trás de seu pescoço. Aquela voz produziu calafrios. Maldade. Era tudo que podia pensar. —Leyek, eu apresento Breena, a princesa de Elden. —Viva, que deliciosa, — a voz disse, ainda escondida nas sombras. Cedric estava trabalhando para o Feiticeiro de Sangue. Sua aparência magra fazia sentido agora. Como escravo do Feiticeiro de Sangue podia quebrar suas paredes exteriores—a área que Cedric protegia. Agora entendia as palavras de Rolfe quando a avistou. Você não devia estar aqui. As pessoas que pensou estarem se aquecendo ao fogo na verdade estavam amarradas e presas por ganchos no chão. Homens e mulheres e duas meninas pequenas não muito mais velhas que seus quatro anos, seus rostos assustados. Seu destino era ter o sangue drenado. —Aquele exército vasto do qual falou era mentira, não é? — Ela perguntou. Mas sabia a resposta. Ninguém estaria vindo para salvar seu povo ou ela mesma. As economias foram por ela. —Seus irmãos estão tão mortos quanto seus pais, — Cedric zombou, e bateu o pé no chão. —Eu decido aqui agora. —Como um escravo. E do Feiticeiro de Sangue. Vocês dois. —Leve a princesa, — Leyek ordenou, ainda sem sair das sombras. Demonstrando sua opinião baixa de Elden. —a Amarre. será um alimento delicioso para nosso Senhor de Sangue. Ela verdadeiramente valorizava a insistência de Osborn que praticasse o desembainhar de sua espada inúmeras vezes. A única oportunidade que podia oferecer resistência seria agora. Seria sua única chance. Seus dedos agarraram o cabo.

Por que infernos ele estava indo?

Estes eram novos tempos. Tempos diferentes e desesperados. Uma ameaça aterrorizou seu mundo — todos os reinos. Podia levar anos ou apenas dias longe, mas logo todos teriam que reconhecer. Poderia haver um pequeno remanescer depois da batalha. Qualquer prazer, qualquer amor, que alguém pudesse agarrar… deveria ser agarrado agora com ambas as mãos. Não importava que ela fosse uma princesa, e mesmo se não fosse… ele não se importava. Osborn ofereceria a ela qualquer coisa que ela quisesse. Breena era todo seu prazer. Seu amor. Aqueles que foram responsáveis pelas mortes de sua mãe e irmã e pai, e as pessoas de sua aldeia… ele poderia nunca saber sua identidade.
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Algo rasgou dentro dele. Um entendimento doloroso que poderia nunca ter uma oportunidade de vingar sua família. Aquela compreensão machucava ferozmente, então brutalmente, que quase ajoelhou em cima da perda que foi sua companheira fixa desde seu retorno do Bärenjagd. Osborn tragou respirações fundas, forçando seu coração a diminuir a velocidade, seu estômago em se aquietar. Mas existia ainda uma chance para Breena. Ainda havia uma chance para libertar seu povo. Achar seus irmãos. Fazer algo, qualquer coisa, agitar a necessidade sempre presente para a vingança. Por que a deixaria agora? Ele lutaria ao lado dela. Lutaria para trazer paz para ela e sua terra ou morrer, com a espada na mão em seu flanco. Mas Osborn não planejava morrer. Osborn se virou em seus próprios passos, pronto para mudar o ajuntamento onde ele a deixara. Pronto para selar o destino dela ao seu. O tinido de aço da espada sendo desembainhada de Breena diminuiu a velocidade de seu passo. Ele sabia que era a espada de Breena. Ele ouviu aquele som muitas, muitas vezes. Fez com que ela praticasse frequentemente o suficiente até que seus movimentos fossem fluidos e suaves. Da forma que ela deslizaria sua espada depressa o suficiente para fazer um golpe surpresa. Por que estaria fazendo isto agora? Em meio às boas-vindas de seu povo? Frio começou a rastejar em cima de suas pernas e se estender ao longo de seu corpo. Ele soltou tudo, exceto sua espada e sua pele. Seu berserkergang estava alerta e ansioso por uma briga. Osborn adentrou o ajuntamento por uma porta lateral. Avistou Breena parada em posição de batalha, sua espada protegendo seu corpo, seus olhos alertas. Ela era magnífica. E ela era sua. O homem que deu as boas-vindas à sua princesa muito cordialmente alguns minutos atrás, que deu o ouro para Osborn partir, agora levantava sua espada contra ela. Ira estourou em seu peito. A raiva relampejou branco-quente na frente de seus olhos. Com o grito de sua ira berseker, Osborn levantou sua espada e correu. Em menos de uma batida de coração, a espada do homem tinia no chão, seu corpo não muito mais distante atrás. Osborn estacou na frente de Breena e levantou sua espada. —Quem é o próximo a morrer?

— Ele perguntou.

Um apito baixo soou através do quarto. Osborn sentiu Breena endurecer, e soube que quem fez aquele som era a ameaça.

—Mostre a si mesmo, — Osborn comandou.

—Ou vai fazer o que? Matar estes bons cidadãos de Elden? Faça isto. Me pouparia o esforço. Embora… A raspadura lenta de uma cadeira através do chão alertou Osborn que estava para ver quem tentou prejudicar Breena.

—Eu gosto da ideia de você conseguir dar uma boa olhada em meu rosto—como sendo a última coisa que vai ver. — Um homem alto e encurvado como uma concha saiu das sombras. O berseker de Osborn se agitou ainda mais. Ele ouviu os rumores do que feitiçaria de sangue fazia

TWKliek

Jill Monroe

Senhorenhor daa Irara SenhorSenhor daa Irara d I S d I Royal House 02


119

para uma pessoa. Drenava toda a humanidade que havia neles. Primeiros seus sentidos, até que alcançavam somente a audição dos gritos agonizados de outros e se satisfariam somente com o gosto da morte próxima. Então toda emoção fugiria de suas almas—primeiro a empatia, então remorso, até que finalmente só hostilidade e cobiça permaneciam. Por último, seus corpos mudariam. As curvas e linhas e todo alcance de expressões compassivas do rosto desapareceriam até que finalmente só restasse uma carcaça que caminhava e respirava. —Leyek é forte. E brutal, — Breena sussurrou, e Osborn compreendeu. Este escravo do Feiticeiro de Sangue poderia parecer delicado, mas isso era uma ilusão. Seu poder era indomável, forjado com maldade. Osborn se tornou um com o espírito ber. —Você é o que eu penso que é? — Leyek perguntou. Osborn afiançou seus ombros. O escravo do Feiticeiro de Sangue alargou uma risada encantado. —Você é. Você é Ursan. Um berseker, de fato. Pensei que tivéssemos matado vocês todos. Seus dedos se prenderam ao cabo de sua espada. —Você pensou errado. Leyek relampejou um sorriso. —Bom. Suas mulheres mortas chorando e gritando, a propósito. Eu apreciarei sua morte tanto quanto a delas. — Seu berserkergang rugiu dentro dele, mas Osborn socou isto. Ele sabia que as palavras de Leyek eram mentiras e só que queriam provocar. Leyek fingiu examinar o comprimento de suas unhas. —Me surpreendeu que estivesse ajudando uma princesa de Elden. Pensei que disfarçar nosso povo naqueles vampiros de Elden era um pedaço particularmente inteligente de decepção projetada por meu mestre. Embora admito que nunca pensei que a sutileza do mestre estaria perdida numa besta. Uma frieza rastejou por seu corpo, e invadiu seu peito. Este não era o frio do seu berserkergang entrando em foco —isto era algo diferente. Matar. Vingar. Machucar. Breena descansou sua mão suavemente em seu ombro. O acalmando. Sua mulher estava certa. Esta criatura, este portador do mal, queria a raiva dele. O empurrando a cometer um engano porque esta coisa sabia que, apesar de sua magia de sangue, Osborn podia matá-lo. Ainda o mataria. Com o poder de sua linhagem berseker se aproximando e Breena. Osborn levantou sua espada, calmamente e com equilíbrio perfeito.

CAPÍTULO TREZE
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Cada lição, cada palavra de precaução e instrução que Osborn deu, agora passava pela mente de Breena. Nunca ficaria com medo. Ela acordou há um tempo atrás com apenas dois comandos ecoando em sua mente. Sobreviver e vingar. Agora adicionava um novo comando por si mesma: Ganhe esta briga com Osborn. Leyek levantou sua espada, rodando ao redor em uma dança elaborada. Os cavaleiros de floreios são os primeiros a morrer. O ar ao redor se tornou gelado. O Berserkergang de Osborn crescendo com força. O escravo do Feiticeiro de Sangue atacou. O tinido de aço contra aço tocava o ar à medida que Osborn bloqueava seus avanços. Com uma ascensão de sua espada, seu guerreiro quase enviou Leyek bobinando para o chão. Ela procurou na multidão até que encontrou os olhos de Rolfe. Sinalizando em direção à porta, ela murmurou a palavra, —Vá! — Com Leyek completamente submerso na batalha, agora seria a chance para seu povo escapar. Com um aceno de cabeça, Rolfe caladamente juntou os Eldens que aguardavam seu mortal destino e os conduziu para longe. Com seu povo em segurança, Breena agarrou sua própria espada. Dois contra um poderia não ser uma luta justa, mas desde quando um possuído que se fez pela magia de sangue merecia honra e respeito? Osborn ergueu sua espada adiante, fatiando o ombro de sua presa. Leyek gritou de dor, um som horrível de ouvir; as paredes começaram a se agitar, e poeira caia acima de suas cabeças. —Este é o som que seus vampiros fizeram quando os matei, — Osborn gritou com ele com zombaria. Ele empurrou novamente, mas Leyek estava apto para evitar o golpe. O escravo do Feiticeiro de Sangue começou a se agitar e murmurar. Palavras, palavras escuras, reverberando pelas vigas do teto. Uma ameaça indignante penetrava pelo corredor pequeno. Náuseas fizeram seu estômago dar um salto. —Ele está convocando sua magia, — ela falou. Leyek se moveu num instante. Um golpe surgiu à direita da lateral da pele de Osborn. Então à esquerda. Com um relampejar, a pele caiu no chão e se incendiou. A conexão de Osborn com o espírito ber se dividiu. Se foi. Com um rugido de afronta, Osborn se apressou na direção do escravo. Mas alguma força invisível o repeliu de volta, o deixando sangrando. Um sórdido corte apareceu através de seu tórax, e seu sangue escoava do ferimento. Magia de sangue. Osborn olhou abaixo de seu ferimento, e passou por suas costelas. Sua mão voltou vermelha com seu sangue. Ele estremeceu diante da visão de seu sangue, e o quarto pareceu se aquecer. Então o rosto do seu guerreiro mudou. A ira inflexível que marcava as feições de seu rosto foram suavizadas. Substituídas por determinação. Osborn empunhou a espada, defendeu os golpes e empunhou novamente. Leyek tropeçou atrás, sangue despejando através de um corte em seu rosto, e outro ferimento lateral. Osborn ergueu sua espada mais uma vez, enterrando a lâmina no estômago do escravo. Leyek caiu no chão de pedra fria, seu sangue jorrando ao redor ele.
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—Me diga como morreram novamente, — Osborn ordenou. Leyek lutou para respirar. —Darei a você o poder. Grande poder. Levaremos a menina juntos. Meu mestre recompensará você. —Me diga como eles morreram. Os olhos do escravo se tornaram decadentes. Ele sabia que não existiria nenhum aliado no Ursan de pé acima dele. —Dei rédea livre aos vampiros. Tortura, devastação, tormento… fizeram isso tudo. — As palavras de Leyek começaram a soar indistintas, uma névoa escura o cercando. O ferimento em sua bochecha começou a se curar. Ela não deixaria esta coisa viver outro dia. Ela correu para o lado de Osborn, e agarrou o aço de sua espada. Breena agarrou a lâmina tão bruscamente que cortou sua carne. Energia remexia dentro dela, rodando e crescendo. Com um estalar deixou seus dedos, forjando propriamente o aço. —Minha magia com sua força, — Breena disse. —É hora de terminar. —É certo, — ele respondeu. Osborn a guiou de lado, chutando a lâmina de Leyek em direção a ele, então se preparando para a luta. Seu guerreiro com os olhos no escravo do Feiticeiro de Sangue. Acenando para ele prosseguir. Leyek agarrou o cabo de sua espada com dedos sangrentos. Ele cantou quando se pôs de pé, mas Breena não mais temia sua marca de magia. Ele avançou para Osborn, e com um só golpe da espada de seu guerreiro, Leyek caiu por terra morto. Sua magia o destruiu. Osborn oscilou em seus pés, e Breena correu em direção a ele, colocando seu braço acima de seus ombros e o ajudando a sair dali. Ele precisava de ar fresco, longe da morte e da magia do sangue. —Você fez isto, Osborn. E sem sua pele. —Nós fizemos isto juntos.

—Você pertence ao meu lado, Breena, — ele disse a ela uma vez que cruzaram o limite, amando sentir a força dela e tentando não demonstrar o quanto estava ferido. —Você não quer dizer que pertence ao meu lado? — Ela perguntou, um sorriso bonito lento curvando seus lábios. —Sim. — Sua respiração fluiu com um gemido aliviado. Seus lábios beijáveis fazendo um beicinho. —Eu estava fazendo bem bonito lá. Não tinha que se tornar berseker. —Sou um berseker. —Mesmo sem sua pele. Ele movimentou a cabeça. O espírito ber sempre seria parte dele. Entendia isto agora. Uma lição que podia um dia ensinar a seus irmãos. —E sim, tive que me tornar ‘todo berserker.’ Para você. Breena chegou até ele nas pontas dos pés e beijou sua bochecha. —É por isso que amo você. E ele. Principalmente você, — ela arreliou.
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Osborn agarrou suas mãos. —Você sabe que tenho que ir com você para Elden. O Feiticeiro de Sangue matou minha família, também. Breena movimentou a cabeça. —Estava esperando que me dissesse que me amava também. Ela tentou puxar seus dedos de seu aperto, mas ele não a deixaria ir. Ele nunca a deixaria ir. —E eu estou tentando dizer a você que eu teria seguido você para Elden, de qualquer maneira. Até mesmo sem saber que era o responsável pela morte do meu povo. Eu estava retornando para te convencer que, uh, que eu pertencia ao seu lado quando ouvi o som de sua lâmina. Ele deixou as mãos dela caírem. Sua decisão. Sua escolha. Ela o alcançou e espalmou a mão em sua bochecha, seu dedo polegar correndo junto de seu lábio inferior. —Haverá outra lua cheia hoje à noite. Breena de Elden, você se unirá a mim sob as estrelas selando sua vida com a minha? Depois de prender suas mãos às dela, ela deu um apertão em seus dedos. —Eu não sei o que enfrentaremos amanhã, mas esta noite será nossa. Sim, Osborn. —E, Breena? Ela olhou em seus olhos. —Sim? —Eu amo você.

EPÍLOGO

Na noite da derrota de Leyek, Breena insistiu que tivessem um banquete. Ela disse que estavam celebrando, mas Osborn sabia que queria que seu povo festejasse. A música, as danças e as história ao redor do fogo. Para que pudessem se sentir normais novamente. Unidos como Eldens. O Feiticeiro de Sangue quase os destruiu como pessoas. Verdadeiramente, muitos deles nunca mais seriam os mesmos, mas hoje à noite comeriam e ririam e esqueceriam. O dia de amanhã seria para planos da batalha. Breena já havia questionado todo cidadão de Elden numa tentativa de saber notícias, até os mais vagos rumores sobre seus irmãos. Osborn sabia que nunca descansaria completamente até que tivesse suas respostas, ainda que fossem trágicas. Com o pôr do sol, o fogo crepitava mais alto. Ao avançar das horas mais Eldens rastejavam das sombras para se juntarem a ela. Cada um era saudado com risos ou lágrimas e às vezes ambos. As famílias eram reunidas enquanto outros aprendiam o entendimento da aceitação da perda de pessoas queridas. O pesar seria para mais tarde. Depois da morte do Feiticeiro de Sangue. Com as estrelas enchendo o céu, Breena começou a contar histórias de coragem de Osborn, e os Eldens estavam emocionados em ter um legendário berseker juntando-se a eles na batalha que viria. Riram quando ela relatou suas habilidades em dançar e ele se achou sorrindo.
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Osborn odiou o povo de Elden a maior parte de sua vida, quis aniquilar suas vidas da mesma maneira que seu povo foi aniquilado pelo Feiticeiro de Sangue. Agora, pela primeira vez em sua vida, Osborn achou que estava satisfeito. Mas não tão satisfeito já que se perguntava quanto tempo mais seriam obrigados a permanecer ao redor do fogo. Ele não queria nada além de carregar Breena na escuridão da noite. Para unir sua vida à dela, exatamente como ela prometeu. Colocar seu manto no chão e deslizá-la abaixo dele, fazer amor com ela embaixo das estrelas. Ele não queria nada além de ouvir seus gritos de prazer. Mais cedo hoje ele achou que nunca a veria novamente, ou ouviria sua doce voz novamente. Sentir seu toque. Dormir com ela em seus braços. Rolfe se moveu para permanecer atrás de Breena. Seu olhar desafiador quando cruzou seus braços acima de seu tórax. A mensagem era clara. Não existiria escapulidas esta noite, ou qualquer noite, até que estivessem casados. Ele deu ao guerreiro mais velho um aceno de compreensão com a cabeça, suas intenções eram honradas — casamento — de qualquer modo. O que queria fazer com o corpo de Breena era pervertido. Embora dias mais perigosos estivessem à frente deles, Osborn esperava ansiosamente o futuro. Pela primeira vez desde que era um jovem menino de quinze anos. Breena deu aquilo para ele. Finalmente, Breena mudou as histórias sobre as aventuras dele para as histórias dela mesma quando treinava com as espadas. O riso povoou ao redor dele, e ele viu que levou um momento para o povo conseguir mudar em suas mentes a imagem de uma doce herdeira de Elden para uma princesa guerreira. Mais dois homens se juntaram à fogueira, e ouviu Breena ofegar. Sua mão estava imediatamente em seu lado, seus dedos se enrolando em torno do cabo de sua espada. Bernt e Torben estavam lá. Ele levantou para seus pés. —Como fiz…? Breena se apressou em direção aos irmãos, beijando a bochecha de cada um. —Magia. Eu deixei pistas que só eles podiam seguir. Osborn não gostou da ideia deles se juntando à briga, mas eram quase homens agora. Estava na hora de começar a aceitar este fato. O Feiticeiro de Sangue era responsável por levar sua infância, e tinham direito à briga. Seus irmãos se ajeitaram em torno do fogo, as boas-vindas a mais dois berserkers. As pessoas entreteriam elas mesmas ao longo da noite. —Eu posso fazer algo mais que só deixar pistas. Não sei se é porque estou de volta à terra de Elden novamente ou a batalha com Leyek soltou algo, mas posso sentir meu poder crescendo. Olhe. Breena trouxe suas mãos juntas e ele sentiu a mudança nela. Algo poderoso e ilusório se formando entre suas mãos. Crescendo. Partículas brilhantes entre suas mãos. —Posso controlar totalmente minha magia agora. Não tenho que contar com emoção intensa. A mente dele vagou para a emoção intensa que costumavam usar para mascarar os rastros de magia dos exploradores de sangue no lago e ele quase gemeu.
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A bola de luz cresceu e ela a atirou no ar acima de sua cabeça onde a mesma se separou em três esferas distintas. Com um movimento de sua mão as esferas cruzaram o céu, e ele inspecionou seu progresso até que a luz se enfraqueceu no horizonte. —Eu estou enviando este sinal para meus irmãos. — Um sorriso se estendeu através de seu rosto. —Eu sinto que estão vivos. Sei disso. Ele foi abençoado com esta mulher incrível. Ele ficaria ao seu lado até sua última respiração. —A lua está completamente cheia, — ela sussurrou. Seu coração bateu e seu corpo endureceu. Em alguns momentos seria sua para sempre. Com uma risada, ela ergueu suas saias e decolou numa corrida. —Eu serei sua, mas só se me pegar. Osborn era muito mais rápido do que ela e agarrou suas mãos. —Só tente escapar.

Como a maioria das meninas pequenas, Breena frequentemente sonhou com o dia do seu casamento. Ela vestiria um vestido atordoante, formal e enfeitado com contas em um longo trilho nas cores de Elden. Seu marido iria, claro, estar elegante e bonito, e a levaria para seu palácio depois do banquete do casamento e da dança. Ela nunca esperaria que o homem que seria seu marido estaria mais propenso a rosnar que dançar. E hoje à noite, ela vestiu o lindo vestido que seu futuro marido comprou para ela, o bracelete dourado de serpente firme em seu lugar. Melhor que qualquer elegante vestido de casamento imaginário. Em vez de um grande salão cheio de convidados aristocráticos e nobres para assistir os procedimentos reais, caminharam de mãos dadas, apenas os dois, cercados pelas árvores e debaixo de um céu estrelado. A realidade de Osborn era mais perfeita que qualquer coisa que ela já tivesse sonhado ou imaginado. Osborn, seu selvagem homem berseker, a amava. Uma vez que alcançaram uma clareira pequena, ele parou e girou em direção a ela, enroscando seus dedos com os dele. Olhando para cima, ela engasgou quando viu sua aparência. —O que aconteceu com seu cabelo? — Ela perguntou. Todas as longas mechas marrons de Osborn se foram, seu cabelo cortado rente à sua cabeça. —Outra tradição do meu povo. No dia do seu casamento, um homem corta seu cabelo. Para ser domado, se quiser. Breena riu. Ela duvidava que existiria algo a ser domesticado no que concernia a este homem. Ela tinha que se acostumar ao seu novo visual, mas gostou muito. As linhas que riscavam os cantos de seus olhos alisaram, e sua expressão se tornou séria. — Breena, meu amor. Eu selo minha vida à sua. Tais palavras simples. Nenhum voto elaborado ou florido. Só um homem tomando a mulher que queria diante da natureza e se declarando ante as estrelas e debaixo da lua. Uma onda de
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amor e emoção lhe trouxe lágrimas aos olhos. Mas não choraria. Seu guerreiro merecia uma guerreira. —Osborn, meu amor, — ela disse a ele numa voz clara, forte. Ela encontrou seus olhos castanhos e sorriu. “Eu selo minha vida à sua.

Era uma vez uma princesa bonita que só realmente viveu quando sonhou. Então um dia ela acordou cercada por três ursos carrancudos. Com paciência e amor ela domesticou o mais feroz, e com um beijo transformou a besta num príncipe.

Fim

** Essa tradução foi feita apenas para a

leitura dos membros da Tiamat.

Muita gente está querendo ganhar fama e seguidores usando os livros feitos por nós. Não retirem os créditos do livro ou do arquivo. Respeite o grupo e as revisoras.


